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Apresentação 

Dando prosseguimento à série Relatórios Metodológicos, a Fun­
dação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE -
divulga, em três volumes, a metodologia empregada nas fases de 
planejamento e execução da Pesquisa de Orçamentos Familiares -
POF -, realizada no período de setembro de 1986 a fevereiro de 
1988. 

Este terceiro volume enfoca os aspectos ligados à amostragem na 
pesquisa. Descreve com detalhes todos os procedimentos para o 
dimensionamento da amostra, o processo de seleção, a questão da 
expansão dos dados e também apresenta a precisão das estimati­
vas, visando a integrar a documentação de todas as fases referentes 
à amostra da pesquisa. 

Os outros dois volumes descrevem a metodologia de obtenção 
das informações em campo e todos os métodos de tratamento dos 
dados coletados. 

Eurico de Andrade Neves barba 
Presidente do IBGE 
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1 - INTRODUCÃO 

A Pesquisa de Orçamentos Familiares - PDF - teve como objetivo 

principal a mensuração da estrutura de consumo da população residente, 

na área urbana de cada uma das nove Regiões Metropolitanas e no Distrito 

Federal, visando elaborar uma nova estrutura de ponderação para os 

índices que compõem o Sistema Nacional de Índices de Preços ao 

Consumidor - SNIPC. Além dessas áreas, decidiu-se incluir na POF o 

Município de Goiânia, que passaria a integrar o SNIPC. 

Por ser uma pesquisa domiciliar por amostragem, é necessário 

cuidar de vários aspectos, desde o planejamento do desenho propriamente 

dito até a avaliação das estimativas, passando por tudo que diga 

respeito à amostra, direta ou indiretamente, como o método de seleção, o 

método adotado para a expansão, o tratamento qa não-resposta e assim por 

diante. 

O Departamento de Índices de Preços - DESIP -, responsável 

pela PDF, solicitou o assessoramento técnico da Coordenadoria de 

Metodologia - COM - nos estudos relativos ao plano 

que foram iniciados em agosto de 1975. Em virtude 

fevereiro de 1987, a responsabilidade pela 

transferida para o DESIP. 

amostral da pesquisa, 

da extinção da COM, em 

amostra da PDF foi 

Deve-se salientar que um desenho de amostra para uma pesquisa 

desse porte permite encaminhar os estudos em várias direções, porém, por 

questões econômicas, práticas e operacionais, optou-se por um modelo que 

se aproximasse dos procedimentos usuais de pesquisas domiciliares do 

IBGE, mas que permitisse a análise de diversos experimentos 

alternativos. 

O presente volume procura apresentar uma descrição detalhada 

de todas as etapas relativas aos aspectos de amostragem da pesquisa. O 

Capítulo 2 aborda todos os caminhos percorridos até o dimensionamento da 

amostra, incluindo as alternativas abandonadas ao longo do caminho. No 

Capítulo 3 estão descritos os passos desde a seleção dos setores até a 

seleção dos domicílios integrantes da pesquisa, procurando, também, 

documentar todas as fases envolvidas nos processos de seleção. 

15 



O Capitulo 4 ocupa-se de descrever o processo de expansão da 

amostra, para obtenção das estimativas do universo, que compreende a 

escolha do estimador, o nivel geográfico de estimação e a definição dos 

fatores de expansão. 

O Capitulo 5 trata de descrever o procedimento adotado para 

avaliar a precisão das estimativas, proveniente da fonte de erros 

amostrais, fornecendo, assim, uma medida de precisão que venha a 

auxiliar na análise e na interpretação dos resultados da pesquisa. São 

apresentadas estimativas dos erros amostrais para caracteristicas que 

orientaram o delineamento da amostra e associadas às estruturas de 

ponderação utilizadas no cálculo dos indices que compõem o SNIPC. Por 

fim, é apresentada a forma de divulgação dos erros amostrais associados 

às estimativas. 

Dessa forma, espera-se garantir uma transparência que facilite 

a análise e a critica, fornecendo, assim, elementos para aprimorar os 

métodos e as técnicas a serem empregados nessa pesquisa e em futuras 

pesquisas análogas. 
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2 - DIMENSIONAMENTO DA AMOSTRA 

As amostras foram independentes para cada uma das 11 áreas 

geográficas de interesse da pesquisa e compreenderam a área urbana do 

Distrito Federal, do Município de Goiãnia e de cada Região 

Metropolitana, a saber: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo 

Horizonte, Rio de Janeiro, Sã.o Paulo, Curitiba, Porto Alegre. 

Em linhas gerais, o plano amostral adotado utiliza um desenho 

com dois estágios de seleção e com estratificação· das unidades de 

primeiro estágio. A unidade de primeiro estágio foi o setor do Censo 

Demográfico de 1980 (CD-80), selecionado com reposição e com 

probabilidade proporcional ao número de domicilios que o compõem. A 

unidade do segundo estágio foi o domicílio particular permanente cuja 

seleção foi sem reposição e com eqüiprobabilidade. 

Para o dimensionamento da amostra estipulou-se o erro amostral 

máximo admissível com 68% de confiança para estimar o total de_ uma 

determinada variável e utilizaram-se os estimadores da variância do 

desenho amostral. 

A variável mais apropriada, disponível no CD-80, para 

dimensionar a amostra de uma pesquisa de orçamentos familiares, foi a 

variável renda, visto que o interesse da pesquisa concentra-se nos 

gastos monetários de consumo efetuados pelos domicilios num período 

predeterminado. 

2.1 - Estimadores Utilizados 

2.1.1 - Estimador do total 

Dentre os estimadores possíveis que levam em conta o desenho 

amostral, um estimador não tendencioso para o total de uma 

característica y, numa dada área, é dado pela expressão: 

L L 1 

= í- (2. 1) 

h=l h=l mh 
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onde: 

L é o número de estratos da área; 

?h é o estimador do total da característica y do h-ésimo estrato; 

mh é o número de setores a serem selecionados do estrato h; 

Nhl é o número de domlcí llos particulares permanentes (ocupados ou 

fechados) do 1-éslmo setor do h-éslmo estrato; 

Nh é o número de domlcil los particulares permanentes (ocupados ou 

fechados) do h-éslmo estrato; 

Phl é a probabilidade de seleção do 1-éslmo setor do h-éslmo estrato; 

nhl é o número de domicílios particulares permanentes a serem 

selecionados do 1-éslmo setor do h-éslmo estrato; e 

Yhl J é o valor da característica y do J-éslmo domlcil lo particular 

permanente do 1-éslmo setor do h-éslmo estrato, na amostra. 

2.1.2 - Variância do estimador do total 

Para o estimador do total, a variância é dada pela expressão: 

L 1 { 
V(?) = í-

h=t mh 

llh N2 52 
t' hl hl 
l--- ---

1 =t Phl nh1 
]} 

onde: 

Yh 1 é o total da característica y para o 1-éslmo setor do h-éslmo 

estrato; 

Yh é o total da característica y para o h-ésimo estrato; 

S~ 1 é a variância entre os domicílios do i-ésimo setor do h-ésimo 

estrato, para a característica y na população; 

1 
2 

sh1 = ----

18 



YhlJ é o valor da característica y do J-ésimo domicilio do i-ésimo setor 

do h~ésimo estrato, na população; e 

Yh 1 é a média da característica y entre os domicílios do i-ésimo setor 

do h-ésimo estrato, rui. população. 

2.1.3 - Estimador da variância 

Observa-se que para o cálculo da variância necessita-se do 

conhecimento dos dados populacionais. Porém, os dados disponíveis da 

variável de design (variável renda) foram obtidos através da amostra de 

25% dos domicílios particulares permanentes do CD-80, acarretando a 

necessidade de utilizar um estimador da variância do total. 

Um estimador não tendencioso da variância, por utilizar a 

amostra do CD-80, é dado pela expressão a seguir, cujas demonstrações 

encontram-se em (1 e 2]: 

L ! { 
Hh 

r~- r •• [ 1 1 ][ Nb1 -
• 

r~~ l nhl 
vCY) = l --m;;- l Pb1 Yii r --

h=l 1=1 phl 1=1 phl Nhl nh1 

L 
1 Hh N2 

[ Nh1 l 
• 2 

- nh1 Shl 
+ í- l~ ---

h=l mh l =1 phl Nb1 nh1 

(2.2) 

onde: 

Yii 1 é o estimador do total da característica y do i-ésimo setor do 

h-ésimo estrato, obtido a partir da amostra de 25% do CD-80; 

• 
N nhl 

hl 
Yii1 = -.- l YÍi1J 

nhl J=l 

nii 1 é o número de domicílios particulares permanentes selecionados para 

a amostra de 25% do CD-80• com declaração da característica y do 

i-ésimo setor do h-ésimo estrato; 
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YÍit J é o valor da característica y do J-ésimo domicílio particular 

permanente do i-ésimo setor do h-ésimo estrato, na amostra de 25% 

do CD-80; 

Vii é o estimador do total da característica y do h-ésimo estrato, 

obtido a partir da amostra de 25% do CD-80; 
.2 sh1 é o estimador da variãncia da característica y entre os domicílios 

do i-ésimo setor do h-ésimo estrato, obtido a partir da amostra de 

25% do CD-80; e 

1 
• nhl 

~ • )2 L (YÍit J - Yhl 
- 1 J=1 

YÍit é o estimador da média da característica y entre os domicílios do 

i-ésimo setor do h-ésimo estrato, obtido a partir da amostra de 25% 

do CD-80. 

Por outro lado, foram impostas duas condições: 

(i) fazer constante o número de domicílios particulares a serem 

selecionados por setor, independente do tamanho do setor e do 

estrato a que pertence; e 

( i i) tornar o número de setores a serem selecionados em cada estrato 

proporcional ao número de domicílios particulares permanentes do 

estrato.-

Estas medidas, além de facilitarem a operação de campo, 

visavam obter uma amostra bastante próxima da autoponderação, ao menos 

em relação ao cadastro utilizado, de 1980, e conduziram então às 

seguintes fórmulas: 

nhl = ri (V h, V t) 

Nh 
L L 

mh = m sendo m = l mh e~ N = l Nh 
N h=1 h=1 
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Substituindo-se esses valores, bem como a expressão de Phl 

na fórmula (2.2), obtém-se: 

N 

.U 
Nh 

l Nh1 Cyh~ - Yb2
) 

l=l 

vCY> = 
m 

N 
L 

+ -[ 
m h=t 

(2.3) 

onde: 

A expressão (2.3) pode ser reescrita como: 

A B 
vCY> = - + (2.4) 

m m 

onde: 

.U 
Nh 

""[ N 

• 

][ 1 - ::· ] } L Nhl CYii~ - Yb 2
) 

- l~l ' bl 

nh1 
• 2 

A = N shl 
• 

l=l nhl 

L 

""[ N 
- n: ] B N L L hl • 2 = shl 

l'i h=l l=l 

A é 1~ componente do estimador da variância (sem vicio); e a 
m 

B é a 2~ componente do estimador da variância. 
m 

L 

""[ N 

• 

][ 1 - ::· ] L L hl - nhl • 2 Note-se que se e = N sh1 
• 

h=l l=l nhl 
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então e 
é o vicio da 1~ componente do estimador da variância por 

m 
utilizar a amostra de 25% do CD-80. 

Dessa forma, define-se: 
A 

---- a participação da 1~ componente do estimador da variância; 
A+ B 

\ 
B 

a ---- a participação da 2- componente do estimador da variância; e 
A+ B 

e 
---- a participação do vicio da a 1- componente do estimador da 
A+ B 

variância por utilizar a amostra de 25% do CD-80. 

2.1.4 - Estimador do coeficiente de variação 

O estimador do coeficiente de variação (cv) é dado pela 

expressão: 

cv(Y) = (2.5) 
Y' 

onde: 

• L L Mh N nhl 

l Yii l 
hi 

y• = = E--. l Ybij 

h=l h=l 1=1 nh1 j=l 

2.1.5 - Determinação do número de setores da amostra 

Considerando que se pode fixar o erro de amostragem máximo 

admissível com 68% de confiança e que o número de domicílios a serem 

selecionados por setor é estipulado (n), o número de setores na amostra 

(m) flui facilmente da expressões (2.4) e (2.5), e é dado por: 

A+ B 

CY' cvCY) )2 
(2.6) m = 
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Conhecido o valor de m, foi calculado o número de setores na 

amostra alocados por estrato, dado pela expressão: 

mh = [ parte inteira de m :• ] + 1 

com a condição de que mh 

• 

L 

~ 2. Isto posto, ocorre que l mh 

h=l 

• = m 

sendo m o número de setores que efetivamente compõem a amostra. 

2.1.6 - Ganho de estratificação 

Seja v(Y) definido em (2.3) e v CY) o estimador da variância 
se 

de Y no desenho sem estratificação dado por: 

V (Y) 
se =~{ 

M 

l Ni (y~2 - y•2) -

1=1 

+ 

(2.7) 

Observa-se que para obter V (Y) 
se 

basta desprezar a 

estratificação na expressão (2.3), eliminando o índice h. 

Define-se G CY) como ganho relativo para a característica y, 
R 

por utilizar amostragem estratificada com alocação proporcional quando 

comparada com o mesmo desenho sem utilizar a estratificação, dado pela 

expressão: 

v (Y) - v(Y) 
G CY) = 

R 

se (2.8) 
V CY) 

se 

Pode ser verificado que o numerador da expressão (2. 8) só 

depende da 1~ componente de cada estimador. 
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2.1.7 - Coeficiente de correlação intraclasse 

Como o sistema de referência para a seleção da amostra era a 

malha setorial do CD-80 e tendo definido que o setor era a unidade 

primária de amostragem, o conhecimento do efeito de conglomeração dos 

setores assume especial importância na comparação de esquemas de 

amostragem alternativos e no cálculo dos tamanhos de amostra nos 

diversos esquemas possíveis. 

O efeito de conglomeração dos setores foi medido através do 

coeficiente de correlação intraclasse e representa o grau de 

homogeneidade nos setores. 

Cabe ressaltar que o coeficiente de correlação intraclasse 

considerado leva em conta o plano amostral em questão de tal forma que 

se pode expressar o estimador da variância definido em (2.3) em função 

dos coeficientes de correlação intraclasse calculados independentemente 

a nível de cada estrato (conforme referência [3]), ou seja: 

L 

v(Y) = l vhCYh) [ 1 + Cn - 1) ~h J 
h=l 

onde: 

vh(Yh) é o estimador da variância da característica y para uma amostra 

aleatória simples com reposição do h-ésimo estrato; 

Ph é o estimador do coeficiente de correlação intraclasse do estrato 

h, para a característica y, obtido através da amostra de 25% do 

CD-80 e é dado por: 

Mh 

sii~ - l sii~ 
1=1 1=1 

Pb = 
Mh 

l Nh1 (YÍi~ - YÍi
2

) 

1=1 

(2.9) 

2.2 - Descrição dos Experimentos 

Utilizando as expressões obtidas no item anterior, a idéia foi 

realizar experimentos visando obter um tamanho de amostra que, com uma 
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dada precisão, tivesse um custo razoável, uma operação de campo 

facilitada e que atendesse aos interesses dos usuários. Os experimentos 

foram realizados para cada uma das áreas da pesquisa, exceto para o 

Município de Goiânia. O conteúdo deste capítulo reúne as definições 

necessárias para a realização desses experimentos. 

2.2.1 - Definição dos arquivos computacionais 

Para início dos trabalhos, foram montados pelo Departamento de 

Censo Demográfico - DECED - arquivos da amostra de 25% do CD-80 em nível 

de domicílios, e, a partir destes, arquivos em nível de setor para cada 

área da pesquisa. 

Nos estudos da amostra da POF foram considerados somente os 

setores urbanos que possuíssem domicílios particulares permanentes 

ocupados na amostra de 25% do CD-80. A Tabela 1 apresenta o número de 

setores urbanos, à população residente e o número de domicílios 

particulares permanentes no universo destes setores. 

TABELA 1 

NÚMERO DE SETORES URBANOS, POPULAÇÃO RESIDENTE E NÚMERO DE 

DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES OCUPADOS DESSES SETORES, 

SEGUNDO AS .ÁREAS DA PESQUISA 

ÁREAS DA SETORES URBANOS DOMICÍLIOS 
POPULAÇÃO PARTICULARES 

PESQUISA Total Normal Favela RESIDENTE PERMANENTES 
OCUPADOS 

Belém 589 588 1 830 189 148 877 
Fortaleza 1 138 1 004 134 1 498 660 291 947 
Recife 1 704 1 629 75 2 121 825 430 666 
Salvador 1 460 1 402 58 1 691 333 338 144 
Belo Horizonte 1 964 1 816 148 2 453 228 522 247 
Rio de Janeiro 8 598 7 887 711 8 761 600 2 160 538 
São Paulo 10 537 9 892 645 12 143 290 2 906 077 
Curitiba 1 147 1 124 23 1 317 128 305 301 
Porto Alegre 2 525 2 433 92 2 139 680 551 376 
Goiânia 554 551 3 701 725 154 325 
Distrito Federal 1 001 993 8 1 135 539 245 400 
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2.2.2 - Definição da renda monetária 

Após ter sido definido que a variável renda monetária seria a 

variável de design, foram definidas para ~ontagem dos arquivos duas 

variáveis de renda monetária, diferenciadas apenas pelo tratamento do 

ignorado. 

A renda monetária I, sugerida pelo DESIP, considerou a renda 

monetária domiciliar como ignorada quando a renda monetária da ocupação 

principal de todos os moradores do domicilio fosse ignorada. A renda 

monetária II foi aquela cuJo tratamento de ignorado foi o usualmente 

adotado pelo Censo Demográfico, ou seja, a renda monetária domiciliar 

foi ignorada quando algum quesito de renda de algum morador do domicilio 

fosse ignorado. 

Para decidir qual a renda monetária a ser adotada, foram 

analisadas as estatísticas a seguir. 

A renda média monetária domici 1 iar do setor i foi definida 

por: 

nk1 

l Rk1J Rk1 

Rk1 = j=l 
= 

nkl nk1 

onde: 

RklJ é a renda monetária k do j-ésimo domicilio do i-ésimo setor; 

nk 1 é o número de domicilies particulares permanentes com declaração da 

renda k do i-ésimo setor; e 

k = I ou II. 

Definiu-se a renda média domiciliar de cada área por: 

M 
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sendo: 

M o número de setores na área. 

A correlação entre as rendas médias domiciliares I e II para 

todos os setores de cada área da pesquisa é dada por: 

Pr = 

M 1/2 

l CR11 - R1)CR111 - R11l 
l=l 

M 
\ - 2 L (Ru - R1) 

l=l 

M 

l 
l=l 

- 2 CR111 - R11) 

A Tabela 2 apresenta o número de domicílios particulares 

permanentes urbanos na amostra de 25% do CD-80 com e sem declaração das 

rendas e a renda média domiciliar segundo as áreas da pesquisa. 

TABELA 2 

N0MERo DE DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES URBANOS, COM E SEM 

DECLARAÇÃO DE RENDA, E RENDA MÉDIA DOMICILIAR, POR TIPO DE RENDA, 

SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

DOMICÍLIOS PARTICULARES RENDA MÉDIA PERMANENTES URBANOS 
ÁREAS DA 

DOMICILIAR 

Com declaração Sem declaração 
(1000 Cr$) 

PESQUISA 

Renda 1 Renda II Renda 1 Renda II 1 II 

Belém 37 419 37 037 8 390 23,73 23,77 
Fortaleza 72 900 72 185 41 756 19,64 19,69 
Recife 108 049 107 181 48 916 20,68 20,73 
Salvador 86 593 85 367 76 1 302 27,23 27,36 
Belo Horizonte 133 129 132 192 113 1 050 29,76 29,80 
Rio de Janeiro 539 084 532 905 476 6 655 30,44 30,50 
São Paulo 724 877 718 877 857 7 299 35,56 35,65 
Curitiba 77 159 76 567 46 638 27,96 28,02 
Porto Alegre 137 742 136 231 435 1 946 29,36 29,53 
Goiânia 39 260 38 960 50 350 26,06 26, 12 
Distrito Federal 61 195 60 684 162 673 35,54 35,62 

Tem-se que a renda média domiciliar 1 é inferior à renda média 

domiciliar II para cada área, porém essa diferença não é significativa e 

a correlação calculada entre a renda média domiciliar 1 e a II de cada 
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área é superior a 99%, indicando que seria indiferente escolher a renda 

I ou II. Porém, observa-se que o número de domicílios sem declaração de 

renda II é superior ao da renda I, conduzindo a adoção da renda I para a 

estratificação e o dimensionamento da amostra, para se poder utilizar um 

número maior de informações dos domicílios da amostra de 25% do CD-80. 

2.2.3 - Estratificação dos setores 

Nas discussões a respeito da estratificação surgiram várias 

alternativas: pela variável renda, geográfica, geográfica e renda e sem 

estratificação. Uma outra questão foi com relação às favelas, se as 

mesmas constituiriam ou não um estrato à parte. Decidiu-se então, nos 

experimentos, dimensionar o tamanho da amostra utilizando as seguintes 

estratificações dos setores: 

1~) pela renda média monetária domiciliar do setor; 

2~) pela renda média monetária domiciliar do setor, considerando as 

favelas em um estrato à parte; 

3~) geográfica; 

a 4-) geográfica e pela renda média monetária domiciliar; 

5~) geográfica e pela renda, considerando as favelas em um estrato 

à parte; e 

6~) sem estratificação. 

Para a estratificação dos setores pela variável renda, 

utilizou-se a renda média monetária domiciliar do setor, transformada em 

número de salários mínimos. O valor considerado foi o do maior salário 

mínimo vigente na data do CD-80, ou seja, Cr$ 4.149,60. 

Na obtenção das classes de renda e composição de cada estrato, 

empregou-se uma técnica de análise multivariada de conglomeração dos 
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setores que busca a homogeneidade da renda média dos setores em cada 

estrato. Essa técnica é fornecida através da PROC FASTCLUS, disponível 

no pacote SAS (versão 82) [4], que faz uma análise de agrupamentos 

disjuntos cluster analisys com base em distâncias euclidianas, 

calculadas a partir de uma ou mais variáveis quantitativas, mediante a 

fixação do número de estratos desejados. As classes de renda obtidas são 

distintas para cada área da pesquisa, segundo a distribuição de renda 

própria da área. 

Ao observar o número de setores alocados em cada estrato, 

constatou-se que os estratos de renda mais elevada continham um número 

reduzido de setores, sendo então necessário, em alguns casos, o 

agrupamento desses estratos ao estrato de renda mais próxima, dando 

origem à estratificação adotada para avaliação do dimensionamento da 

amostra. 

A estratificação geográfica inicial dos setores visou o 

espalhamento geográfico da amostra e procurou levar em conta a possível 

diferenciação dos perfis de consumo, segundo divisões geográficas, 

especialmente a distinção entre núcleo e periferia das Regiões 

Metropolitanas. Foi definida por agregados da subdivisão (Região 

Administratfva, Distrito, Subdistrito, etc.) do município da capital da 

Região Metropolitana e por agregados dos municípios da periferia com 

base na estratificação geográfica utilizada na Amostra de Uso Público do 

CD-80 [5]. A composição desses estratos encontra-se no Anexo 1. 

A análise dos tamanhos de amostra fornecidos quando se 

utilizou estratificação geográfica e de renda conduziu à agregação dos 

estratos geográficos iniciais, definindo uma, duas ou três partições 

geográficas por área, respeitando (exceto nos casos de Belém e Distrito 

Federal) a divisão clássica entre núcleo e periferia e, nos casos do Rio 

de Janeiro, São Paulo e Distrito Federal, dividindo o núcleo em duas 

partições geográficas, chamadas de Núcleo 1 e Núcleo 2 para efeito de 

referência (ver item 2.3.1). O Anexo 1-A apresenta a composição dos 

núcleos e periferia. 

A idéia de considerar as favelas em estratos à parte foi uma 

medida de precaução para garantir a presença de setores de favelas na 

amostra, tendo em vista o aspecto atípico desses setores do ponto de 
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vista de questões culturais, padrões de consumo, 

levantamento de campo, etc. 

qualidade do 

O setor considerado como de favela foi o setor especial de 

aglomerado urbano, definido pelo CD-80 como aglomerado com no mínimo 50 

domicílios, em sua maioria dotado de infra-estrutura carente e 

geralmente localizado em terreno não pertencente aos moradores. 

Devido à subjetividade deste conceito, pode haver divergências 

na classificação desses setores de uma área para outra, podendo ser 

citada como exemplo a Região Metropolitana de Belém, que apresentou 

apenas um setor especial de aglomerado urbano, que aqui não foi tratado 

como tal. 

2.2.4 - Parâmetros fixados para dimensionamento da amostra 

Para dimensionar o tamanho da amostra de setores, estipulou-se 

o coeficiente de variação em 5% para estimar a renda monetária total de 

cada área da pesquisa, o que significa que em 68% das possíveis amostras 

o erro amostral máximo admissível para estimar esse total foi de 5%. 

Diante da diversidade de estratificações propostas para 

dimensionamento da amostra, decidiu-se fixar valores alternativos para o 

número de domicílios particulares permanentes a serem selecionados por 

setor. Os números fixados foram: 10, 15, 20, 25 e 30. 

2.2.5 - Coeficientes de variação 

O interesse em estimar o total para outras variáveis, além da 

renda, fez com que, por ocasião da montagem dos arquivos, se 

introduzissem algumas variáveis, escolhidas dentre as disponíveis no 

CD-80 por estarem de certa forma ligadas aos objetivos da pesquisa. 

Para cada esquema alternativo de amostra testado, foram 

calculados os coeficientes de variação dos estimadores dos totais para 

um conjunto de 24 variáveis. Isto foi feito com o intuito de avaliar se 

os erros de amostragem apontados eram aceitáveis e de auxiliar na 

escolha do plano adotado, através da análise dos coeficientes de 

variação obtidos. 

30 



Para o cálculo desses coeficientes de variação, foi utilizada 

a fórmula (2. 5), com a característica y assumindo os valores de cada 

variável em estudo. 

2.3 - Análise dos Experimentos 

A análise dos resultados teve por objetivo avaliar os diversos 

estudos realizados, explorando os planos amostrais alternativos, e 

eleger o plano a ser adotado. Esses experimentos foram realizados para 

as nove Regiões Metropolitanas e o Distrito Federal. 

2.3.1 - Resultados dos estratos definidos pela PROC FASTCLUS 

Para a estratificação pela renda média monetária domiciliar do 

setor, fixou-se em seis o número de estratos a serem definidos pela PROC 

FASTCLUS. De posse da definição dos estratos, verificou-se que em 

algumas áreas, os estratos de maior renda, os mais rarefeitos, continham 

menos de cinco setores alocados, o que acarretou o agrupamento destes 

aos estratos imediatamente anteriores. Em conseqüência, as Regiões 

Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte e 

Curitiba ficaram com cinco estratos e as restantes permaneceram com seis 

estratos. 

Os resultados originais das classes de renda obtidos pela PROC 

FASTCLUS, com aproximação na 2~ decimal, encontram-se nas Tabelas 1.1 e 

1. 2 do Anexo II , estando assinaladas, com a chamada ( 1) , os estratos 

agrupados. 

Vale observar a diversidade da distribuição de renda entre as 

áreas da pesquisa, o que justifica a utilização de estratificações 

diferenciadas. 

Na estratificação pela renda média monetária domiciliar do 

setor, com as favelas em um estrato à parte, foram gerados sete estratos 

e para os estratos rarefeitos foram aplicados os critérios descri tos 

acima, ficando então algumas áreas com seis e outras com sete estratos 

de renda. Os resultados encontram-se nas Tabelas 2.1 e 2.2 do Anexo II. 

31 



Na comparação das tabelas anteriores observa-se que o fato de 

isolar os setores de favelas em um estrato à parte não alterou de modo 

significativo as classes de renda, sendo que os mesmos se enquadraram 

nos dois primeiros estratos, Já que eram provenientes de faixas de renda 

mais baixas. 

Na estratificação geográfica e pela variável renda não houve 

separação do estrato de favelas e foi fixado em quatro o número de 

estratos a serem determinados pela FASTCLUS por área geográfica 

previamente definida no Anexo I. O tratamento dado aos estratos que 

apresentaram menos de cinco setores alocados foi o mesmo descrito 

anteriormente. Segundo este critério o número de estratos das áreas 

variou entre 5 e 81. Os resultados encontram-se nas Tabelas 3.1 a 3.3 do 

Anexo II. 

Pode-se observar que as classes de renda obtidas variaram 

conforme a área geográfica. No entanto, algumas áreas apresentaram 

grandes semelhanças com outras, em termos dos limites de cada faixa de 

renda. Diante destas semelhanças e do elevado número de estratos 

resultantes da estratificação geográfica e de renda, julgou-se 

conveniente o agrupamento de algumas áreas. Decidiu-se, porém, que áreas 

do município da capital não seriam agregadas às áreas de outros 

municípios, Já que havia interesse do usuário em obter estimativas para 

o município da capital. Utilizando então a distinção. entre município da 

capital e os demais municípios e reunindo num mesmo estrato as áreas com 

classes de renda semelhantes, foram obtidas uma, duas ou três partições 

geográficas, de acordo com as características da Região Metropolitana. 

Essas partições foram denominadas de núcleo e periferia, onde o núcleo 

compreende o município da capital e a periferia engloba os demais 

municípios. 

A Região Metropolitana de Belém foi tratada como um todo, Já 

que a periferia tinha apenas quatro setores. Pela dimensão populacional 

das Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro e de São Paulo e por ter 

ficado caracterizada a heterogeneidade das áreas do núcleo, julgou-se 

então conveniente a formação de partições denominadas de núcleo 1 

(compreende as áreas de renda mais elevada do município da capital), 

núcleo 2 e periferia. Para o Distrito Federal, embora seja constituído 
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por um único município, foram definidas duas partições, sendo que o 

núcleo 1 é constituído pela Região Administrativa de Brasília e o núcleo 

2 pelas outras. As demais Regiões Metropolitanas foram divididas nas 

duas partições geográficas, núcleo e periferia. O Anexo I-A apresenta a 

agregação das áreas geográficas que deram origem à estratificação em 

núcleo e periferia. 

Para cada partição geográfica resultante foi novamente 

aplicada a PROC FASTCLUS. Após observações feitas nas estratificações 

anteriores, verificou-se que em algumas iµ-eas seria necessário fixar em 

cinco o número de estratos a serem determinados pela PROC FASTCLUS, uma 
o vez que no 5- estrato, o de classe de renda mais elevada, sempre seriam 

alocados os poucos setores com essa característica, os quais poderiam 

ser agrupados obtendo-se então três ou quatro estratos. As Tabelas 4.1 e 

4. 2 do Anexo II apresentam as classes de renda e o número de setores 

para estratificação por área geográfica (núcleo e periferia) e pela 

renda média monetária domiciliar do setor, onde pode ser observado que o 

número de estratos varia entre quatro e doze e que ficou bem 

caracterizada a diferença entre as classes de renda dos núcleos e da 

periferia. 

Utilizando as áreas geográficas definidas como núcleo e 

periferia e isolando as favelas do núcleo em estratos à parte, foram 

obtidas novas classes de renda utilizando a PROC FASTCLUS, apresentadas 

nas Tabelas 5.1 e 5.2 do Anexo II. Vale ressaltar que para São Paulo foi 

considerado um estrato de favelas na periferia além de um estrato de 

favelas em cada núcleo, dada a existência de 193 setores de favelas na 

periferia. Nas áreas de Belém e Distrito Federal, este tratamento não 

foi dado aos setores de favelas, pela raridade dessas ocorrências. Na 

comparação das Tabelas 4 e 5 do Anexo II, comprova-se mais uma vez que o 

fato de se isolarem as favelas em um estrato à parte não alterou de modo 

significativo as classes de renda definidas pela PROC FASTCLUS. 

2.3.2 - Dimensionamento da amostra 

A partir das alternativas de estratificação dos setores, 

considerando-se a área urbana de cada área da pesquisa e a renda 
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monetária I definida no item 2. 2. 2 como variável de design, foram 

definidas sete variantes do plano amostral, descritas a seguir: 

1!) sem estratificação; 

2!) com a estratificação geográfica, definida no Anexo I; 

3!) com a estratificação pela variável renda, descri ta nas 

Tabelas 1.1 e 1.2 do Anexo II; 

a 
4-) com a estratificação pela variável renda e considerando as 

favelas em um estrato à parte, descrita nas Tabelas 2.1 e 2.2 

do Anexo II; 

5!) com a estratificação geográfica e pela variável renda, 

descrita nas Tabelas 3.1 a 3.3 do Anexo li; 

s!) com a estratificação geográfica (núcleo e periferia) e pela 

variável renda, descrita nas Tabelas 4.1 e 4.2 do Anexo II; e 

7~) com a estratificação geográfica (núcleo e periferia) e pela 

variável renda e considerando as favelas do núcleo em estratos 

à parte, descrita nas Tabelas 5.1 e 5.2 do Anexo II. 

A titulo de ilustração, utilizaram-se como 8~ variante do 

plano amostral as áreas urbanas e rurais de cada área, a renda monetária 

II definida no item 2.2.2 como variável de design e estratificação dos 

setores por essa variável renda, com faixas comuns para todas as áreas 

tal como nos estudos realizados em 1984 [6], com a seguinte composição 

dos estratos: 
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Estratos Classes de renda 
(salários mínimos) 

1 o --1 4 

2 4 --1 5 

3 5 --1 7 

4 1 --1 10 

5 10 --1 20 

6 mais de 20 

7 favelas 

A amostra de setores foi dimensionada utilizando-se as 

expressões do item 2.1.5, os parâmetros fixados no item 2.2.4 e as 

variantes do plano amostral, para cada área da pesquisa. A partir do 

número de setores na amostra, obteve-se a dimensão da amostra de 

domicí 1 ios bem como a sua fração amostral. Estes resultados podem ser 

verificados no Anexo III. 

Observa-se que os tamanhos de amostra para os planos sem 

estratificação e com estratificação apenas geográfica apresentam-se 

muito elevados e, à medida que se aumenta o número de domicílios a serem 

selecionados por setor, verifica-se um decréscimo lento no número de 

setores a serem selecionados e, em decorrência, um acentuado acréscimo 

no número dos domicílios na amostra. Como ilustração, pode-se citar para 

o Distrito Federal, no plano sem estratificação, que na passagem de dez 

para trinta domicílios a serem selecionados por setor, a redução do 

número de setores na amostra é de 9%, enquanto que o aumento na amostra 

de domicílios é de 131%. 

Em contrapartida, os menores tamanhos de amostra foram obtidos 

quando se utilizou o plano que considera a estratificação apenas pela 

variável renda, por ser a variável de estratificação a mesma que foi 

utilizada para o dimensionamento da amostra e pela capacidade do método 

utilizado em homogeneizar os setores de um mesmo estrato. 

Observa-se que à medida que se aumenta o número de domicílios 

a serem selecionados por setor, o tamanho de amostra de setores 
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apresenta um decréscimo acentuado, enquantó que o número de domicilies 

na amostra tem um acréscimo ameno. Isto acarretou que a variação do 

número de domicilies a serem selecionados por setor (fi) não modificou em 

muito o número de domicilies na amostra, dando liberdade da escolha de 

poucos setores com muitos domicilies ou muitos setores com poucos 

domici llos na amostra, sem que isso ocasionasse uma alteração 

significativa no tamanho global da amostra. Como exemplo, para a Região 

Metropoll tana de Sã.o Paulo observa-se uma redução de 64% no número de 

setores na amostra e um aumento de 9% no número de domici l ios na 

amostra, quando varia de dez a trinta o número de domici l ios a serem 

selecionados por setor, ficando o número de domicilies na amostra entre 

1180 e 1290. 

O fato de isolar as favelas em um estrato à parte não 

apresentou alteração signifjcativa nos tamanhos de amostra em qualquer 

área, dado que os setores de favelas se enquadraram nos estratos de 

renda mais baixa e, conseqüentemente, não afetaram muito a variabilidade 

destes. A vantagem em considerar as favelas em um estrato à parte estava 

na garantia de que esta subpopulação estaria representada na amostra, 

sendo possível avaliar a priori os erros amostrais esperados para 

estimar características desta subpopulação. 

Na estratificação geográfica e pela variável renda, os 

tamanhos de amostra obtidos foram sempre maiores quando comparados com a 

estratificação por classes de renda, visto que há uma perda de 

homogeneidade nos estratos de renda, devido à fixação de um número menor 

de classes de renda (4), por partição geográfica. O elevado número de 

estratos (produto do número de partições geográficas pelo número de 

classes de renda) e a condição de se ter no minimo dois setores por 

estrato também contribuíram para o aumento do tamanho da amostra. Como 

exemplo pode-se citar a Região Metropolitana de São Paulo, que apresenta 

uma composição de 81 estratos geográficos e por classes de renda, o que 

forneceu um tamanho de amostra, para fi = 10, de 169 setores, passando 

esse número para 204 em função do acréscimo devido à alocação do número 

de setores por estrato, enquanto que na estratificação somente por 

classes de renda o tamanho de amostra calculado foi de 118 setores. 
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É útil acrescentar que, nesta fase dos experimentos, 

resolveu-se refazer as classes de renda, aproximando-se seus limites 

para valores inteiros em meios salários minimos. Isto foi feito para os 

planos de estudo, não aparecendo diferenças significativas nos tamanhos 

de amostra. A partir dai, esta alternativa foi abandonada. 

Com a estratificação geográfica (núcleo e periferia) e pela 

variável renda, os tamanhos de amostra apresentaram-se entre os valores 

obtidos para a estratificação pela variável renda e estratificação 

geográfica e para a estratificação somente pela variável renda, como era 

de esperar, já que a área não foi submetida a um particionamento 

geográfico tão rigoroso, nem foi considerada como um todo. 

A titulo de ilustração apresentam-se na Tabela 3, para n = 15, 

as taxas de crescimento do número de setores na amostra do referido 

plano em relação ao número de setores na amostra para a estratificação 

pela variável renda e para a estratificação geográfica, respectivamente. 

TABELA 3 

NÓMERO DE SETORES NA AMOSTRA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO E TAXAS DE 

CRESCIMENTO DOS SETORES NA AMOSTRA, SEGUNDO AS ÁREAS EM ANÁLISE 

SETORES NA AMOSTRA (n = 15) TAXAS DE 
1 CRESCIMENTO DOS 

Tipo de estratificação SETORES NA AMOSTRA 

ÁREAS EM Geográfica 
ANÁLISE Renda Geográfica (núcleo e (3)-( 1) (3)-(2) 

( 1) (2) perifePia) ( 1) (2) e renda 
(~) (%) (%) 

/ 

Total 671 994 781 16,4 -21,4 

Belém 61 66 64 4,9 -3,0 
Fortaleza 90 119 102 13,3 -14,3 
Recife 68 104 82 20,6 -21,2 
Salvador 70 87 83 2,9 -4,6 
Belo Horizonte 61 79 71 16,4 -10,1 
Rio de Janeiro 71 130 81 16,4 -37,7 
São Paulo 81 178 99 22,2 -44,4 
Curitiba 75 97 81 8,0 ...,.16,5 
Porto Alegre 52 83 70 34,6 -15,7 
Distrito Federal 42 51 48 14,3 -5,9 
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Observa-se que, para o total, houve um acréscimo de 16,4% no 

tamanho da amostra quando se utilizou a estrati:ficação de núcleo e 

peri:feria e pela renda em relação à estrati:ficação apenas pela variável 

renda e um decréscimo de 21,4% em relação à estrati:ficação geográ:fica. 

É bom lembrar que a Região Metropolitana de Belém não teve 

estrati:ficação geográ:fica de núcleo e peri:feria, sendo que a divergência 

nos tamanhos de amostra das colunas ( 1) e (3) deve-se ao :fato de se 

terem :fixado di:ferentes números de classes de renda para a composição 

dos estratos pela PROC FASTCLUS. As Regiões Metropolitanas do Rio de 

Janeiro e São Paulo são as que apresentaram a maior redução· nos tamanhos 

de amostra e isto :foi devido ao grande número de estratos geográ:ficos 

que as compuseram. 

Embora na estrati:ficação de núcleo e peri:feria e pela renda os 

tamanhos de amostra tenham apresentado um acréscimo em relação à 

estrati:ficação apenas pela variável renda, o primeiro processo teve a 

vantagem de permitir a avaliação a priori da representatividade da 

amostra no núcleo (ver adiante no item 2.4.3) e mesmo a obtenção :futura 

de algumas estimativas a nivel de núcleo, o que era de interesse da 

pesquisa. Além disso, :ficou caracterizada a heterogeneidade das classes 

de renda do núcleo e da peri:feria. 

Os tamanhos de amostra obtidos com os estratos de renda com 

:faixas comuns apresentaram um aumento, di:ferenciado por área, em relação 

aos tamanhos de amostra obtidos pela estrati:ficação apenas pela variável 

renda. 

Na Tabela 4 podem ser observados, para n = 15, o número de 

setores na amostra e as taxas de crescimento para os re:feridos planos, 

destacando-se o Distrito Federal e as Regiões Metropolitanas de São 

Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Salvador, onde ocorreram as mais 

signi:ficativas divergências, sendo de 18,3% o acréscimo para o total das 

áreas. Tais divergências podem ser explicadas pela mudança do âmbito 

geográ:fico (o plano de estratos de renda com :faixas comuns considerou 

também os setores rurais da área de pesquisa), da de:finição da variável 

renda e principalmente pela composição dos estratos, que no caso 

considerou classes de renda comuns para todas as áreas da pesquisa, 

enquanto, no outro plano, as classes de renda :foram distintas segundo a 
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distribuição de renda própria de cada área. 

TABELA 4 

N0MERo DE SETORES NA AMOSTRA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO E TAXAS DE 

CRESCIMENTO DOS SETOREs NA AMOSTRA, SEGUNDO AS ÁREAS EM ANÁLISE 

SETORES NA AMOSTRA (i"i = 15) TAXAS DE 
CRESCIMENTO DOS 

Tipo de estratificação SETORES NA AMOSTRA 

ÁREAS EM Geográfica 
ANÁLISE Renda (núcleo e Renda com (3)-(1) (3)-(2) 

(1) periferia) faixas ( 1) (2) 
e renda comuns 

(2) (3) (%) (%) 

Total 671 781 794 18,3 1, 1 

Belém 61 64 68 11,5 6,3 
Fortaleza 90 102 97 7,8 -4,9 
Recife 68 82 71 4',4 -13,4 
Salvador 10 83 84 20,0 1,2 
Belo Horizonte 61 71 74 21,3 4,2 
Rio de Janeiro 71 81 87 22,5 7,4 
São Paulo 81 99 108 33,3 9,1 
Curitiba 75 81 80 6,7 -1,2 
Porto Alegre 52 10 56 7,7 -20,0 
Dlstri to Federal 42 48 69 64,3 43,8 

Na comparação do plano que utl llzou os estratos de núcleo e 

periferia e pela renda com o plano que considerou os estratos de renda 

com faixas comuns, observa-se que houve acréscimo e decréscimo nos 

tamanhos da amostra, conforme a área, sendo que o plano de faixas comuns 

apresenta, nos extremos, um acréscimo de 43,8% para o Distrito Federal e 

um decréscimo de 20% para a Região Metropolitana de Porto Alegre. Além 

de o plano dos estratos de renda com faixas comuns não apresentar as 

vantagens do outro em questão, em termos de total das áreas, tem-se um 

acréscimo de 1,7% nos tamanhos de amostra, conforme consta na Tabela 4. 

Vale observar que os tamanhos de amostra calculados nos 

estudos realizados em 1984 foram diferentes dos calculados com os 

estratos de renda com faixas comuns (ver Tabela 5), apesar de utilizar 

os mesmos estratos, o mesmo âmbito geográfico e a mesma renda monetária. 
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Isto pode ser devido à diversidade dos arquivos utilizados ou, mais 

improvavelmente, à fórmula da variãncia do estimador da renda então 

utilizada para dimensionar a. amostra, a qual considerou que as unidades 

de 2~ estágio (domicílios) seriam selecionadas com reposição e que o 

número de setores a serem selecionados por estrato seria constante; 

entretanto, após o cálculo do número de setores na a.Jl\.Ostra, a alocação 

foi proporcional ao número de domicílios no estrato. 

TABELA 6 

N1lMERo DE SETORES NA AMOSTRA OOS ESTRATOS DE RENDA COM FAIXAS COMUNS 

E DOS CALCULADOS NOS ESTUDOS REALIZADOS EM 1984, 

SEGUNDO AS ÁREAS EM ANÁblSE 

NúMERo DE SETORES NA AMOSTRA 
ÁREAS EM 

ANÁLISE 
Estratos de renda com Calculados nos estudos 

faixas comuns realizados em 1984 

Total 794 1 081 

Belém 68 87 
Fortaleza 97 104 
Recife 71 87 
Salvador 84 125 
Belo Horizonte 74 93 
Rio de Janeiro 87 101 
São Paulo 108 175 
Curitiba 80 114 
Porto Alegre 56 84 
Distrito Federal 69 111 

2.3.3 - Avaliação do ganho de estratificação e da participação das 

componentes da variância 

Dado que, em uma amostra estratificada, o estimador de uma 

variável quase sempre apresenta menor variância que a do obtido pela 

amostra sem estratificação, para um mesmo tamanho de amostra, resta 

conhecer o ganho que se obtém com a utilização das diversas 

estratificações dos setores. 

40 



O ganho relativo de estratificação foi estimado para a 

variável renda através da expressão (2.8) do item 2.1.6, para cada tipo 

de estratificação, cada número de domicílios a serem selecionados por 

setor e cada área da pesquisa (ver Anexo IV). 

Como era de esperar houve um ganho de estratificação 

significativo em qualquer plano onde a própria variável renda foi 

utilizada na estratificação. Na estratificação pela variável renda 

conjugada com a estratificação geográfica, o ganho se reduziu à medida 

que se aumentou o particionamento geográfico; em conseqüência, o maior 

ganho foi quando se utilizou a estratificação apenas pela variável 

renda. 

Em contrapartida, com a estratificação apenas geográfica, o 

ganho foi em geral pequeno, sempre abaixo de 50%, Já que essa 

estratificação não contribuiu significativamente para a redução da 

variância. Mesmo assim, pode-se· notar a sua ampla gama de variação, 

desde valores da ordem de 0,2% para a pobre estratificação geográfica de 

Belém, até valores da ordem de 45% para Rio de Janeiro e Distrito 

Federal, onde a estratificação geográfica começou a se compatibilizar 

melhor com a estratificação por renda. 

É interessante analisar o ganho de estratificação em conjunto 

com o comportamento da participação das compon~ntes da variância, 

lembrando que a variância total foi prefixada, em termos relativos, em 
a 0,0025. Destaca-se no Anexo IV-A a participação da 1- componente Já que 

a estratificação foi feita nos elementos que compunham as unidades de 

primeiro estágio. 

Para um mesmo fi, numa dada ~ea, observa-se que o ganho de 
a estratificação aumentou à medida que a participação da 1- componente da 

variância diminuiu. Isto era de esJ)erar pois, a partir da fórmula (2.8), 

ao passar de um plano para outro o denominador permaneceu o mesmo 

(correspondente ao plano sem estratificação) e o numerador só poderia 

aumentar se diminuísse a 1~ componente da variância, que foi subtraída 
a no numerador. Por outro lado, a 2- componente não se alterou, por ser 

independente da estratificação. Para um mesmo plano e uma dada área, à 

medida que se aumentou o número de domicílios a serem selecionados por 

setor, o ganho de estratificação e a participação da 1~ componente da 
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varia.nela aumentaram. De fato, à medida que n aumentou, a 2~ componente 
a da varia.nela diminuiu, enquanto a 1- permaneceu inalterada. Logo 

a aumentou a participação da 1- componente e o ganho relativo também 

aumentou, por ter somente seu denominador diminuído. 

Para um mesmo n e plano, o ganho de estratificação foi 

bastante diferenciado por área, podendo-se destacar o Distrito Federal, 

sempre com o maior ganho, e Curitiba com o menor. Embora o ganho de 

estratificação para Curitiba seja o menor, observa-se que a participação 
a da 1- componente foi muito pequena; Já no Distrito Federal, apesar de se 

ter o maior ganho, a participação da 1~ componente não foi tão reduzida 

como em Curitiba. Essa diferenciação pode ser explicada pela diversidade 

da distribuição de renda das áreas. 

As análises do ganho de estratificação e da participação das 

componentes da varia.nela foram importantes subsídios para a compreensão 

dos diversos tamanhos de amostra obtidos quando se utilizou uma 

estratificação ou outra, quando variou o número de domicílios a serem 

selecionados por setor, bem como para captar as peculiaridades de cada 

área em análise. 

2.3.4 - Avaliação dos coeficientes de correlação intraclasse 

A análise do efeito de conglomeração foi feita através do 

estimador do coeficiente de correlação intraclasse (ph) entre pares de 

unidades dentro dos conglomerados, descri to no item 2. 1. 7 e dado pela 

expressão (2.9), para a variável renda a nível de cada estrato. 

Os efeitos de conglomeração na variã.ncia podem surgir pelo 

fato de que os conglomerados geralmente são definidos através de uma 

distribuição física da população e tal distribuição em todos os 

conglomerados é geralmente não aleatória, ou seja, é caracterizada por 

alguma homogeneidade que tende a aumentar a varia.nela da amostra. O 

coeficiente de correlação intraclasse mede esse grau de homogeneidade ou 

heterogeneidade existente dentro dos conglomerados. 

No Anexo V encontram-se as estimativas dos coeficientes de 

correlação intraclasse para a variável renda (ph), calculados para cada 

área, por tipo de estratificação em cada estrato. 
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Os coeficientes de correlação obtidos para os estratos onde a 

variável renda foi utilizada na estratificação foram relativamente 

baixos, confirmando a homogeneidade entre as rendas médias dos 

domicílios de um mesmo estrato, sendo que alguns estratos apresentaram o 
A 

Ph negativo, indicando que a variância entre as médias dos setores foi 

menor do que a variância dentro dos setores e, em conseqüência, a 

amostra de conglomerados seria mais eficiente do que a amostra aleatória 

simples. 

Além disso, os coeficientes auxiliaram na escolha do número de 

domicílios a serem selecionados por setor (n), pois quando próximos de 

zero indicam que seria indiferente a seleção de mais setores com menos 

domicílios por setor ou de mais domicílios por setor em poucos setores 

de cada estrato, enquanto que os coeficientes negativos indicam que 

seria mais conveniente selecionar poucos setores com mais domicílios por 

setor de cada estrato. É importante observar que esses coeficientes se 

comportaram de modo semelhante em todas as áreas em análise. 

Um outro aspecto que pode ser observado quando se utilizou a 

variável renda na estratificação foi que os coeficientes de correlação 

apresentaram um declínio à medida que os estratos foram constituídos por 

setores de classes de renda mais alta, o que pode ser Justificado pela 

maior variabilidade dentro dos setores com renda alta. 

Nos estratos constituídos por setores de favelas, de um modo 

geral, os coeficientes de correlação aproximaram-se dos coeficientes dos 

estratos de renda mais baixa. excetuando-se as Regiões Metropolitanas de 

Salvador e Recife que apresentaram efeitos de conglomeração mais 

elevados. com os coeficientes na ordem de 29% e 13%, respectivamente. 

Por outro lado, no plano sem estratificação, os coeficientes 
A 

de correlação da área (p = Ph• onde L = 1 ) foram significativos e 

bastante diferenciados por área. Como extremos pode-se destacar os 

efeitos de conglomeração no Distrito Federal que apresenta p = 0,40 e na 

Região Metropolitana de Curitiba com p = O, 13, o que vem confirmar a 

diversidade da distribuição de renda nas áreas, acarretando ganhos de 

estratificação e redução nos tamanhos de amostra diferenciados. Se 

porventura a amostra de setores fosse sem estratificação, o cuidado na 

escolha do número de domicilias a serem selecionados por setor (i'i) 
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deveria ser maior, já que nesse caso o efeito de conglomeração tem uma 

repercussão forte no tamanho da amostra, devendo inclusive ser 

diferenciado de uma área para outra. 

Com relação ao plano com estratificação apenas geográfica, as 

considerações são semelhantes às do plano sem estratificação, 

observando-se que há uma variação de um estrato para outro dentro de uma 

mesma área. Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, por exemplo, 

observa-se que determinadas áreas geográficas do núcleo têm um efeito de 

conglomeração bem maior que nas demais áreas. 

Também ficou caracterizada a relação entre os coeficientes de 

correlação intraclasse da área (plano sem estratificação) e o ganho de 

estratificação, podendo ser verificado que o ganho de estratificação foi 

maior à medida que a área apresentou um coeficiente mais alto. Como 

exemplo é interessante observar os valores correspondentes à Região 

Metropolitana de Curitiba e ao Distrito Federal. 

2.3.5 - Avaliação dos coeficientes de variação 

Foram calculados os coeficientes de variação para 24 variáveis 

através da fórmula (2.5), utilizando os tamanhos de amostra obtidos com 

a variável renda, a de design, para cada variante de plano amostral. 

Observou-se que com a variação do número de domicilios a serem 

selecionados por setor (n) não houve alteração significativa nos 

coeficientes de variação para um mesmo tipo de estratificação. E, ainda, 

o fato de isolar um estrato de favelas não alterou os tamanhos de 

amostra e, conseqüentemente, os valores dos coeficientes de variação. 

Dessa forma, são apresentados, a titulo de ilustração, no Anexo VI, os 

coeficientes de variação apenas para õ = 15, por tipo de estratificação 

(exclusive aqueles com estratos de favelas à parte), para cada área em 

análise. No Anexo VI-A consta a descrição das 24 variáveis utilizadas. 

Os coeficientes de variação para as três primeiras variáveis 

(renda I, renda II e número de domicilios particulares permanentes) são 

conhecidos a priori, já que o coeficiente de variação da variável renda 

foi fixado em 5% e o coeficiente de variação do número de domic1 l ios 

particulares permanentes é zero, pela definição da variância entre os 
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domicílios de cada setor. Pelo exposto, essas variáveis constam do Anexo 

VI como variáveis de controle, cabendo esclarecer que o decréscimo dos 

coeficientes da variável renda é devido ao aumento dos tamanhos de 

amostra ocasionados pelos arredondamentos efetuados para a alocação nos 

estratos. 

Com a finalidade de melhor visualizar o comportamento dos 

coeficientes de variação para o conjunto de variáveis fornecidos com os 

diversos tamanhos de amostra, foi elaborado um gráfico com a 

distribuição dos coeficientes de variação para cada tipo de 

estratificação e área em análise. 

Nesses gráficos são representados os três quartis das 

distribuições dos coeficientes de variação, sendo a base inferior do 

retângulo referente ao primeiro quartil da distribuição, a linha 

horizontal intermediária à mediana e o topo do retângulo ao terceiro 

quartil. A distância entre o terceiro quartil e o primeiro quartil 

apresentada é denominada diferença de Juntas. Os pontos que estão 

localizados a mais de uma e até duas diferenças de juntas do quartil 

mais próximo são denominados de pontos externos e são representados por 

pontos vazios;· os pontos que estão localizados a mais de duas diferenças 

de Juntas do quartil mais próximo são chamados de pontos soltos e são 

representados por pontos cheios [7]. 

Nessas distribuições foram consideradas 21 variáveis, tendo 

sido excluídas as três variáveis de controle por não apresentarem 

variabilidade de um plano para o outro. Esses gráficos são apresentados 

no Anexo VI-B, onde constam inclusive as distribuições para as 

estratificações com as favelas à parte. 

A análise dos coeficientes de variação para uma mesma 

variável, de um plano para outro, levou em conta que os tamanhos de 

amostra eram diferentes. Por esta razão, é apresentado o número de 

domicílios na amostra (n) abaixo da descrição do tipo de estratificação. 

Os números que constam entre parênteses ao lado dos pontos externos ou 

soltos indicam a variável correspondente. 

Dessa forma, através desses gráficos pode ser avaliado o 

comportamento da distribuição dos coeficientes de variação, em termos de 

simetria, dispersão, ocorrência de outliers, etc., devendo ser observado 
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que, quanto menor é a área do retângulo, menor é a dispersão dos 

coeficientes de variação. 

De modo geral as variáveis em análise não apresentaram 

coeficientes de variação alarmantes, podendo-se destacar três variáveis 

que foram outliers: número de domicílios particulares permanentes que 

têm telefone e rendimento monetário mensal 1 de até cinco salários 

mínimos ( 16); número de domicílios particulares permanentes com um ou 

dois moradores e rendimento monetário mensal 1 de mais de cinco salários 

mínimos ( 18); e número de domicílios particulares permanentes que têm 

automóvel e rendimento monetário mensal 1 até cinco salários mínimos 

(17). 

Os coeficientes de variação mais elevados associados a 

determinadas variáveis são explicados pela dimensão das estimativas de 

total, provenientes de características, em geral, rarefeitas na 

população e que independem do tipo de estratificação e da área em 

análise, razão pela qual cada distribuição destaca as mesmas variáveis. 

A dispersão dos coeficientes de variação variou de uma área 

para outra. Como exemplo, na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, em 

todas as distribuições os coeficientes de variação foram inferiores a 

10%. Em contrapartida, na Região Metropolitana de Porto Alegre, duas das 

distribuições apresentaram 25% dos coeficientes de variação com valores 

superiores a 9%, apresentando inclusive valores em torno de 20%, 

enquanto que nas outras distribuições os retângulos foram maiores que os 

das demais áreas, caracterizando a maior dispersão existente entre os 

coeficientes de variação. 

Da.da uma área observa-se que as dii;;tribuições de um tipo de 

estratificação para outro apresentam diferenças. Porém, quando 

associadas aos tamanhos de amostra, verifica-se que um pequeno acréscimo 

no valor do coeficiente de variação acarreta uma grande diminuição no 

tamanho da amostra, destacando um tipo de estratificação como melhor que 

outra. 

A diferença nas distribuições de um tipo de estratificação 

para outra é mais acentuada em algumas áreas da pesquisa. Sob esse 

aspecto é interessante observar os contrastes existentes entre o 

Distrito Federal e a Região Metropolitana de Curitiba, onde são bem 
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visíveis os efeitos da diversidade dos tamanhos de amostra. 

Para o conjunto de variáveis anal isada.S, observou-se que os 

tamanhos de amostra apresentados foram suficientes para fornecer 

estimativas, com uma precisão razoável, para a maioria dessas variáveis. 

E, ainda, a forte redução dos tamanhos de amostra e o pequeno acréscimo 

nos coeficientes de variação quando a variável renda foi utilizada na 

estratificação indicaram vantagens na adoção de um desses planos. 

2.4 - O Plano Amostral Escolhido 

De posse dos diversos tamanhos de amostra e dos subsídios 

fornecidos pelas análises efetuadas, foram realizadas reuniões com os 

técnicos do DESIP para eleger o plano amostral a ser adotado na POF-86. 

Foram discutidos a estratificação e o número de domicílios a serem 

selecionados por setor (n), visando não somente satisfazer às exigências 

de precisão ditadas pela amostragem, como também minimizar os custos da 

pesquisa, facilitar a operação de campo e atender as necessidades dos 

usuários. 

2.4.1 - A estratificação escolhida 

Logo no inicio das discussões houve um consenso de que a 

estratificação pela variável renda faria parte do plano. Desse modo, os 

planos sem estratificação e com estratificação apenas geográfica estavam 

fora de cogitação. Também a estratificação com faixas de renda comuns 

foi eliminada, dada a importância de considerar a distribuição de renda 

própria de cada área da pesquisa. 

A estratificação apenas pela variável renda, apesar de 

apresentar o menor tamanho de amostra, não foi considerada ideal por não 

assegurar o espalhamento geográfico da amostra, desejável para fazer 

face a perfis de consumo possivelmente diferenciados por localização 

geográfica. Por outro lado, a estratificação geográfica inicial e pela 

renda produziu um tamanho de amostra muito elevado. 

Dessa forma, a discussão recaiu nos planos com a 

estratificação geográfica (núcleo e periferia) e pela variável renda com 
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ou sem favelas à parte, Já que com esses planos, além de se garantir um 

espalhamento geográfico, poder-se-la obter estimativas para o município 

da capital. Para as Regiões Metropoll tanas do Rio de Janeiro e São 

Paulo, o município da capital foi desmembrado em dois núcleos pela 

dimensão populacional dessas regiões é, portanto, pela necessidade de 

maior espalhamento da amostra e por ter ficado caracterizada a 

heterogeneidade da distribuição das faixas de renda entre os núcleos. 

Note-se que o aumento da amostra de setores por utilizar dois núcleos 

quando comparado com o tamanho da amostra de setores com apenas um 

núcleo não foi significativo, tendo ficado em torno de 5% e 10% no Rio 

de Janeiro e São Paulo, respectivamente. 

O fato de considerar as favelas em estratos à parte também foi 

mui to discutido. Por um lado, havia a idéia de isolar as favelas em 

estratos à parte, dado o aspecto atípico desses setores, associado ao 

fato de permitir analisar isoladamente características dessa 

subpopulação. Por outro lado, ponderou-se que as favelas Já estavam 

representadas nos estratos de menor renda, e que o concel to de favela 

não era homogêneo entre as áreas da pesquisa. 

Após essas disCU!$Sões, decidiu-se que a estratificação adotada 

seria a estratificação ge9gráfica (núcleo e periferia) e pela variável 

renda, com dois núcleos :no Rio de Janeiro e São Paulo e sem isolar 

estratos de favelas. 

O Anexo VII apresenta, para a estratificação eleita, a 

composição dos estratos e o número de setores no universo e na amostra 

para cada número de domicilies a serem selecionados por setor (n), 

segundo os estratos, de cada área da pesquisa. 

2.4.2 - A dimensão da amostra 

. A escolha do número de domicilios a serem selecionados por 

setor sofreu influência de vários fatores. Associados às análises 

estiveram presentes o intuito de facilitar a composição das equipes de 

campo e o fato de utilizar o cadastro de 1980 para dimensionar a amostra 

de setores de 1986. 
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A análise da variabilidade dos coeficientes de correlação 

intraclasse ao longo dos estratos, para a estratificação adotada, 

indicava que o número de domicílios por setor poderia ser diferenciado 

por estrato. 

Porém, para o plano adotado, nota-se (ver Anexo V) que os 

coeficientes de correlação intraclasse são em geral pequenos em valor 

absoluto e não variam significativamente ao longo dos diversos estratos 

e das várias áreas em análise. Levando ainda em conta a facilidade da 

composição das equipes de campo, tudo isso contribuiu para se adotar o 

mesmo número de domicílios por setor (n). 

Quanto à escolha desse número, deve-se observar que a sua 

fixação determinaria também o número m de setores a serem selecionados. 

Alguns poucos valores negativos do coeficiente de correlação intraclasse 

sugeriam um aumento em n e uma diminuição em m, enquanto os valores mais 

altos desse coeficiente (tam~m poucos) sugeriam uma diminuição em n e 

um aumento em m e, finalmente, a grande maioria dos valores do 

coeficiente de correlação intraclasse, quase nulos, indicava 

indiferença. Em face disso e levando em conta as incertezas provenientes 

do fato de se usar um cadastro de 1980, decidiu-se adotar o valor 

n = 15, intermediário entre os testados, que variavam de 10 a 30. Este 

valor proporcionou um espalhamento da amostra bem maior do que, por 

exemplo, n = 30, e um ganho de estratificação bem superior ao do obtido 

com i'i = 10. 

Uma vez decidido qual o número de domicílios a serem 

selecionados por setor (n), ficou automaticamente definido o número de 

setores da amostra. Na Tabela 6 figura este número de setores na amostra 

para o plano eleito. 

Observa-se que a Região Metropolitana de Fortaleza apresenta o 

maior tamanho de amostra, enquanto que o Distrito Federal tem o menor. 

Essas diferenças nos tamanhos de amostra decorrem de vários fatores, 

podendo-se destacar a variabilidade, a participação das componentes da 

variância, os efeitos dos coeficientes de correlação intraclasse e os 

ganhos de estratificação para a variável renda ao longo das áreas em 

análise. 
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TABELA 6 

NÚMERO DE SETORES NA AMOSTRA, GANHO RELATIVO DE ESTRATIFICAÇÃO, 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE, PARTICIPAÇÃO DAS COMPONENTES 

DA VARIÃNCIA PARA A VARIÁVEL RENDA E VARIABILIDADE DA RENDA, 

SEGUNDO AS ÁREAS EM ANÁLISE 

NÚMERO GANHO COEFICIENTE PARTICIPAÇÃO VARIABI-
ÁREAS EM DE RELATIVO DE DAS COMPO- LIDADE 

SETORES DE ESTRA- CORRELAÇÃO NENTES DA RELATIVA ANÁLISE NA TIFICAÇÃO INTRACLASSE VARIÂNCIA DA RENDA 
AMOSTRA (%) (%) 1~ 

1 
2~ (%) 

Belém 64 79,0 22,1 14,8 85,2 15,6 
Fortaleza 102 75,4 19,9 19,9 80,1 24,1 
Recife 82 81,0 30,3 34,6 65,4 19,3 
Salvador 83 80,9 28,4 30,1 69,9 19,2 
Belo Horizonte 71 80,7 27,4 27,4 72,6 16,3 
Rio de Janeiro 81 79,7 23,5 18,0 82,0 17,3 
São Paulo 99 70,0 16,2 19,1 80,9 24,5 
Curitiba 81 68,1 12,6 6,1 93,9 19,1 
Porto Alegre 70 71,5 22,1 34,1 68,9 16,7 
Distrito Federal- 48 81,1 40,4 24,6 75,4 10, 7 

Com o intuito de observar a influência desses fatores, 

apresentam-se alguns resultados também na Tabela 6. Em primeiro lugar, é 

evidente que o valor de m depende diretamente da variabilidade (A + B) 

dada em (2.4) de cada área. A variabilidade relativa da renda 

apresentada refere-se a (A+ B)/(Y' 2
). Observa-se que o ganho de 

estratificação é tanto maior quanto maior for o coeficiente de 

correlação intraclasse da área. Como ilustração, o Distrito Federal que 

tem o maior coeficiente de cor~elação intraclasse tem o maior ganho 

relativo de estratificaçãÔ. 

Analisando a participação das componentes, observa-se que a 

participação da 1~ componente é muito inferior à participação da 2~ 

componente em conseqüência dos ganhos de estratificação, e ainda pela 

retirada do vicio do estimador da 1~ componente por utilizar a amostra 

do CD-80. 

Comparando Rio de Janeiro e Curitiba, ambos com 81 setores na 

amostra, verificou-se que no Rio de Janeiro 66 desses setores foram 
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a devidos à 2- componente, enquanto que em Curitiba essa componente exigiu 

que se tomassem 76 setores na amostra. Por outro lado, Recife e Porto 

Alegre apresentaram a participação das componentes da variância com 

valores semelhantes (em torno de 34%), porém, por terem variâncias 

diferentes, os tamanhos da amostra de setores foram bem distintos, sendo 

82 e 70, respectivamente. 

Nos estudos precedentes considerou-se que no 

conseguiria levantar os dados referentes a todos os 

campo se 

domicílios 

selecionados e que os erros surgidos seriam decorrentes da variação pelo 

fato de se utilizar uma amostra em vez da observação da população como 

um todo. Porém, no campo, verifica-se muitas vezes a impossibilidade de 

se coletar as informações das unidades selecionadas Já que os domicilios 

podem estar vagos ou fechados, ser de uso ocasional ou também pode haver 

uma recusa por parte dos informantes. Por esses motivos decidiu-se 

inflacionar a amostra de domicilios em cerca de 25%, para não recorrer a 

substituições, passando então para 19 o número de domicílios a serem 

selecionados por setor, esperando obter o valor estipulado (fi = 15). 

A Tabela 7 apresenta o número de setores e de domici lios no 

universo e na amostra e a fração amostral de domicilios segundo as áreas 

em análise. 

Deve-se destacar que, após a seleção de setores, estava 

prevista a realização em campo de uma operação denominada ... 1 istagem", 

que consiste em relacionar todos os domicílios particulares ocupados, 

vagos, fechados e de uso ocasional, com os respectivos endereços. De 

posse dos resultados da listagem estava prevista uma avaliação das taxas 

de crescimento do número de domicilias dos setores e das taxas de 

domicilias ocupados, vagos, fechados e de uso ocasional. Para aqueles 

setores que apresentassem um comportamento-muito diferenciado dos demais 

em relação a esses pontos, poder-se-ia ter um acréscimo no número de 

domicilias a serem selecionados (veja item 3.4.1). 

O mencionado acréscimo de 25% no número de domicílios, bem 

como o eventual acréscimo, diferenciado por setor, a ser feito após a 

listagem, naturalmente inviabilizou a manutenção de uma autoponderação 

da amostra, já previamente perturbada pelos arredondamentos e ajustes 

fel tos por ocasião da determinação do número de setores por estrato. 
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Após refletida análise da questão, decidiu-se não envidar esforços 

especiais para manter a autoponderação, Já comprometida com o 

desconhecimento do universo em 1986, e buscar outros estimadores, na 

fase de expansão. 

TABELA 7 

NúMERO DE SETORES E DE DOMICÍLIOS NO UNIVERSO E NA AMOSTRA, E FRAÇÃO 

\ AMOSTRAL DE DOMICÍLIOS ESPERADOS, SEGUNDO AS ÁREAS EM ANÁLISE 

SETORES DOMICÍLIOS FRAÇÃO 

ÁREAS EM Amostra AMOSTRAL 
DE 

ANÁLISE Universo Amostra Universo Selecio- Espera- DOMICÍLIOS 

nados dos ESPERADOS 

(fi=l9) (fi=15) 

Total 30 663 781 7 900 573 14 839 11 715 1/674 

Belém 589 64 148 877 1 216 960 1/155 
Fortaleza 1 138 102 291 947 1 938 1 530 1/191 
Recife 1 704 82 430 666 1 558 1 230 1/350 
Salvador 1 460 83 338 144 1 577 1 245 1/272 
Belo Horizonte 1 964 71 522 247 1 349 1 065 1/490 
Rio de Janeiro 8 598 81 2 160 538 1 539 1 215 1/1778 
São Paulo 10 537 99 2 906 077 1 881 1 485 1/1957 
Curitiba 1 147 81 305 301 1 539 1 215 1/251 
Porto Alegre 2 525 70 551 376 1 330 1 050 1/533 
Distrito Federal - 1 001 48 245 400 912 720 1/341 

2.4.3 - Avaliação dos coeficientes de variação para o núcleo das Regiões 

Metropolitanas 

Com a finalidade de avaliar a priori a precisão das 

estimativas para o núcleo das Regiões Metropolitanas, foram calculados, 

para o plano amostral escolhido, os coeficientes de variação para as 24 

variáveis descritas no Anexo VI-A considerando os tamanhos de amostra 

dos estratos que compõem os núcleos e re~tringindo o universo ao 

respectivo município da capital. 

No Anexo VIII constam esses coeficientes de variação, 

Juntamente com o tamanho da amostra de domicílios e as respectivas 

estimativas de total para as áreas em análise, exceto a Região 
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Metropolitana de Belém. Gabe esclarecer que no D1str1 to Federal foi 

considerado apenas o núcleo 1 (Região Administrativa de Brasília), nas 

Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro e de São Paulo houve a Junção 

dos dois núcleos e que a Região Metropolitana de Belém não consta desse 

anexQ, por não ter sido feita, nesta amostra, distinção entre núcleo e 

periferia. 

Os coeficientes de variação para o núcleo apresentaram 

pequenas oscilações em relB;Cão aos da área da pesquisa como um todo. De 

um modo geral houve pegueno acréscimo nos coeficientes, tendo ocorrido 

pequeno decréscimo em Fortaleza nas variáveis 18, 21, 22, 23 e 24, só 

encontradas em número significativo nas classes de renda mais alta, 

portanto, rarefeitas na periferia de Fortaleza, o que mostra a 

influência da localização geográfica na característica em análise. 

Para ~ variável renda, de um modo geral, os coeficientes de 

variação do núcl-eo~ não se distanciaram do valor prefixado (5Y.) quando se 

considerou cada área da pesquisa como um todo, sendo o maior deles de 

6, 8Y. na Região Metropolitana de Porto Alegre e, o menor, de 5, 1Y. em 

Salvador, o que pode ser Justificado pelo fato de que a amostra do 

núcleo· de Salvador abrange 85Y. da amostra total,- enquanto que em Porto 

Alegre.essa abrangência é de 53%. 

Da análise dos coeficientes de variação para o núcleo -

verificou-se que com essa dimensão da amostra seria possível, para a 

maioria das variáveis analisadas, obter estimativas com precisão multo 

próxima da obtida para a respectiva área da pesquisa como um todo. Isto 

vem, de certa forma, ao encontro dos interesses do usuário. 

2.5 - A Amostra de GoiAnia 

Tendo em vista que o Município de Goiãnia passaria a integrar 

o SNIPC, o DESIP solicitou que também fosse dimensionada a amostra de 

Goiãnia. Nessa ocasião, o plano amostral da pesquisa Já estava definido 

e, por esse motivo, para o Município de Goiãnia, as análises se 

restringiram ao plano eleito. 

A estratificação foi apenas pela renda média monetária 

domiciliar do setor, não havendo portanto estratificação geográf"ica, 
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pelo fato de o ãmbi to geográfico da pesquisa se restringir à parte 

urbana do município. Os estratos foram definidos através da PROC 

FASTCLUS e figuram na Tabela 8 e, com essa estratificação, obteve-se um 

ganho relativo de 75,6%, para a variável renda. Também constam na Tabela 

8 a dimensão do uni verso e da amostra de setores e os coeficientes de 

correlação intraclasse para a variável renda, por estrato. 

A variabilidade relativa da renda tal como definida no item 

(2.4.2) foi de 19,0%, enquanto que a participação da 1~ componente foi 

de 14,6%. 

Vale a pena comentar que Goiãnia e a Região Metropolitana de 

Belém têm aproximadamente o mesmo número de setores e de domicílios no 
a universo e a mesma participação da 1- componente da variãncia. Porém, a 

amostra de setores em Goiãnia é 78, enquanto que a de Belém é 64. Essa 

distinção deve-se, principalmente, a 
à 2- componente da variãncia, que 

mede a variãncia entre as unidades de segundo estágio, caracterizando a 

diversidade da distribuição de renda entre essas duas áreas. 

1 

2 

3 

4 

TABELA 8 

"' FAIXAS DE RENDA, NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA All>STRA E 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVEL RENDA, 

SEGUNDO OS ESTRATOS 

NúMERO DE SETORES -COEFICIENTES DE 

ESTRATOS FAIXAS DE RENDA CORRELAÇÃO 

Universo Amostra INTRACLASSE PARA A 
VARIÁVEL RENDA (Y.) 

Total 554 78 18,8 

:s 5,6 352 51 5,1 

5,6 --1 10,8 115 16 0,6 

10,8 --1 18,8 55 7 º· 1 
> 18,8 32 4 o.o 

A amostra de domicílios esperados em Goiãnia (n: = 15) é de 

1 170, tendo sido selecionados 1 482 domicílios devido ao acréscimo de 

25% para não recorrer a substituições (fi = 19), ficando então a fração 

54 



amostral de domicílios esperados em 1 132. 

Os coeficientes de variação obtidos para outras variáveis, 

utilizando o tamanho da amostra calculado para a variável renda, constam 

da Tabela 9 (cuja descrição das variáveis encontra-se no Anexo VI-A), 

onde se verifica que o comportamento dos coeficientes de variação para 

Goiânia está de acordo com os resultados das análises efetuadas nas 

demais áreas da pesquisa. 

TABELA 9 

COEFICIEN'l"ES DE VARIAÇÃO, SEGUNDO AS VARIÁVEIS PARA O 

MUNICÍPIO DE GOIÃNIA 

VARIÁVEIS 
( 1) 

COEFICIENTES 
DE 

VARIAÇÃO 

(n = 1 170) 

1 - Renda 1 4,9 
2 - Renda II 4,9 
3 - Domicílios particulares permanentes 0,0 
4 - Aluguel ou prestação mensal 5,1 
5 - Moradores 1,7 
6 - Familias 0,7 
7 - Moradores economicamente ativos 2,3 
8 - Moradores menores de 10 anos 4,3 
9 - DPP com renda de 1 a 30 SM (2) 1,1 

10 - DPP com renda 1 de 1 a 5 SM cujo chefe é assalariado 3,0 
11 - DPP com 1 ou 2 moradores e renda 1 de até 5 SM 6,0 
12 - DPP com 3 a 5 moradores e renda 1 de até 5 SM 3,1 
13 - DPP com 6 ou mais moradores e renda 1 de até 5 SM 7,0 
14 - DPP que têm geladeira e renda 1 de até 5 SM 4,0 
15 - DPP que têm televisão e renda 1 de até 5 SM 2,8 
16 - DPP que têm telefone e renda 1 de até 5 SM 11,0 
17 - DPP que têm automóvel e renda 1 de até 5 SM 8,8 
18 - DPP com 1 ou 2 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 11,4 
19 - DPP com 3 a 5 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 3,3 
20 - DPP com 6 ou mais moradores e renda 1 de mais de 5 SM 3,9 
21 - DPP que têm geladeira e renda 1 de mais de 5 SM 2,3 
22 - DPP que têm televisão e renda 1 de mais de 5 SM 1,5 
23 - DPP que têm telefone e renda 1 de mais de 5 SM 6,2 
24 - DPP que têm automóvel e renda 1 de mais de 5 SM 3,6 

(1) A descrlç&o das varlávels encontra-se no Anexo VI-A.(2) SK = Salários 
minlmos. 
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3 - SELECÃO DA AMOSTRA 

No processo de seleção da amostra, são necessários cuidados 

especiais para facilitar as equipes de campo sem, no entanto, destruir a 

aleatorledade da seleção, Já que para o dimensionamento ~ amost,ra foi 

de vital importa.nela a hipótese de que a amostra seria aleatória. 

Em vista disto, procurou-se adotar critérios que atendessem. a 

essas necessidades, satisfazendo, assim, tanto os requis! tos técnicos 

quanto os operacionais. 

Neste capitulo, são enfocadas, primeiramente, a seleção da 

amostra de setores e a alocação temporal por trimestre. A seção seguinte 

aborda a listagem dos dom1c111os, englobando a avaliação do crescimento 
j 

dos setores em relação ao CD-80, e o comportamento da distribuição dos 

domlci li os na listagem segundo a espécie. Em seguida é descrito o 

delineamento da amostra
1 

de domicílios, dando ênfase aos crÍtérlos 

adotados para o dimensionamento, a seleção e a alocação temporal dos 

domicílios amostrados. A última seção trata da descrição da seleção dos 

domicílios para a prorrogação da pesquisa. 

3.1 - Seleção da Amostra de Setores 

De posse dos tamanhos da amostra de setores para cada área da 

pesquisa, expostos na Tabela 10, a tarefa seguinte consistiu;ha seleção 

dos 859 setores que integram a POF. 

A seleção de setores ocorreu independentemente por estrato, 

obedecendo ao critério de seleção sistemática, com reposição e com 

probabilidade proporcional ao número de domicílios do setor em 1980. 

Para isso foram utilizados programas na linguagem SAS [4] com o seguinte 

algoritmo: 

1) acumulou-se o número de domicílios particulares permanentes (ocupados 

ou fechados) pertencentes ao estrato; 

2) calculou-se o intervalo para seleção, determinado pelo total de 

domicílios particulares permanentes (ocupados ou fechados) 
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pertencentes ao estrato, dividido pelo número de setores a serem 

selecionados no respectivo estrato; 

3) selecionou-se um número aleatório compreendido entre um e o número 

resultante do intervalo de seleção; 

4) selecionou-se o primeiro setor que apresentou um acumulado igual ou 

maior que o aleatório selecionado; 

5) selecionou-se, como segundo setor, o primeiro setor que apresentou um 

acumulado igual ou maior que o aleatório mais o intervalo de seleção; 

e 

6) assim sucessivamente, até obter os setores selecionados para o 

estrato. 

TABELA 10 

NÕMERO DE SETORES SELECIONADOS NA AJl>STRA, SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

ÁREAS DA PESQUISA 

Total 

Belém ................................. . 
Fortaleza ............................. . 
Recife ................................ . 
Salvador .............................. . 
Belo Horizonte ........................ . 
Rio de Janeiro ........................ . 
São Paulo ............................. . 
Curitiba .............................. . 
Porto Alegre .......................... . 
Goiânia ............................... . 
Distrito Federal ...................... . 

NÚMERO DE SETORES SELECIONADOS 
NA AMOSTRA 

859 

64 
102 
82 
83 
71 
81 
99 
81 
70 
78 
48 

Em (8) consta a identificação de cada setor selecionado, o 

estrato a que pertence, o número de domicílios particulares permanentes 

(ocupados ou fecha.dos) no CD-80. 
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3.2 - Alocação Temporal da Amostra de Setores 

Conhecidos os setores selecionados em cada estrato, 

procedeu-se à sua distribuição pelas 52 semanas de duração da pesquisa. 

Decidiu-se que a alocação seria por trimestre e que cada estrato estaria 

representado em todos os trimestres. A amostra de setores foi fracionada 

em quatro subamostras, uma para cada trimestre, respeitando a 

estratificação. Por sua vez, para cada setor alocado em um determinado 

trimestre, seus domicílios selecionados foram também distribuídos ao 

longo do tempo, de forma que, em cada mes, fosse pesquisado 

aproximadamente 1/3 desses domicílios. Isto garante, além da 

representação de cada estrato em todos os meses, uma redução do efeito 

de conglomeração do setor e, portanto, uma maior precisão mensal. 

A determinação do número de setores no trimestre, por estrato, 

seguiu o seguinte critério: 

1~) Quando o número de setores selecionados no estrato era maior ou 

igual a quatro, dividiu-se esse número por quatro e: 

i) se o resto fosse zero, resultava imediatamente o número de 

setores por trimestre; e 

11) se o resto fosse um, dois ou três, então, respectivamente um, 

dois ou três trimestres tiveram o número de setores resultantes 

igual ao quociente da divisão mais um. Esse acréscimo era 

distribuído nos trimestres de forma cíclica, de modo que o 

total dos setores em um determinado trimestre fosse o mais 

próximo possível do total de setores de qualquer outro trimestre. 

2~) Quando o número de setores selecionados no estrato era dois, então 

cada trimestre ficou com a metade de cada setor. Quando era três, 

então dois trimestres ficaram com um setor e o setor restante era 

dividido nos outros dois trimestres, mantendo o critério de 

distribuição definido em ii. 

No Anexo IX encontra-se o número de setores na amostra por 

trimestre, segundo os estratos, para cada área da pesquisa. 
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A alocação dos setores no trimestre foi feita aleatoriamente, 

com a restrição de que os setores coincidentes com os da amostra da 

Pesquisa Mensal de Emprego - PME - seriam evita.dos no primeiro trimestre 

e os coincidentes com os da amostra da Pesquisa Naciorial por Amostra de 

Domicílios - PNAD - seriam evita.dos nos primeiro e segundo trimestres da 

pesquisa. Essa restrição, com referência à PME, se fez necessária por se 

Julgar conveniente reservar um tempo para que fosse fel to o confronto 

entre os domicílios seleciona.dos nas duas amostras. Uma vez constata.da a 

existência de domicílios coincidentes haveria uma substituição na POF 

dos domicílios que porventura fossem seleciona.dos também para PME, 

visando evitar a recusa dos informantes em ambas as pesquisas. Com 

relação à PNAD, cuja coleta coincidiu com o primeiro trimestre da coleta 

da ,POF, podendo eventualmente ser estendida até o segundo trimestre, 

foram evita.das as coincidências de setores nos dois primeiros 

trimestres. 

Essa alocação dos setores no trimestre foi envia.da às 

Delegacias (DEGEs) para avaliação. Para atender a conveniência do 

trabalho no campo foram feitas algumas poucas alterações, que de um modo 

geral se fizeram necessárias por terem sido alguns setores aloca.dos em 

trimestres onde ocorre maior precipitação pluviométrica, fazendo com que 

o seu acesso ficasse impraticável na ocasião. Vale notar que na Região 

Metropolitana de Porto Alegre houve mudanças substanciais na alocação 

dos setores, baseadas em estudo feito pela DEGE, sobre a disponibilidade 

de pessoal, localização no campo dos setores seleciona.dos e a divisão 

das supervisões da pesquisa. Essas alterações respeitaram a 

estratificação, porém houve a necessidade de se manter no segundo 

trimestre um setor que também pertencia à amostra da PNAD. 

3.3 - Listagem dos Domicílios 

A listagem dos domicílios é uma operação que tem por 

finalidade estabelecer um cadastro completo e atualizado dos setores 

seleciona.dos para a amostra. Foi a partir desse cadastro que foram 

seleciona.dos os domicílios para a pesquisa.· 
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A listagem consiste da relação ordenada dos endereços (ou 

qualquer outra forma de identificação) de todas as unidades domiciliares 

e estruturas não residenciais do setor, bem como da indicação dos 

domicilios particulares ocupados, fechados, de uso ocasional e vagos . 

. Para a realização da listagem dos domicilios, foram utilizados 

os instrumentos de coleta da listagem da PNAD. A descrição e o uso de 

cada um desses instrumentos são apresentados a seguir: 

a) PNAD 2.01 - Caderneta da Área de Listagem - contendo a descrição e o 

mapa do setor para a localização dos domicilios, bem como um conjunto 

de informações onde eram resumidos os resultados da listagem; também 

serviu para reunir os formulários PNAD 2.02 - Folha de Registro da 

Listagem. 

b) PNAD 2. 02 - Folha de Registro da Listagem - formulário onde foram 

listados os endereços residenciais e não-residenciais do setor 

(inclusive as unidades construidas após o CD-80 e. as unidades em 

construção que estariam prontas para ocupação na época de inicio da 

pesquisa no campo, isto é, setembro/86) e os nomes dos chefes dos 

domicilios particulares. Depois de terminada a listagem e uma vez 

realizada a seleção de domicilios (ver 4.2, adiante), este formulário 

foi também utilizado para que a DEGE anotasse os domicilios 

selecionados. Uma cópia deste formulário consta do Anexo X. 

c) PNAD 2. 09 - Folha Resumo da Listagem - formulário enviado pela DEGE 

com o resumo da listagem por setor. Uma cópia deste formulário consta 

do Anexo X. 

d) PNAD 3.02 - Manual de Instruções para Listagem. 

Uma questão bastante discutida foi a do tratamento que seria 

dado aos novos grandes empreendimentos urbanos que viessem a alterar a 

distribuição dos tamanhos dos setores. 

No artigo de Renato Flores [9], foram feitas considerações 

abrangendo desde a concepção do plano amostral e suas conseqüências, em 
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termos de operação de campo, até as questões relativas aos métodos de 

estimação. São destacadas, a seguir, algumas dessas considerações por 

serem tão apropriadas e estarem regidas com tanta objetividade e 

clareza: 

" a base setorial. de unidades primárias, apresenta uma de:fasagem 

entre a época de sua elaboração e a da execução da pesquisa. A 

conseqüência mais séria do :fato acima é que a medida de tamanho 

utilizada na seleção dos setores não corresponde mais à verdadeira 

situação atual entre as unidades primárias, e pode adquirir proporções 

sérias, se as trans:formações da malha tiverem sido pro:fundas, 

ocasionando distorções no plano amostral e um aumento considerável no 

erro amostral das estimativas. O plano se apresenta, portanto, como que 

distorcido e, embora os estimadores naturais pelo desenho ainda 

continuem não viciados, as suas varia.nelas podem aumentar 

consideravelmente. Mesmo supondo que, nas unidades selecionadas 

(domicílios), a medida de tamanho :foi atualizada pelo cadastramento dos 

setores, este :fato não resolve o problema das estimativas e suas 

varia.nelas, pois estas estão determinadas pela distribuição de 

probabilidades usada na seleção." 

"Uma das medidas clássicas para atenuar os efeitos das 

transformações da malha setorial tem sido o uso dos setores de novas 

construções. Consiste em um 'cadastro em separado, para a Região 

Metropolitana ou determinado conjunto de conglomerados mais relevantes, 

onde são anotados os novos grandes desenvolvimentos urbanos ai 

ocorridos. A seleção neste cadastro é :feita independentemente das 

unidades primárias, onde se mantêm as probabilidades originais. A idéia 

básica é que este cadastro conteria os grandes responsáveis por 

alterações sérias na distribuição dos tamanhos, retirados estes, a 

distribuição atual remanescente não seria multo distinta da utilizada na 

seleção, preservando-se, portanto, a precisão do plano. 

Interessante que seja, a idéia ampara-se fortemente na 

atualização e precisão do cadastro de novas construções. Caso este 

apresente problemas de qualquer ordem, a eficácia do artificio fica 

bastante prejudicada. Além disso, o fato do cadastro incluir domicílios 
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espalhados por diversas wiidades primárias pode. se o sistema de 

identificações e re:ferência entre o mesmo e os setores não for bem 

feito. acarretar problemas operacionais no campo e duplas inclusões de 

novas habitações. seja no cadastro, seja na listagem dos setores 

selecionados. 

Ao se abandonar um esquema como o acima. as alterações não 

sã.o, necessariamente. melhores. Partem elas. em principio, da listagem 

completa das unidades primárias selecionadas, de modo a se comparar o 

tamanho atual com o usado na seleção. No caso da autoponderaçã.o, 

crescimentos exagerados obrigam a um aumento do número de unidades no 

segundo estágio, para manter a homogeneidade da fração global de 

amostragem. Abandonando-se a autoponderaçã.o, tal resulta desnecessário. 

Porém, crescimentos exagerados também distorcem o plano amostral. 

prejudicando sua precisão e. portanto. pode-se aumentar um pouco o 

número de unidades no segundo estágio para. pelo menos. se compensar a 

distorção, diminuindo-se a variância no segundo estágio. Esta correção 

não precisa ser feita linearmente como na autoponderaçã.o, podendo se dar 

de acordo com patamares de crescimento. 

É importante. porém, ressaltar que a solução acima é um 

paliativo à situação discutida. Os resultados da listagem em todas as 

unidades selecionadas devem ser comparados com os valores lnlclals: caso 

as discrepa.nelas sejam acentuadas e se dêem de modo a alterar 

sensivelmente o perfil relativo da distribuição de tamanhos revelada na 

amostra de unidades selecionadas, cuidados especiais devem ser tomados 

na estimação e no uso das informações. pois pode-se estar em níveis de 

precisão bem distantes dos concebidos no plano original, o que. até, 

invalidaria a amostra. É claro que o não uso dos estimadores naturais. 

embora em principio. contribua para atenuar este problema. não 

representa. entretanto. uma solução geral para o mesmo." 

Tendo em vista as difiéuldades operacionais e de precisão do 

cadastro existente de novas construções. bem como a decisão de não se 

perseguir a autoponderaçã.o. optou-se por fazer a listagem completa dos 

setores selecionados. levando em conta os domicílios enquadrados nessa 

situação. Da.da a defasagem entre o cadastro do CD-80, de onde foram 

62 



selecionados os setores, e a époc.a da execução da pesquisa, aliada ao 

tratamento dado às novas construções, era importante avaliar as 

variações ocorridas nos setores, em termos de acréscimo e até mesmo de 

decréscimo, que poderiam ter alterado a estrutura das unidades 

primárias. 

Os setores selecionados foram avaliados através do crescimento 

em relação a 1980, bem como por sua composição (em termos de ocupados, 

vagos, fechados, etc.) na época da listagem dos domicilios. Para isso 

foram utilizados os dados do CD-80 e da Folha Resumo da Listagem. 

3.3.1 - Avaliação do crescimento dos setores 

Para cada setor selecionado, foram calculadas as taxas de 

crescimento, em relação ao CD-80, segundo o total de domicílios (TCT), 

segundo os domicilios ocupados (TCO) e segundo os domicilios ocupados ou 
/ 

fechados (TCOF), definidas por: 

total de domicílios em 86 - total de domicílios em 80 

total de domicilios em 80 

domicílios ocupados em 86 - domicílios ocupados em 80 
TCO = 

domicílios ocupados em 80 

(ocupados + fechados) em 86 - (ocupados + fechados) em 80 
TCOF = 

(ocupados + fechados) em 80 

Foram elaborados gráficos com a distribuição das taxas de 

crescimento dos setores, para cada tipo de taxa e cada área da pesquisa. 

Esses gráficos são apresentados no Anexo XI. 

Através desses gráficos, pode-se observar que as distribuições 

das taxas de crescimento dos setores variaram de uma área para outra e 

que de um modo geral apresentaram muitos outliers. 

Os setores que apresentaram taxas exageradas de crescimento 

mereceram especial atenção pelo fato de distorcerem o plano amostral, 
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tendo então um ajuste no número de domicílios a serem selecionados, para 

diminuir a perda de precisão. Por outro lado, os setores que 

apresentaram taxas de crescimento abaixo de -30% foram reavaliados Junto 

às DEGEs, tendo sido constatados casos de demolições ou de obras 

públicas ou de divergências nos limites do ÇD-80. Nesse último caso, 

ficou acertado que a listagem seria refeita obedecendo aos limites do 

CD-80, com o intuito de preservar as probabilidades de seleção dos 

setores. 

O gráf'ico da distribuição das taxas de crescimento dos setores 

segundo o total de domicílios (TCT) mostra que na Região Metropolitana 
o o de Fortaleza os 1- e 3- quartis tiveram os maiores valores, quando 

comparados com os das demais áreas, bem como a maior mediana, Juntamente 

com Salvador, da ordem de 11,5%. Em Belo Horizonte verifica-se que houve 

a menor dispersão na TCT. 

O setor que apresentou o maior crescimento segundo o total de 

domicílios em relação a 1980 pertence à Região Metropolitana de Salvador 

(setor 1 186), com uma TCT de 768,4%, embora o referido setor tenha uma 

taxa de (25,4%) segundo os domicílios ocupados (TCO) e (-21,2%) segundo 

os domicílios ocupados e fechados (TCOF). Tal ocorrência deveu-se ao 

grande número de domicílios vagos no setor. 

Para uma mesma área da pesquisa, pode-se observar que as 

distribuições das taxas de crescimento de domicílios (TCT), de 

domicílios ocupados (TCO) e de domicílios ocupados ou fechados (TCOF) 

não variaram mui to, devendo-se, 

outllers de uma distribuição 

distribuições. 

no entanto, destacar que os setores 

podem não o ser nas outras duas 

3.3.2 - Distribuição dos domicílios quanto à espécie 

Cabe lembrar que a pesquisa abrangeu os domicílios 

particulares permanentes ocupados ou fechados e que, na ocasião da 

listagem, foram relacionados os domicílios de todas as espécies 

(ocupados, fechados, vagos e uso ocasional), tendo sido então necessária 

uma avaliação, quanto à sua espécie, da distribuição dos domicílios, dos 

setores listados na POF. 
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Para cada um dos setores listados foram calculadas as 

seguintes taxas: taxa de domicílios ocupa.dos (TIXl), taxa de domicílios 

fechados (TDF), taxa de domicil ios vagos (TDV) e taxa de domicílios de 

uso ocasional (TDUO), definidas por: 

total de domicílios ocupa.dos 

total de domicílios 

total de domicílios fechados 
TDF = 

total de domicílios 

total de domicílios vagos 

total de domicílios 

total de domicílios de uso ocasional 

total de domicílios 

Foram elaborados gráficos com as distribuições dos setores 

listados para cada taxa e área da pesquisa. Esses gráficos constam no 

Anexo XII. 

Observa-se que a Região Metropolitana de Salvador apresentou 

os menores quartis da distribuição bem como os pontos soltos mais 

elevados, caracterizando a menor taxa de domicílios ocupados enquanto 

que o Distrito Federal teve a maior. 

Recife, Salvador e Porto Alegre apresentaram distribuições das 

taxas de domicílios fechados (TDF) dispersas e primeiros quartis mais 

elevados, justificando· o declínio e dispersão das taxas de domicílios 

ocupados (TIXl) das respectivas áreas. 

Com relação à distribuição das taxas de domicílios vagos 

(TDV), verifica-se que o 3~ quartil foi sempre inferior a 10%. Algumas 

áreas, porém, apresentaram setores com taxas mui to altas por terem 

incluído na listagem unidades em construção que estariam prontas para 

ocupação na época da pesquisa. A listagem desses setores seria 

reavaliada na ocasião da seleção dos domicílios. 
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As distribuições das taxas de uso ocasional (TDUO) 

apresentaram-se bastantes concentradas em torno de zero, tendo 

apresentado em algumas áreas setores com taxas mais altas. 

3.4 - Amostra de Domicílios 

Preliminarmente, estipulou-se em 19 o número de domicílios a 

serem selecionados por setor, esperando obter o valor fixado no 

dimensionamento da amostra (15), para suprir a falta de informação por 

recusa por parte dos informantes ou por serem selecionados domici l ios 

não abrangidos pela pesquisa, tais como domicílios vagos ou de uso 

ocasional. No entanto, em virtude das análises descritas no item 

anterior, sentiu-se necessidade de alterar esse número para os setores 

que apresentassem valores alarmantes para ~ taxas de crescimento, de 

domicílios vagos e de uso ocasional, visando diminuir uma eventual perda 

de precisão da amostra planejada. Os ajustes efetuados são tratados no 

item a seguir. 

3.4.1 - Dimensionamento da amostra de domicílios 

Para os setores que apresentaram uma taxa de crescimento no 

número de domicílios em relação a 1980 considerada fora dos padrões, foi 

dado um acréscimo no número de domicílios a serem selecionados. Já que 

ao abandonar a autoponderação, não existia o interesse em manter a 

homogeneidade da fração global de amostragem, o acréscimo foi feito de 

acordo com patamares de crescimento, e não linearmente. 

Para definir os patamares de crescimento no número de 

domicílios, partiu-se do principio de que os acréscimos seriam dados aos 

setores que tivessem taxa de crescimento segundo o total de domicílios 

(TCT) superiores a 100% e que seria selecionado, no máximo, o dobro do 

número de domicílios inicialmente estipulados (19). 

Dessa forma, o número de domicílios a serem selecionados no 

setor (n) ficou definido por: 
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19 se TCT :s. 100% 

23 se 100% < TCT :s 300% 

l'i = 27 se 300% < TCT :s 500% 

32 se 500% < TCT 
:s ªºº" 

38 se TCT > 800% 

Essa função é ilustrada pela Figura 1, a seguir: 

Figura 1 

Representação gráfica dos patamares de crescimento de l'i 

38 

32 

27 

23 

19 

o 
100 300 soo 800 TCT 

Por outro l~o, l'i se refere ao número total de domicílios 

selecionados em cada setor. Uma taxa elevada no número de domicílios 

vagos ou 4e uso ocasional podia acarretar um decréscimo no número de 

domicílios esperados a serem pesquisados no setor. Por este motivo, 
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foram tomadas também outras providências. Os setores com taxas de vagos 

ou de uso ocasional de até 10% no primeiro e segundo trimestres não 

sofreram aumento no número de domicílios. Para os demais, deu-se um 

acréscimo de dois domicilios, Já que as taxas para os setores dos dois 

primeiros trimestres variavam entre 10% e 22%, tendo-se alocado nos 

terceiro e quarto trimestres os setores com taxas superiores, com a 

intenção de se refazer a listagem, para uma nova avaliação. Porém, em 
/ 

Porto Alegre houve um setor (setor 77 do Município de Alvorada) que 

fugiu a essa regra. O referido setor, apesar de ter apresentado uma taxa 

de crescimento de 370% e uma taxa de vagos de 44%, permaneceu no segundo 

trimestre em virtude da alocação fel ta pela DEGE. Para esse setor 

decidiu-se selecionar 38 domicílios, constatando-se que, desses 38, pela 

situação da listagem, 21 estavam ocupados, dois fechados, 14 vagos e um 

de uso ocasional. 

A Tabela 11 apresenta o número de setores na amostra bem como 

os que sofreram acréscimo, com o respectivo motivo, podendo-se observar 

que alguns setores tiveram acréscimo por mais de um motivo. 

TABELA 11 

WMERo DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ACRtscill>, 

SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

COM ACRÉSCII«) NA AMOSTRA DE DOMICÍLIOS 
ÁREAS DA 

PESQUISA TOTAL Uso Crescimento 
Total Vagos ocasional 

(+2) (+2) e +4 > 1 e +0 > 1 e+ 19 > 

Total 859 125 86 11 16 2 2 

Belém 64 3 3 
Fortaleza 102 29 20 2 4 1 
Recife 82 5 2 2 
Salvador 83 26 19 2 3 1 
Belo Horizonte 71 10 9 1 
Rio de Janeiro 81 25 17 4 1 1 
são Paulo 99 5 3 1 
Curitiba 81 8 6 1 
Porto Alegre 70 9 5 2 1 
Goiânia 78 3 3 
Distrito Federal- 48 2 1 1 
( 1 ) Os números entre par6nteses representam o ·acr6sclmo dado a 

setor. 
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Na Tabela 12 tem-se o número de domicílios na amostra sem 

acréscimo calculado com fi = 19 e com acréscimo no número de domicílios 

que representa e:fetivamente o número de domicílios selecionados, bem 

como os valores absoluto e relativo do acréscimo. 

TABELA 12 

NtlMERo DE DOMICÍLIOS NA AIESTRA, SEM E COM ACRtscnm. 
SEGUHDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

NÚMERO DE DOMICÍLIOS NA AMlSTRA 

ÁREAS DA Acréscimo Sem Com PESQUISA acréscimo acréscimo Absoluto 1 Relativo 

Total - 16 321 16 667 346 2, 1 

Belém 1 216 1 222 6 0,5 
Fortaleza 1 938 2 012 74 3,8 
Reci:fe 1 558 1 572 14 0,9 
Salvador 1 577 1 655 78 4,9 
Belo Horizonte 1 349 1 369 20 1, 5 
Rio de Janeiro 1 539 1 610 71 4,6 
São Paulo 1 881 1 895 14 0,7 
Curitiba 1 539 1 561 22 1, 4 
Porto Alegre 1 330 1 361 31 2,3 
Goiânia 1 482 1 494 12 0,8 
Distrito Federal- 912 916 4 0,4 

3.4.2 - Seleção dos domicílios 

Uma vez de:finido o número de domicílios a serem selecionados 

por setor, procedeu-se à seleção dos domicílios aleatoriamente, sem 

reposição. O esquema de seleção adotado :foi inde~ndentemente por setor 

e seguiu o algoritmo proposto por Jaroslav Hájek [ 10] e consiste dos 

seguintes passos: 

1~) gerar números aleatórios uni:formemente distribuídos no 

(0,1] e associar cada um deles a um domicílio listado; 
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2~) ordenar os domicílios segundo os valores dos números 

gerados; e 

aleatórios 

3~) selecionar os primeiros domiciltos de acordo com o tamanho de 

amostra estipulado para o setor. 

Dado que os domicilios selecionados para a POF coincidentes 

com os domicilios pesquisados na Pesquisa Mensal de Emprego - PME -

deveriam ser substituidos, para os setores que pertenciam a ambas as 

pesquisas foram selecionados mais 20 domicilios para que se procedesse à 

substituição quando necessária. 

Para os setores do primeiro trimestre foram selecionados mais 

10 domicilios, para que alguns fossem investigados antecipadamente num 

teste-piloto em todas as áreas da pesquisa. 

3.4.3 - Alocação temporal dos domicilios 

Os domicílios selecionados num determinado setor foram 

investigados ·ao longo de um tr\mestre. Para garantir um fluxo continuo 

de informações foi feita uma)istribuição dos domicílios ao longo do 

tempo, em periodos, sendo que cada domicilio foi pesquisado num periodo 

de 14 dias, ficando, então, em torno de três domicilios para cada 

periodo, por setor. 

Para a alocação dos domicilios em cada periodo, procurou-se 

manter a ordem da seleção, visando a preservar a aleatoriedade. Porém, 

em algumas áreas da pesquisa; houve modificações para facilitar os 

trabalhos de campo. Em São Paulo e Fortaleza essas a~terações, para os 

setores do primeiro trimestre, foram generalizadas, procurando alocar 

num mesmo periodo os domicilios com maior proximidade. 

A partir do segundo trimestre foi acertada a manutenção da 

aleatoriedade. 
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3.4.4 - A prorrogação da pesquisa 

Com duração prevista de 12 meses, em 01/09/86 iniciou-se o 

trabalho de campo da POF. Seus 6 primeiros meses, ou seja, de 

setembro/86 a fevereiro/87, coincidiram com um período bastante atípico 

da economia, em conseqüência do Plano Cruzado. Produtos em falta, 

cobrança de ágio e aumento da demanda, principalmente de bens duráveis, 

foram alguns dos fatores que influenciaram a estrutura de consumo da 

população neste período. 

A ut1lização dos dados relativos a estes 6 meses foi 

considerada não recomendável para a atualização dos índices de preços ao 

consumidor e a Direção do IBGE optou pela prorrogação da pesquisa por 

mais 6 meses, a partir da data anteriormente prevista para o término da 

POF, ou seja, após 30/08/87. 

Desta forma, a pesquisa como um todo teve a duração de 18 

meses, abrangendo o período de 01/09/87 a 28/02/88 e comportando d\18$ 

amostras: uma para os doze primeiros meses e outra para os doze meses 

contados a partir de março de 87. 

Para fins de índices de preços foram computados os dados 

referentes ao período compreendido entre 02/03/87 a 28/02/88, 

considerado como o da POF propriamente dita. 

O plano amostral da POF, tal como definido, possibilitou que a 

prorrogação da pesquisa fosse efetuada simplesmente selecionando-se 

novos domicílios dos setores pesquisados nos 2 primeiros trimestres após 

a atualização do cadastro dos setores que haviam sofrido maiore~ 

modificações depois da fase de cadastramento. / 

Portanto, os setores foram os mesmos para as duas amostras da 

POF e o mesmo ocorre com os domicílios selecionados de setores alocados 
1 nos trimestres três e quatro da pesquisa . 

Os setores da amostra da POF propriamente dita foram 

investigados nos terceiro, quarto, quinto e sexto trimestres, sendo que 

os setores do quinto e sexto trimestres, foram respectivamente os do 

1 
Houve a substl tulçao de 
lmposslbllldade de acesso 
perlculosldade). 

na 
um setor 

ocasiao 
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primeiro e segundo trimestres (exceto o setor de alta periculosidade), 

porém, com números de controle distintos. 

Foi feita uma análise do número de entrevistas realizadas por 

setor para o primeiro e segundo trimestres e feita uma reava! lação do 

número de domicílios a serem selecionados para prorrogação da pesquisa, 

ou seja, nos trimestres cinco e seis. Quando um setor apresentou menos 

de 11 entrevistas e não teve Justificativa através da listagem (motivo 

de vago, fechado, crescimento, etc.), foram dados acréscimos de dois ou 

três domicílios a serem selecionados por setor, também, por motivo de 

entrevista. Para os setores em que houve atualização da listagem também 

foram reava! lados os acréscimos. Portanto, o número de domicílios 

selecionados para as duas amostras é distinto em função destes ajustes. 

A Tabela 13 apresenta o número de domicílios selecionados, por 

época da pesquisa, segundo as áreas da pesquisa. 

TABELA 13 

NÚMERO DE DOMICÍLIOS SELECIONADOS NA POF POR tPOcA DA PESQUISA, 

SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

ÁREAS DA 

PESQUISA 

Total -

Belém 
Fortaleza 
Recife 
Salvador 
Belo Horizonte 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Curitiba 
Porto Alegre 
Goiãnia 
Distrito Federal-

NúMERo DE DOMICÍLIOS SELECIONADOS NA PDF 
POR ÉPOCA DA PESQUISA 

1~ e 2~ 
semestres 

(set.86-ago.87) 

16 667 

1 222 
2 012 
1 572 
1 655 
1 369 
1 610 
1 895 
1 561 
1 361 
1 494 

916 
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2~ e 3~ 
semestres 

(mar •. 87-fev. 88) 

16 760 

1 222 
2 010 
1 580 
1 671 
1 371 
1 623 
1 905 
1 588 
1 376 
1 496 

918 

1~. 2~ e 3~ 
semestres 

(set.86-fev.88) 

25 097 

1 834 
3 027 
2 369 
2 497 
2 065 
2 407 
2 842 
2 379 
2 066 
2 237 
1 374 



4 - PROCESSO DE EXPANSÃO DA AMOSTRA 

Cada domicilio da amostra incluído no levantamento representa 

um dado número de domicílios na população urbana de cada área da 

pesquisa. Este número é o fator de expansão do domicilio que, associado 

às características investigadas na pesquisa, permite a obtenção de 

estimativas do universo, segundo o qual a amostra foi selecionada. 

Assim, a estimativa do total de uma dada característica y, 

investigada em uma amostra de n unidades, é de um modo geral obtida 

através de um estimador da forma: 

onde: 

n 

y = L f1 Yl 

1=1 

f 1 é o fator de expansão atribuído à i-ésima unidade amostral; e 

y 1 é o valor da característica y, na i-ésima unidade amostral. 

A unidade amostral em questão é a unidade de análise que, no 

caso da POF, pode ser o domicilio, a unidade de consumo ou a pessoa. 

Sendo que a unidade de consumo aqui é a principal unidade de análise. 

Para obtenção dos fatores de expansão têm-se várias opções: 

a) através do estimador obtido pela aplicação das fórmulas diretamente 

associadas ao plano amostral, ou seja, do estimador natural cujo 

comportamento para o total da variável renda orientou o delineamento 

do plano amostral; e 

b) muitos outros estimadores são possíveis, especialmente incorpprando 

informações de outras fontes e utilizando-se técnicas adicionais como 

pós-estratificação, regressão, etc. 

No caso do estimador natural, as diferentes unidades de 

análise de um mesmo setor têm o mesmo fator de expansão. Por outro lado, 

as unidades podem receber fatores diferenciados, dependendo da 
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disponibilidade de dados, com boa precisão, sobre a distribuição da 

população de características da unidade, o que permite ajustar o fator 

de expansão obtido pelo estimador natural para refletir a distribuição 

então conhecida. 

4.1 - Estimador Natural 

O estimador natural é aquele que leva em conta o plano 

amostral e segundo o qual o fator de expansão é obtido pelo inverso da 

probabilidade de inclusão do domicilio na amostra. 

4.1.1 - Definição dos fatores de expansão naturais 

O estimador natural para o total de uma característica y é 

dado por: 

L mh 1 nh1 1 
y = í í í YblJ 

h=l 1=1 mh Ph1 J=l nh1 Ph1 J 
(4.2) 

ou 
L mh nh 

y = í l l fhlJ YblJ (4.3) 

h=l 1=1 J=l 

onde: 

YhlJ é o valor da característica y, do domicilio J do setor i do estrato 

h, na amostra; 

fhlJ é o fator de expansão do domicilio J do setor i do estrato h; 

1 1 

mh é o número de setores selecionados do estrato h; 

Ph 1 é a probabilidade de seleção do setor i, do estrato h; 
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phl = ---

Nhl é ~ número de domicilios particulares per~entes (ocupados ou 

fechados) do setor i, do estrato h, obtidos pelo CD-80; 

Nh é o número de domicilios particulares permanentes (ocupados ou 

fechados), do estrato h, obtidos pelo CD-80; 

nhl é o número de domicilios selecionados do setor i do estrato h; 

PhlJ é a probabilidade de seleção do domicilio do setor i do estrato h; 

1 

• Nhl é o número de domicílios particulares (ocupados ou fechados) do 

setor i do estrato h, obtidos pela listagem. 

Diante da realidade da coleta, nem todos os domicilios 

selecionados foram entrevistados. Embora a população objetivo da 

pesquisa abranja apenas os domicilios particulares ocupados ou fechados, 

devido à defasagem entre a listagem e a entrevista, a seleção foi feita 

com base no registro de todos os domicilios da listagem (ocupados, 

fechados, vagos e de uso ocasional) que podiam inclusive mudar de 

situação, passando a ser coletivos, inexistentes, etc. Dessa forma, os 

domicilios selecionados foram classificados em eleitos e não-eleitos 

para o levantamento, sendo que nos domicilios não-eleitos 

necessariamente a entrevista foi não-realizada, Já nos eleitos a 

entrevista foi realiza.da ou não-realizada, como é o caso da recusa ou 
"" 

quando o domicilio foi encontrado fechado. Para suprir as perdas 

provenientes das entrevistas não-realizadas foi dado durante o 

planejamento da amostra um acréscimo de 25" no número de domici l ios a 

serem selecionados (veja item 2.4.2). 
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2 A Tabela 14 apresenta o número de domicilios esperados, 

selecionados, e lei tos e entrevistados, segundo as áreas da pesquisa 

re:ferentes ao período de março/87 a fevereiro/88, ou seja, da POF 

propriamente dita. 

TABELA 14 

N0MERo DE DOMICtLIOS NA AMOSTRA ESPERADOS, SELECIONADOS, ELEITOS E 

ENTREVISTADOS, SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

llARÇ0/87 A FEVEREIR0/88 

ÁREAS DA NÚMERO DE DOMICÍLIOS NA AMJSTRA 

PESQUISA Esperados Selecionados Eleitos Entrevistados 

Total - 12 885 16 760 14 838 13 611 

Belém 960 1 222 1 113 1 023 
Fortaleza 1 530 2 010 1 784 1 726. 
Reci:fe 1 230 1 580 1 425 1 353 
Salvador 1 245 1 671 1 385 1 247 
Belo Horizonte 1 065 1 371 1 220 1 074 
Rio de Janeiro 1 215 1 623 1 412 1 310 
São Paulo 1 485 1 905 1 734 1 464 
Curitiba 1 215 1 588 1 392 1 291 
Porto Alegre 1 050 1 376 1 194 1 064 
Goia.nia 1 170 1 496 1 351 1 277 
Distrito Federal- 720 918 828 782 

O tratamento para as entrevistas não-realizadas, provenientes 

dos domicílios selecionados eleitos para o levantamento, foi feito 

através do ajuste dos fatores de expansão, considerando apenas as 

entrevistas realizadas (11]. 

Dessa forma, definiu-se como o fator de expansão do domicilio 

entrevistado J do setor i no estrato h, após o ajuste da entrevista 

não-realizada, da seguinte forma: 

2 
Corresponde à hipótese de 15 entrevistas realizadas por setor, fixada 

durante o dimensionamento da amostra. 
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onde: 
• nhl é o número de entrevistas realizadas no setor i do estrato h. 

Assim, ? definido em (4.3) passa a ser: 

L mh nh 

? = l l l fhlJ YhlJ 
h=l l=l J=l 

(4.4) 

Note que o fator de expansão independe de J, ou seja, qualquer 

domicilio do setor i do estrato h tem o mesmo valor. 

A partir da expressão dada em (4. 4) foi definido o fator de 

expansão natural correspondente às unidades de cada setor da amostra 

fii1 dado por: 

fii1 = o inteiro mais próximo de fhlJ (4.5) 

sendo: 

fii 1 o fator de expansão natural do setor i, do estrato h. 

Logo o estimador natural para o total de uma característica y 

foi obtido por: 

L mh 

? = l l fii1 Yhl (4.6) 

h=l l=l 

sendo: 

Yhl o total da característica y, na amostra, do setor i do estrato h; 

nhl 

Yhl = l YhlJ · 

J=l 
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Portanto, têm-se diferentes pesos para os domicilies 

entrevistados em setores diferentes, o que confirma a não autoponderação 

da amostra. 

Convém lembrar que durante o dimensionamento da amostra foi 

utilizada a condição de se obter uma amostra autoponderada em relação ao 

cadastro utilizado, de 1980. Porém, decidiu-se não envidar esforços 

especiais para manter a autoponderação. 

Os seguintes fatores contribuiram para a perda da 

autoponderação: 

a) a condição de se ter um número inteiro e maior ou igual a dois 
\ 

setores por estrato, imposta durante a alocação dos estratos ' da 

amostra; 

b) o fato do acréscimo do número de domicilies selecionados ter sido 

feito de acordo com patamares de crescimento dos setores, e não 

linearmente; e 

e) a variabilidade no número de entrevistas realizadas por setor, não 

tendo necessariamente 15 entrevistas realizadas. 

4.1.2 - Análise dos fatores de expansão naturais 

A Tabela 15 apresenta o número de setores na amostra e 
3 caracteristicas da distribuição do fator de expansão esperado e natural 

entre os setores, segundo as áreas da pesquisa para a amostra da POF 

propriamente dita. 

Observa-se que de um modo geral, o fator de expansão mediano 

apresenta-se próximo do fator de expansão esperado. 

3 
Para obtenção desse fator foi considerada a hipótese de 15 entrevistas 

realizadas 

amostra. 

por setor, fixada 
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TABELA 15 

NÚMERO DE SETORES NA AMOSTRA, CARACTIJÚSTICAS DA DISTRIBUIÇÃO DO 

FATOR DE EXPANSÃO ESPERADO E NATURAL, ENTRE OS SETORES, SEGUNDO AS 

ÁREAS DA PESQUISA - MARÇ0/87 A FEVEREIR0/88 

NúMERO CARACTERÍSTICAS DA DISTRIBUIÇÃO 

ÁREAS DA DE DO FATOR DE EXPANSÃO 

PESQUISA SETORES Natural NA 
AMOSTRA Esperado 

Médio 1 Mediano 1 Mínimo 1 Máximo 

Belém 64 156 169 156 120 280 
Fortaleza 102 191 220 205 59 521 
Recife 82 352 3fp 339 170 787 
Salvador 83 276 37'l 331 26 1 419 
Belo Horizonte 71 498 560 544 65 1 079 
Rio de Janeiro 81 1 799 2 007 1 895 263 6 592 
São Paulo 99 1 972 2 326 2 140 770 5 305 
Curitiba 81 253 302 276 77 735 
Porto Alegre 70 528 641 555 319 3 231 
Goiânia 78 133 142 128 79 414 
Distrito Federal- 48 341 364 358 122 870 

Foi feita uma comparação das estimativas da população 

residente obtida pelo estimador natural da POF propriamente dita com as 

estimativas dadas pela projeção de população. Pois, além da divulgação 

.dessas projeções, as PNADs e PMEs as utilizam para ajustar os fatores de 

expansão obtidos pelo estimador natural, mesmo tendo Universo de Novas 

Construções, para atender à imposição de fechamento com a população 

projetada. 

A Tabela 16 apresenta as estimativas da população residente 

urbana, em çmtubro de 1987, por fonte e a razão entre as estimativas, 

segundo as áreas da pesquisa. 

Observe que as estimativas dadas pela projeção são 

sistematicamente superiores às obtidas pelo estimador natural. As razões 

variam de área para área chegando a uma subestimação da POF pelo 

estimador natural, da ordem de 34% n9 Distrito Federal. 
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TABELA 16 

ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO RESIDENTE URBANA, EM OUTUBRO DE 1987, POR FONTE 

E RAZÃO ENTRE AS ESTIMATIVAS, SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO RESIDENTE URBANA 

ÁREAS DA Fonte 
PESQUISA Razão 

Projeção POF< *> P/F 
(P) (F) 

Belém 1 141 173 886 962 1,29 
Fortaleza 1 979 370 1 831 870 1,08 
Recife 2 610 463 2 214 721 1,18 
Salvador 2 190 549 2 147 606 1,02 
Belo Horizonte 3 282 619 2 637 702 1,24 
Rio de Janeiro 10 601 806 9 857 598 1,08 
São Paulo 15 692 308 13 432 218 1,17 
Curitiba 1 946 731 1 562 709 1,25 
Porto Alegre 2 735 424 2 254 313 1,21 
Goiãnia 947 460 761 263 1,24 
Distrito Federal- 1 649 639 1 230 106 1,34 

(*) Estimador natural da POF propriamente dita. 

4.2 - Estimador de Razão 

portanto, 

"A criação de estimadores mais precisos que o natural põe-se, 

como um desafio à criatividade conforme sejam as 

possibilidades de uso das informações suplementares e de experimentos 

prévios" [9]. 

4.2.1 - A escolha do estimador de razão 

Ao procurar um estimador para substituir o natural, o 

principal problema estava na definição de variáveis auxiliares, 

provenientes de informações suplementares de outra fonte, para se 

incorporarem às informações obtidas pelo estimador natural. 

Optou-se pelo uso do estimador de razão, adotando-se como 

variável auxiliar a estimativa da população residente urbana dada pela 
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projeção de população, para a data de 15 de outubro de 1987~ 

independente para cada nivel geo_gráfico de e~timação, devido aos 

seguintes aspectos: 

a) a não atualização do universo através do cadastro de novas 

construções para os setores não pertencentes à amostra; 

b) a instabilidade das estimativa.e, o_btidas pelo estimador natural em 

decorrência de a amostra ser capaz de captar ou não o crescimento do 

universo de cada área; 

c) o desconhecimento da precisão das informações dos dados da listagem 

com relação à cobertura e classificação ~m ocupados, fechados, vagos 

ou de uso ocasional, pois estas inf'ormações são utilizadas no cálculo 

dos fatores de expansão naturais; 

d) a necessidade de estimar totais coerentes com os já divulgados, por 

outras fontes, do próprio IBGE, como as projeções, as PNADs e PMEs; e 

e) a não disponibilidade de outras informações suplementares. 

Esta opção pelo uso do estimador de razão não é plenamente 

satisfatória, pois continuam as seguintes questões [13]: 

- será que o crescimento captado pelo estimador natural está tão 

subestimado para todas as áreas? 

- qual será a precisão da projeção da população? 

Respostas para estas questões só teremos a partir dos 

resultados do Censo Demográfico de 1991. Vale enf'atizar a importância da 

conscientização da necessidade de uma contagem da população nos anos 

4 
Data do deflacionamento, segundo o qual os valores antes referidos a 
diversas datas foram corrigidos monetariamente para uma mesma data, ver 

referência [ 12]. 
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terminados em 5 (cinco), pois teríamos um cadastro atualizado para 

seleção das amostras e condições para atualizar as projeções de 

população. 

4.2.2 - Nível geográfico de estimação 

Durante o dimensionamento da amostra foi considerada para as 

Regiões Metropolitanas, exceto Belém, a estratificação geográfica em 

núcleo (município da capital) e periferia (demais municípios), visando o 

espalhamento geográfico da amostra e o atendimento aos usuários no 

fornecimento de estimativas além da Região Metropolitana, como um todo, 

mas também para os municípios das capitais. A. Região Metropolitana de 

Belém foi tratada como um todo, já que a periferia continha apenas 

quatro setores no universo. 

Para a obtenção dos fatores de expansão em nível dos 

municípios das capitais foram feitos ajustes independentes de acordo com 

a população projetada para esses municípios, que restringiram aos 

setores da amostra correspondentes aos ~~tratos de cada núcleo. Para 
~,...---"" 

esses setores têm-se fatores de expansão ajustados diferenciados, 

impostos pelos acertos da população do município da capital e do total 

da Região Metropolitana. 

4.2.3 - Definição dos fatores de expansão ajustados 

Para cada nível geográfico, o estimador de razão para estimar 

o total de uma característica y é definido por: 

onde: 

? 
--X 

X P 
(4.7) 

?r é o estimador de razão para o total da característica y ajustado pela 

projeção de população; 

? é o estimador natural para o total qa característica y; 

X é a estimativa para a população residente urbana obtida com o 

estimador natural; e 

82 



Xp é a estimativa da população residente urbana, dada pela projeção de 

população. 

Seja a o ajuste aplicado aos fatores de expansão obtidos pelo 

estimador natural, para atender à imposição de fechamento com a 

população projetada; 

a= (4.8) 

Então, o fator de expansão ajustado do setor i do estrato h é dado 
• por fhl: 

(4.9) 

fhl é o fator de expansão natural do setor i, no estrato h, dado pela 

expressão ( 4. 5) . 

Logo, em (4.7) substituindo-se (4.8), (4.9) e (4.6) vem: 

L L 

(4.10) 

h=l i=l h=l 1 =1 

Os fatores de expansão ajustados foram aproximados para 

valores inteiros, a fim de evitar a produção de resultados fracionários 

e/ou inconsistentes em uma mesma tabulação. Portanto, existem pequenas 

divergências entre as estimativas da população residente obtidas com o 

estimador de razão e a população projetada, em decorrência dessa 

aproximação dos fatores de expansão para valores inteiros. 

Note que o fator de expansão ajustado independe do domicilio, 

sendo constante para todos os domicilies de um mesmo setor. Dessa forma, 

para estimar qualquer unidade de análise, seja domicilio, unidade de 

consumo ou pessoa é atri buido o fator de exp!'lJlSãO ajustado 

correspondente ao respectivo setor. 
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Pode-se observar que a distribuição de estimativas de qualquer 

característica analisada da pesquisa preserva a distribuição das 

estimativas obtidas, pelo estimador natural, para um mesmo nível 

geográfico. 

A Tabela 17 apresenta os ajustes aplicados aos fatores de 

expansão obtidos pelo estimador natural, definidos pela expressão (4.9) 

por nível geográfico, segundo as áreas da pesquisa, para a amostra da 

POF propriamente dita. 

TABELA 17 

AJUSTES APLICADOS AOS FATORES DE EXPANSÃO NATURAL DA POF 

PROPRIAMENTE DITA, POR NíVEL GEOGRÁFICO, SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

ÁREAS DA 

PESQUISA 

NÍVEL GEOGRÁFICO 

Belém ----­
Fortaleza --­
Recife 
Salvador ---­
Belo Horizonte 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Curitiba ---­
Porto Alegre 
Goiânia ---­
Distrito Federal-

Região Metropolitana 

1,2866087 
1,0805188 
1,1786871 
1,0199958 
1,2444996 
1,0754959 
1,1682589 
1,2457412 
1,2134180 

Município da Capital 

1,0417206 
1,0503049 
1,0047475 
1,1603871 
1,1393732 
1,1557905 
1,0587541 
1,1197299 
1,2445896 
1,3410543 

Pode-se observar valores bastante diferenciados dos ajustes 

entre as áreas e uma redução nos valores do ajuste para o município da 

capital em comparação com o ajuste da Região Metropolitana, exceto para o 

Rio de Janeiro. 

4.2.4 - Análise dos fatores de expansão ajustados 

A cada setor da amostra da POF propriamente dita foram 

atribuídos um ou dois fatores de expansão ajustados para obtenção das 

estimativas. Aos setores dos municípios da capital das Regiões 
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Metropolitanas, exceto Belém, tem-se um fator de expansão ajustado para 

obtenção das estimativas para o nível geográfico da Região Metropolitana 

como um todo e outro para o nível do município da capital. 

A Tabela 18 apresenta, para o nível geográfico das áreas da 

pesquisa, o número de setores na amostra e características da 

distribuição dos fatores de expansão ajustados entre os setores. 

TABELA 18 

NÚMERO DE SETORES NA AMOSTRA, CARACTERíSTICAS DA DISTRIBUIÇÃO DOS 

FATORES DE EXPANSÃO ESPERADOS E AJUsTADOS DA POF PROPRIAMENTE 

DITA ENTRE OS SETORES, SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

NÚMERO CARACTERÍSTICAS DA DISTRIBUIÇÃO 

ÁREAS DA DE DOS FATORES DE EXPANSÃO 

PESQUISA SETORES Ajustados NA 
AMOSTRA 

Esperados 
Médio 1 Mediano 1 Mínimo 1 Máximo 

Belém 64 156 218 201 154 361 
Fortaleza 102 191 238 221 64 564 
Recife 82 352 427 399 201 928 
Salvador 83 276 379 338 27 1 447 
Belo Horizonte 71 498 697 677 81 1 343 
Rio de Janeiro 81 1 799 2 159 2 038 283 7 090 
São Paulo 99 1 972 2 718 2 500 900 6 198 
Curitiba 81 253 376 343 97 916 
Porto Alegre 70 528 777 675 387 3 921 
Goiânia 78 133 176 159 99 515 
Distrito Federal- 48 341 489 480 164 1 167 

Para melhor visualizar as divergências entre os fatores de 

expansão ajustados e o esperado, dentro de uma mesma área, foi elaborado 

um gráfico (Anexo XIII) com a distribuição da diferença relativa dos 

fatores de expansão ajustados em relação ao esperado, segundo os 

setores, por área de pesquisa. 

Definiu-se a diferença relativa ao fator de expansão ajustado 

do setor i em relação ao esperado por: 
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fator ajustado do setor i - fator esperado da área 

fator esperado da área 

Através dessas distribuições pode ser avaliado o comportamento 

dos fatores de expansão ajustados em termos de simetria, dispersão, 

ocorrência de outliers, etc. 

Uma comparação das características dos fatores de expansão, da 

Tabela 15 com a Tabela 18, mostra a divergência entre os fatores de 

expansão provocados pelo ajuste da projeção de população. A Tabela 19, 

análoga à Tabela 18, difere apenas no nível geográfico, pois se refere 

ao município da capital. 

TABELA 19 

N1lMERo DE SETORES NA AMOSTRA, CARACTEIÚSTICAS DA DISTRIBUIÇÃO DOS 

FATORES DE EXPANSÃO ESPERADOS E AJUSTADOS DA POF PROPRIAMENTE 

DITA ENTRE OS SETORES, PARA OS MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS 

MUNICÍPIOS NÚMERO CARACTERÍSTICAS DA DISTRIBUIÇÃO DE 
DAS SETORES DOS FATORES DE EXPANSÃO 

NA CAPITAIS AMOSTRA Médio 
1 

Mediano 
1 

Mínimo 
1 

Máximo 

Fortaleza 87 235 217 105 543 
Recife 46 372 349 282 827 
Salvador 71 375 330 68 1 246 
Belo Horizonte 51 179 609 307 1 252 
Rio de Janeiro 49 2 132 2 115 300 3 389 
São Paulo 68 2 687 2 483 1 212 5 363 
Curitiba 62 337 308 224 779 
Porto Alegre 37 782 644 357 3 618 

4.2.5 - Os fatores de expansão da amostra no período de setembro/86 a 

agosto/87 

Todo estudo e análise do processo de expansão foi feito 

considerando a amostra da POF propriamente dita, ou seja, do período de 

março/87 a fevereiro/88. 
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Pelo mesmo procedimento da amostra da POF propriamente dita, 

foram calculados fatores de expansão ajustados para a amostra referente 

ao período de setembro/8ô a agosto/87, para os dois níveis geográficos 

de estimação: Região Metropolitana e município da capital. 

A Tabela 20 apresenta os ajustes aplicados aos fatores de 

expansão natural da POF referente ao período de setembro/86 a agosto/87, 

por nível geográfico, segundo as áreas da pesquisa. 

TABELA 20 

AJUSTES APLICADOS AOS FATORES DE EXPANSÃO NATURAL DA POF POR 

NÍVEL GEOGRÁFICO, SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

(SETEMBR0/86 A AGOST0/87) 

ÁREAS DA 

PESQUISA 

Belém -~~~~ 
Fortaleza --­
Recife----­
Salvador 
Belo Horizonte 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Curitiba ~--­
Porto Alegre 
Goiânia 
Distrito Federal-

NÍVEL GEOGRÁFICO 

Região Metropolitana 

1,3221748 
1,0960968 
1,1646319 
1, 0391130 
1,2506935 
1,1025079 
1,2021823 
1,2660866 
1,1927395 

Município da capital 

1,0537800 
1,0388963 
1,0443672 
1,1822567 
1,1557307 
1,1976458 
1,0705122 
1,0914222 
1,2416651 
1,3346615 

As divergências entre os ajustes apresentados nas Tabelas 17 e 

20 são decorrentes das divergências no número de entrevistas realizadas 

entre os setores do quinto e sexto trimestres. 
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5 - PRECISÃO DAS ESTIMATIVAS 

Dada a complexidade da Pesquisa de Orçamentos Familiares, 

torna-se praticamente impossivel isolar e calcular os erros provenientes 

das diversas fontes que influem nos resultados finais. Esses erros podem 

ser classificados em amostrais e alheios à amostragem. 

Os erros amostrais podem ser rigorosamente previstos e 

estimados em função do desenho amostral e do procedimento de estimação 

adotado. Por outro lado, os erros alheios à amostragem são, em geral, 

dificeis de controlar e de mensurar e podem ser introduzidos em qualquer 

etapa da pesquisa, no planejamento, na coleta, no processamento e na 

análise dos dados [14]. 

Neste capitulo estão descritos os procedimentos adotados para 

o cálculo dos erros amostrais e são apresentadas estimativas destes 

erros associadas a estimativas utilizadas nas estruturas de ponderações 

do Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor - SNIPC -, para 

se avaliar o nivel de precisão e a adequação da amostra para o 

fornecimento dessas estimativas. 

5.1 - Estimação dos Erros Amostrais 

A boa conduta de pesquisas por amostragem inclui o cálculo dos 

erros amostrais como parte integrante dos resultados da pesquisa. 

Para cada estimativa derivada da pesquisa é possível obter uma 

medida de precisão que auxilia na análise .e interpretação dos dados 

resultantes da pesquisa. A medida de precisão comumente usada é a 

variância do estimador, que, em geral, por não ser conhecida, é estimada 

pelos dados do próprio levantamento. A variância é uma função da forma 

da estatística, da natureza do desenho amostral e do procedimento da 

expansão da amostra utilizado [15]. 

Os erros amostrais são avaliados através das estimativas dos 

coeficientes de variação medidos pelas estimativas das variâncias 

relativas. 
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5.1.1 - Definição dos estimadores dos coeficientes de variação para 

estimar totais 

Voltando-se à fórmula (4.7) do item 4.2.3 do capitulo 

anterior, para um dado nivel geográfico de estimação, tem-se: 

y 
--X 

X P 
(5. 1) 

Yr é o estimador da razão para estimar o total da caracteristica y. 

Define-se o estimador da .variância relativa do estimador de 

razão para o total da caracteristica y, de acordo com a referência [15] 

por: 

(5.2) 

onde: 

vrCY) é o estimador da variância relativa do estimador natural da 

caracteristica y; 

vCY) 

vrCX) é o estimador da variância relativa do estimador natural da 

população residente; e 

vCX) 

crCY,X) é o estimador da covariância relativa entre o estimador natural 

da caracteristica y e a população residente. 

cCY,Xl 

X y 

O estimador da variância apresentado em (5.2) refere-se apenas 

à variabilidade da amostra em si, tendo sido desprezada a componente de 
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variabilidade causada pelo modelo matemático para projetar a população, 

ou seja, admitiu-se que os valores da projeção de população não contêm 

erro [ 16]. 

Levando em conta a. natureza do desenho amostral, foi aplicado 

o método clássico do ultinate cluster em cada estrato da amostra, para o 

cálculo dos estimadores das variâncias e covariâncias dos estimadores 

naturais [15 e 17]. 

Neste método, o ultinate cluster é definido como o agregado de 

todas as unidades selecionadas da unidade primária de amostragem, ou 

seja, do setor. 

onde: 

Assim, 

L 
1 

vCYl = l mh lmh - 1) 
h=l 

L 1 

cCY,Xl = ~ -~-­l mh (mh - 1) 
h=l 

• Nh1 
yhl = --.- Ybl e 

nh1 

• Nh1 
Xh1 = --.- xhl e 

nhl 

yh = 

xh = 

Portanto, o estimador do 

mh y 1 
l~ 

mh 1=1 phl 

mh X 1 
l~ 

mh p 
1=1 hl 

coeficiente de variação 

de razão para o total da característica y foi definido por: 

90 

do estimador 



(5.3) 

Os estimadores definidos em (5.1), (5.2) e (5.3) referem-se a 

um dado nível geográfico de estimação. Para a obtenção dos respectivos 

estimadores a nível do total das áreas, redefinimos tais estimadores com 

subíndices k e t representando, respectivamente, a área geográfica e o 

total das áreas. 

Admitindo que a cada área possa ser atribuído um peso regional, 

define-se o estimador da razão, para o total de cada característica y, 

no total das áreas por: 

(5.4) 

onde: 

wk é o peso regional da área k; e 

Yrk é o estimador de razão para o total da característica y na área k. 

Supondo que os valores dos pesos das áreas não contêm erro, 

define-se o estimador da variância relativa do estimador de razão para o 

total da característica y, no total das áreas por: 

onde: 

11 

l w~ vCYrk) 
k=l 

2 
<Yrtl 

(5.5) 

vr<Yrk) é o estimador da variância relativa do estimador de razão para 

o total da característica y na área k, calculado por (5.2); 

yk e xk são os estimadores naturais para o total das características y 

e x, respectivamente, na área k, calculado por (4.6). 
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Logo, 

(5.6) 

cvCYrt> é o estimador do coeficiente de variação do estimador de razão 

para o total da característica y, no total das áreas. 

5.1.2 - Definição dos estimadores dos coeficientes de variação para 

estimar pesos das estruturas do SNIPC 

A POF teve como principal objetivo ser fonte para geração de 

estruturas de pesos para índices de preços ao consumidor. Existe, 

portanto, o interesse em avaliar as estimativas dos erros amostrais para 

os pesos obtidos. 

Como dito anteriormente, o estimador da variãncia é uma função 

da forma do estimador, portanto, os estimadores apresentados no tópico 

5.1.1 foram definidos considerando estimadores de totais. O subitem é o 

nivel da estrutura mais desagregado para o qual se associam as 

informações da POF e o peso é explicito na forma de uma razão. Portanto, 

para uma dada área geográfica, define-se o peso para um dado subitem I 

da população objetivo em questão, de acordo com [18], por: 

YrI Yr 
P1 = = ----s s 

(5.7) 

l YrI l Y1 
I=l I=l 

onde: 

s é o número de subitens da população objetivo em questão; 

YrI é o estimador de razão para a característica total das despesas do 

subitem I para as familias da população objetivo em questão; 

Y1 é o estimador natural para a caracteristlca total das despesas do 

subitem I para as familias da população objetivo em questão; 
s l Yr 1 é o estimador de razão para a característica total das despesas 

I=l 
para as familias da população objetivo em questão; e 

92 



s l Y1 é o estimador natural para a c~acteristica total das despesas 
1=1 

para as familias da população objetivo em questão. 

Logo, os estimadores da variância relativa e do coeficiente de 

variação para o peso do subitem 1 são dados, respectivamente, pelas 
,.. 

expressões (5.2) e (5.3), substituindo-se: Yr por P1, Y por Y1 e ~ por 
s 
l Y1. 

1=1 

De modo análogo, para obter os estimadores para o peso em 

niveis mais agregados, como item, subgrupo ou grupo, basta substituir o 

subitem pelo nivel desejado, nas expressões de subitem. 

No SNIPC os 1ndices nacionais são calculados como médias 

ponderadas entre os 1ndices das áreas que o compõem. Assim, o peso da 

estrutura, a nivel nacional (t) para um dado subitem, é definido por: 
11 

P1t = (5.8) 

onde: 

wk é o peso regional da área k; e 
,.. 
P1k é o peso da estrutura do subitem 1 na área geográfica k. 

Os estimadores da variância relativa e do coeflciente de 

variação para o peso do subitem 1, a nivel nacional, são dados pelas 
,.. ,.. 

expressões (5.5) e (5.6), substituindo-se: Yrt por P1t e Yrk por P1k· 

A descrição sobre a obtenção dos pesos regionais é dada em 

[19]. A Tabela 21 apresenta os pesos regionais para cálculo dos índices 

nacionais, sem incluir e incluindo Goiânia, por população objetivo, 

segundo as áreas. 
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TABELA 21 

PESOS REGIONAIS, EM PERCENTUAIS, PARA CÁLCULO DOS ÍNDICES NACIONAIS DA 

POPULAÇÃO OBJETIVO, POR FAIXAS AMPLA E RESTRITA, 

SEGUNDO AS ÁREAS DA PESQUISA 

ÁREAS DA FAIXA AMPLA FAIXA RESTRITA 

PESQUISA Sem Goiânialcom Goiânia Sem Goiânialcom Goiânia 

Belém 3,44 3,44 4,20 4,20 
Fortaleza 2,75 2,75 5,61 5,61 
Recife 4,20 4,20 7, 10 7, 10 
Salvador 6,03 6,03 9, 10 9, 10 
Belo Horizonte 9,07 9,07 11,36 11,36 
Rio de Janeiro 13,58 13,58 12,52 12,52 
São Paulo 39,00 39,00 28,46 28,46 
Curitiba 6,64 6,64 6,90 6,90 
Porto Alegre 8,08 8,08 7,83 7,83 
Goiânia 4,00 4,64 
Distrito Federal~ 7,21 7,21 6,92 6,92 

5.2 - Análise de Estimativas dos Erros Amostrais 

Para cada estimativa da pesquisa é possível associar uma 

medida de precisão obtida pela estimativa do erro amostral. No Anexo 

XIV, são apresentadas estimativas dos erros amostrais para algumas 

· características, consideradas como produto de grande importância da 

pesquisa. 

Dada a relevância que a variável renda tem para os objetivos 

da pesquisa, foi a variável que orientou o delineamento da amostra, 

procurou-se obter estimativas dos coeficientes de variação, em primeiro 

lugar, para esta variável e assim avaliar se o nível de precisão 

estipulado foi efetivamente mantido de acordo com o planejado. Durante o 

dimensionamento da amostra estipulou-se um coeficiente de variação de 5% 

para estimar a renda total de cada área, utilizando-se os dados do 

CD-80. 

Além da renda bruta total das familias, foram calculadas 

estimativas dos coeficientes de variação, também, para a renda bruta das 

familias por população objetivo. 
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A população objetivo da faixa restrita compreendeu as familias 

com chefe assalariado cuja renda familiar estava compreendida entre um e 

oi to pisos salariais em outubro de 1987. Por outro lado, a faixa ampla 

compreendeu as familias com renda entre um e 40 pisos salariais [19]. 

A Tabela 1 do Anexo XIV, apresenta as estimativas da renda 

bruta total e dos respectivos coeficientes de variação por população 

objetivo, segundo as áreas da pesquisa. Observe que São Paulo e Curitiba 

apresentaram os coeficientes de variação para a renda total mais 

próximos dos 5% estipulados, Salvador apresentou o maior valor em 

decorrência de uma fam11 ia com renda al t 1ssima (a maior da pesquisa); 

porém, na faixa ampla, que cobre cerca de 93% das familias, os 

coeficientes de variação ficaram próximos de 5% para a maioria das 

áreas, exceto Distrito Federal e Goiânia. Na faixa restrita, Goiânia 

apresenta precisão bem inferior às demais áreas. 

Outras estimativas de total e dos respectivos coeficientes de 

variação associados à população objetivo são apresentadas para o total 

das familias e para a despesa total da estrutura, respectivamente, nas 

Tabelas 2 e 3 do Anexo XIV. 

Sendo a estrutura de pesos para o cálculo dos índices de 

preços ao consumidor o principal produto da pesquisa, são também 

apresentadas as estimativas de pesos bem como dos respectivos 

coeficientes de variação para se avaliar o nivel de precisão e a 

adequação da amostra para o fornecimento de tais estimativas. 

As Tabelas 4 e 5 do Anexo XIV, apresentam a estrutura de pesos 

e os coeficientes de variação, a nivel de grupo e área, em percentuais, 

para as faixas ampla e restrita, respectivamente. Observe que os grupos 

"artigos de residência" e "transporte e comunicação" apresentaram os 

coeficientes de variação mais elevados, destacando o Distrito Federal 

com 15,96% na faixa restrita e Belém com 8,50% na faixa ampla para o 

grupo "transporte e comunicação". 

A estrutura de pesos e os respectivos coeficientes de variação 

a nivel nacional podem ser analisados através da Tabela 6 do Anexo XIV. 

Note que os coeficientes de variação associados aos pesos dos grupos 

ficaram inferiores a 2 e 3, 5% nas faixas ampla e restrita, 

respectivamente. 
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5.3 - Apresentação da Forma de Divulgação dos Erros Amostrais 

Uma das maneiras completas de apresentação dos erros amostrais 

consiste na duplicação do número de tabelas de divulgação, apresentando, 

além das estimativas, tabelas contendo os coeficientes de variação 

associados a cada uma das estimativas divulgadas. As dificuldades 

advindas do elevado custo operacional de cálculo, bem como na duplicação 

do volume de divulgação, mostraram a necessidade de adoção de uma forma 

alternativa de apresentação dos coeficientes de variação. 

Foi então decidido calcular os coeficientes de variação para 

um número restrito de variáveis, classificadas em dois grupos: 

Grupo 1 - Variáveis dicotômicas às quais pode ser atribuído o valor 

1 ou O se a unidade investigada (pessoa, familia5 ou 

domicilio) tiver ou não o atributo em questão; e 

Grupo 2 - Demais variáveis, como por exemplo as variáveis de valor 

de despesa e de valor de rendimento. 

Para as variáveis do Grupo 1, referentes a características de 

pessoas, familias ou domicilias, foram selecionadas algumas variáveis 

para as quais foram calculados os coeficientes de variação e, a partir 

do comportamento destes, foram estimados parâmetros que possibilitam o 

conhecimento aproximado do erro amostral associado a cada estimativa do 

grupo, como já vem sendo habitual em publicações semelhantes do IBGE 

(PNADs, Censo Demográfico de 1980, etc.). 

Tal procedimento consiste no ajustamento de um modelo de 

regressão onde a variável independente é a estimativa do total e a 

variável dependente é o coeficiente de variação correspondente. Através 

da função matemática ajustada podem ser obtidas, com razoável precisão, 

estimativas dos coeficientes de variação associados a quaisquer tamanhos 

s 
Fami 11 a - wii dade constitui da 

moradores que compartilham 

utilizam um mesmo estoque 

despesas alimentares comuns. 

por um único 

da mesma fonte de 

de alimentos e/ou 
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de estimativas de variáveis do Grupo 1. 

A seleção das variáveis foi feita a partir do número de 

cruzamentos de variáveis do plano tabular, dentre as variáveis não 

repetidas classificadas no Grupo l, independentemente para 

características de pessoas e para características de familias e 

domicílios. 

Foram fixadas as frações de amostragem em 2,5% e 5% 

respectivamente, para a seleção das ../ariáveis provenientes de 

características de pessoas e de familias e domicílios. 

Para seleção foi adotado o esquema de amostragem aleatória 

binomial, independentemente, por tabela do plano tabular. O tamanho da 

amostra por tabela é, portanto, uma variável aleatória com distribuição 

binomial de parâmetros (N,f), onde N é número de cruzamentos da tabela 

pertencentes ao Grupo 1 e f é a fração amostral fixada para a 

característica em questão. Foram selecionadas aleatoriamente 94 

variáveis de caracterfsticas de pessoas e 130 variáveis de 

características de familias e domicílios. 

Além das variáveis selecionadas aleatoriamente foram incluídas 

15 variáveis de características de pessoas e 11 variáveis de 

características de familias e domicil ios, para o cálculo dos 

coeficientes de variação. 

o elenco de variáveis selecionadas para o cálculo dos 

coeficientes de variação está apresentado no Anexo XV. Para o ajuste de 

cada área, foram excluídas aquelas com valores de estimativas nulas na 

área. 

Foram ajustados em separado e conjuntamente os coeficientes de 

variação obtidos para características de pessoas e características de 

familias e domicílios de cada área. 

Foi testada através da análise de covariância a hipótese de 
( 

existência de um único ajuste para o elenco de variáveis de 

características de pessoas e de características de familias e 

domicílios, para cada área. Para a maioria das áreas, não foi rejeitada 

a hipótese, ao nível de confiança de 95%. Portanto, para a divulgação 

dos erros amostrais associados às estimativas de variáveis do Grupo 1, 

decidiu-se utilizar o conjunto completo formado pela união das variáveis 
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de características de pessoas e de familias e domicílios e aplicar um 

único ajuste por área. 
b O modelo de regressão ajustado foi da forma y = ax , onde x é 

a estimativa de total e y a respectiva estimativa do coeficiente de 

variação, e as observações foram as obtidas para as particulares 

variáveis anteriormente mencionadas. 

Foram feitas análises dos resíduos de cada regressão, sendo 

que os principais outliers foram excluídos e um novo ajuste foi 

efetuado. 

No volume de divulgação são apresentados os coeficientes das 

regressões referentes a cada área da pesquisa. Sã.o também apresentados 

os coeficientes de variação para as estimativas, de cada área, de acordo 

com alguns tamanhos de estimativas, onde a aplicação dos para.metros 

pertinentes Já foi feita a valores selecionados de estimativas. 

Para as variáveis do Grupo 2 (variáveis do plano de divulgação 

exceto as do Grupo 1) não é simples encontrar uma função matemática que 

descreva com razoável precisão a dimensão do coeficiente de variação em 

função da dimensão da estimativa. Neste caso, optou-se por divulgar o 

valor do coeficiente de variação calculado para algumas variáveis 

consideradâs de maior importância dentro do plano de tabulação. 

Foram, então, escolhidas a despesa mensal familiar, por tipo 

de despesa, e a renda mensal familiar por classe de renda para o cálculo 

e divulgação dos coeficientes de variação, para cada área da pesquisa. 
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ANEXOS 



AtEXD 1 
DEFINIÇÃO DA ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA 

1 - NÍERO DO ESTRATO E DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES URBANOS, SEGUN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE BELÉM 

ESTRATOS GEOGRÁFICOS 
DA 

t\LMERO DOMICÍLIOS PARTla.LAFES 
DO PEF"1.MENTES LA3ANOS 

FEGIÃO METROPa....ITAf.JA CE ~ ESTRATO (Lniverso) 

MLnicípios 

Anan i nc:leua .................................................. . 1 203 

Belém ....................................................... . 2 147 684 

FONTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25% do CD-80. 

2 - NÍERO DO ESTRATO E DOMICÍLIOS PARTICULARES PERllANENTES URBANOS, SEGUN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE FORTALEZA 

ESTRATOS GEOGRÁFICOS 
DA 

FEGIÃO METROPQITAf.JA CE Fa=lTALEZA 

Agregados de MLnicípios 

AQ..Jiraz. Caucaia, Marang..iape e Pacatl.ba ..................... . 

Agregados de Distritos do MLnicípio de Fortaleza 

Fortaleza ................................................... . 

Antaiio Bezerra, Messejana, Monc:l.bim e Parangaba ............ . 

N.'..MERO DOM 1 c r LI os PART 1 a.LAFES 
DO PEF"1.MENTES LA3ANOS 

ESTRATO (Lniverso) 

36 940 

2 127 240 

3 127 856 

FONTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25% do CD-80. 
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3 - NÍERO DO ESTRATO E DOMICÍLIOS PARTIClLARES PERIWENTES URBANOS, SEGUN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO IETROPOL.ITANA DE RECIFE 

ESTRATOS G::CXRÁFICOS 
DA 

l\Úv1ERO DOM 1 e r LI os PART 1 a..LAFES 
DO ~MENTES LPBANOS 

FEGIÃO METRCPQITANA DE FECIFE ESTRATO (Lniverso) 

Agregados de MLnicípios 

lgarassu, 1 tamaracá e Paul is ta .............................. . 31 052 

Jaboatão .................................................... . 2 58 273 

OI inda ...................................................... . 3 53 178 

Cabo. Moreno e São Lourenço da Mata ......................... . 4 46 121 

Agregados de Zonas Adninistrativas do MLnicípio de Recife 

Recife, Santo Antonio. São José, Boa Vista. Santo Amaro e Boa 

Viagem ................................................... · · 5 67 008 

Graças, Encruzilhada, Afogados, Madalena e Poço ............. . 6 65 307 

Tej ipió e Várzea ............................................ . 7 43 471 

Casa Amarela e Beberibe ..................................... . 8 67 181 

FONTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25% do C0-80. 
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4 - fÚERO DO ESTRATO E DOMICÍLIOS PARTICULARES PERIWENTES 1.RANOS, SEGlNIO ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE SALVADOR 

ESTRATOS GEOCRÁFICOS 
DA 

FEGIÃO METROPa~ITANA CE SALVADOR 

Agregados de Distrito e &.tx:listritos do MLl1icfpio de Salvador 

Amaral ina e 1 tapuã .......................................... . 

Brotas e Vitória ............................................ . 

Conce i cão da Praia, Maré, Mares, Nazaré. Passo, Perna. Pi 1 ar, 

Santana, São Pedro, Sé e Madre de Deus .................... . 

Paripe, Periperi, Pi rajá, Plataforma, São Cristóvão e Valéria. 

Santo Antônio ............................................... . 

São Caetano ................................................. . 

Agregados de MLl1icfpios 

Camacar i, Candeias, Lauro de Frei tas, São Francisco do Corde. 

Simões Filho, 1 tapar ica e Vera Cruz ....................... . 

l\Í.MERO 
DO 

ESTRATO 

FQ\JTE - Listagens da Análise da Expansão da Alrostra de 25/. do CD-80. 
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2 

3 

4 

5 

6 

7 

DOMICÍLIOS PARTICl..LAFES 
PEFt.1MENTES LR:3M.OS 

(l.11 i verso) 

38 559 

65 322 

42 296 

57 826 

41 447 

53 120 

39 604 



5 - NÍERC> DO ESTRATO E DOMICÍLIOS PARTIClLARES PERIWENTES lRANOS, SEGlN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO llEnWPOL.ITANA DE BELO HORIZONTE 

ESTRATOS GEOGlÁFICOS 
DA 

FEGIÃO METROPCl..ITAfJA DE BELO f-ORIZCJ\JTE 

Agregados de Ml.11icípios 

Bet im, Caeté. lbi ri té. Nova Lima. Raposos, Rio Acima e Sabará. 

Ca-ltagem .................................................... . 

Lagoa Santa. Pedro Leopoldo, Ribeirão das Neves, Santa Luzia e 

Vespas i ano ................................................ . 

Distritos do Ml.11icípio de Belo Horizonte 

Belo Horizonte ........................ , ..................... . 

Venda Nova .................................................. . 

f\Ú.1ERO cnllCÍLIOS PARTla..LAFES 
DO PE™MENTES LA3MDS 

ESTRATO (L11iverso) 

47 844 

2 58 037 

3 33 986 

4 315 369 

5 67 499 

FO'JTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25/. do C0-80. 
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6 - túERo DO ESlRATO E DOMICÍLIOS PARTICULARES PERIWf3lJES 1.RANOS, SEGUN>O ESlRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DO RIO DE JAtEIRO 

ESTRATOS GEOGRÁFICOS 
DA 

FEGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JMEIRO 

Agregados de Regiões Adninistrativas do MLnicípio do Rio de Ja­
neiro 

Portuária, São Cristóvão e Santa Teresa ..................... . 

Rio Corrprido, Tijuca e Vi la Isabel .......................... . 

Lágoa, Botafogo e Copacabana ................................ . 

'Jacarepaguá e Barra da Tijuca ............................... . 

Ramos, Perna. l lha do Governador e l lha de Paq..ietá .......... . 

Méier, Mad.Jreira e~ l\bvo ............................. . 

1 rajá e Anchieta ............................................ . 

~. Carrpo Grande e Santa Cruz ............................ . 

Agregados de MLnicípios 

Petrópolis .................................................. . 

ClJq.Je de Cax i as ............................................. . 

1 tabora í, Mar i cá e. Magé ..................................... . 

1 tag..iaí, Mangarat iba e Paracarrbi ............................. . 

Nilópol is e São ...bão de Mer i ti .............................. . 

Niterói ..................................................... . 

Nova 1 g..iac;:u ..................................... : ........... . 

São Gonc;:a 1 o ................................................. . 

f\ÚvlERO DOMICÍLIOS PARTIQ.LAFES 
DO PEFft1MENTES lffiANOS 

ESTAA TO (Ln i verso) 

73 846 

2 128 182 

3 215 225 

4 87 568 

5 185 332 

6 231 581 

7 148 563 

8 230 807 

9 48 199 

10 128 703 

11 46 174 

12 24 746 

13 129 978 

14 97 909 

15 246 000 

16 141 797 

FONTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25r. do CD-80. 
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7 - tlÍIERO DO ESTRATO E DOMICÍLIOS PARTIClLARES PERIWENTES lRIANOS, SEGUN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA fEGIAO ETROPOLITANA DE SÃO PAlLO 

ESTRATOS GEOGlÁFICOS 
DA 

FEGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PALLO 

Agregados de hlnicfpios 

São Caetano do Sul e Santo André ............................ . 
São Bernardo do Carrpo e Diadema ............................. . 
Mogi das Cruzes. Arujá, Biritiba-Mirim, Guararema. ltaq...aq..e-

cetuba, Salesópol is e Santa Isabel ........................ . 
Ferraz de Vascaicelos, Poá, Ri,bei rão Pires. Rio Grande da Ser-

ra,. Susano e Mauá ......................................... . 
Cot ia, Errbu, Errbu-Guaçu, 1 tapecer ica da Serra, Jandi ra. Taboão 

da Serra e Carapicuíba .................................... . 
Baruer i, 1 tapev i, Santana de Parnaíba, Cai eiras, Cajamar, 

Francisco Morato, Franco da Rocha, Mairiporã e Pirapora do 
Ban Jesus ................................................. . 

Guarulhos ................................................... . 
Osasco ....... , .............................................. . 

Agregados de Distritos e &.bdistritos do Ml.11icípio de São Paulo 

Tatuapé, Vi la Formosa e Vi la Mat i Ide ....................... .. 
Santana, Vi la Guilherme. Vi la Mar ia, Cargafba e Perna de Fran-

ca ........................................................ . 
Perdizes, Pirtieiros. Vila Madalena, Lapa e Butantã .......... . 
Jardim América, Cerq..eira Cesar, Consolação, Jardim Paulista e 

Vi la Mariana .............................................. . 
Jabaq..ara, lbirapuera e lndianápol is ........................ . 
Jag.ará, Pirituba, Brasi lândia, Nossa Sernora do Ó, Jarag..iá e 

Perus ..................................................... . 
Barra Funda, Ban Retiro, Santa Cecr 1 ia,. Santa Ef igênea, Casa 

Verde, Limão e Vi la Nova Cadioeirirna ..................... . 
Ermelino Matarazzo e São Mig.Jel Paulista .................... . 
Guaianazes. 1 taim Paulista e 1 taq..era ...................... .. 
Aclimação, Bela Vista, Cambuci, Liberdade, AI to da Mooca, Be-

lenzirt-o, Brás. Mooca, Pari e Sé .......................... . 
Capela do Socorro e Parelheiros ............................. . 
Vi 1 a Prudente ............................................... . 
Santo Amaro ................................................. . 
Tucuruvi .................................................... . 
lpi rarga e Saúde ............................................ . 

N.'.MERO 
DO 

ESTRATO 

2 

3 

4 

5 

6 
7 
8 

9 

10 
11 

12 
13 

14 

15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 

FCJ-JTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25/. do CD-80. 
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DOMICÍLIOS PARTICLLAFES 
PER.1MENTES LR3MDS 

(l.11 i verso) 

175 137 
142 457 

66 635 

106 457 

121 901 

58 578 
97 586 

108 796 

154 869 

171 428 
165 628 

121 058 
123 725 

143 867 

111 103 
125 890 
139 141 

156 590 
96 163 

120 679 
177 874 
105 009 
116 327 



8 - NÍERO DO ESlRATO E DOMICÍLIOS PARTlaLARES PERlWENTES llmANOS, SEGlN>O ESlRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO MEIROPOLITANA DE CUUTIBA 

ESTRATOS ~oo=lÁF"ICOS 
DA 

FEGIÃO rETRFa....ITANA DE CLRITIBA 

Agregados de Muiicfpios 

Almirante Tamandaré, Bocaiúva do Sul, Campo Largo e Rio Branco 
do Sul .................................................... . 

Araucária, Balsa Nova, Caiterda, Mardi ri hba e São ....bsé dos 
Pirnais ................................................... . 

Campina Grande do Sul, Colarbo, Pi raq..ara e t).Jatro Barras ... . 

Agregados de Distritos do ML11icfpio de Curitiba 

Curitiba .................................................... . 
Bacacher i , Campo Compr ido, Pi rhe i r i mo, Santa Fe 1 i e idade, San-

ta ()Jitéria. Tatuq..iara e Urbará ........................... . 

l\Ú.1ERO OOMICÍLIOS PARTIClLAFES 
DO PER.1MENTES LR3MKJS 

ESTRATO (L11iverso) 

2 
3 64 678 

4 199 857 

5 41 060 

F(J\JTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25% do CD-80. 

9 - NÍERO DO ESlRATO E DOMICÍLIOS PARTlaLARES PERMAN34TES URBANOS, SEGlN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

ESTRATOS ~oo=lÁF"ICOS 
DA 

FEGIÃO METROPOLITANA DE PffiTO ALEGFE 

Agregados de Ml.11icfpios 

Alvorada e Guaíba ........................................... . 
Cachoeirirna, Esteio e Sapucaia do Sul ...................... . 
Campo Bom. Novo Hantiurgo e Sapiranga ........................ . 
Canoas ...................................................... . 

Estância Velha e São Leopoldo ............................... . 
Gravetar e Viamão ........................................... . 
Porto Alegre ................................................ . 

l\Ú.1ERO OOMICÍLIOS PARTIClLAFES 
DO PERv1MENTES LR3MKJS 

ESTRATO (L11iverso) 

1 32 580 

2 47 176 
3 48 357 
4 53 948 
5 27 380 
6 45 '397 
7 296 745 

Fcx-JTE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25% do CD-80. 
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10 - IÚIERO DO ESTRATO E DOMIC.ÍLIOS PARTICULARES PERMAtENTES leANOS, SEGlN>O ESTRATOS 
GEOGRÁFICOS DO DISTRITO FEDERAL 

ESTRATOS GECXRÁFICOS 
DO 

DISTRITO FEDERAL 

Agregados de Regiões Adninistrativas do Distrito Federal 

Região Adninistrativa de Brasfl ia ........................... . 

Região Adninistrativa de Gama ............................... . 

NLMERO 
DO 

ESTRATO 

2 

Região Adninistrativa de Tag...iatinga.......................... 3 

Brasi lânc:lia, Sobradirl"lo, Planaltina, Paranoá e Jardim ....... . 4 

FQ\ITE - Listagens da Análise da Expansão da Amostra de 25% do C0-80. 
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DOMICÍLIOS PARTICLLAFES 
~Af\.ENTES LR3ANOS 

(Lniverso) 

90 345 

102 131 

52 945 



AtEXD 1-A 
COMPOSIÇÃO DOS NJcu:os E PERIFERIA EM ~AO DOS ESTRATOS GEOGRÁFICOS, 

SEGUN>O AS ÁREAS DA PESQUISA 

COMPOSIÇÃO DOS f\ÚCLEOS E PERIFERIA EM FlJllÇÃO 
DOS ESTRATOS GEOGRÁFICOS 

ÁFEAS DA PESQUISA 

Belém ............................ . 

Fortaleza ........................ . 

Recife ........................... . 

Salvador ......................... . 

Belo Horizonte ................... . 

Rio de Jareiro ................... . 

São Paulo ........................ . 

Curitiba ......................... . 

Porto Alegre ..................... . 

Distrito Federal ................. . 

(1) Definidos no Arexo 1. 

( 1) 

l\ücleos 

1 e 2 

2 e 3 

5 a 8 

1 a 6 

4 e 5 

1 a 4 

11 a 13. 15. 18. 
21 e 23 

4 e 5 

7 

111 

1 2 

5 a 8 

9. 10. 14. 16, 17. 
19. 20 e 22 

2. 3 e 4 

Periferia 

1 a 4 

7 

1 a 3 

9 a 16 

1 a 8 

1, 2 e 3 

1 a 6 



AtEXD li 
DEFINIÇÃO DAS ESTRATIFICAÇÕES PELA PROC FASTCLUS 

1 - ESTRATIFICAÇÃO PELA RENDA MÉDIA MONETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
1. 1 - Classes da Renda e tüaero da Setores no Universo para as Regiões Metropolitanas da 

Beláll, Fortaleza, Recife, Salvacbr e Belo Horizonte, seglncb os Estratos 

BELÉM FORTALEZA FECIFE 
ESTRATOS 

Classes de Núnero de Classes de l\ünero de Classes de Núnero de 

renda setores renda setores renda setores 

1 ...... 1, 40 - 5, 11 374 0,38 - 4, 14 705 0,92 - 4,47 1 108 

2 ...... 5, 13 - 9,06 104 4, 15 - 7.88 258 4,49 - 9, 17 345 

3 ...... 9, 15 - 14, 00 68 7,98 - 13,38 105 9,29 - 15,08 141 

4 ...... 14,52 - 19,54 24 13, 68 - 21, 29 52 15, 38 - 21. 82 80 

5 ...... 19,92 - 25.02 (1) 15 21,92 - 33,06 (1) 17 22,07 - 32,59 (1) 28 

6 ...... 26. 63 - 31, 59 ( 1) 4 49,50 (1) 46, 73 - 47.22 (1) 2 

SALVADOR BELO HORIZONTE 
ESTRATOS 

Classes de Núnero de Classes de Núnero de 

renda setores renda setores 

1 ...... 0,00 - 6,67 1 021 0,99 - 6,32 1 199 

2 ...... 6. 73 - 23.74 267 6,33 - 11,98 451 

3 ...... 13. 79 - 21, 94 105 12.00 - 18,92 150 

4 ...... 22,23 - 32.21 56 19.98 - 28.06 129 

5 ...... 33.31 - 47.68 ( 1) 9 28,50 - 42. 75 ( 1) 32 

6 ...... 55, 40 - 61, 82 ( 1) 2 47,79 - 63,60 ( 1) 3 

(1) Estratos agri..pados. 

112 



1 - ESTRATIFICAÇÃO PB..A REN>A llÉDIA MOt<ETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
1.2 - Classes da.Renda e tülero da Setores no Universo para as Regiões Metropolitanas do 

Rio da Janeiro, São Paulo, C1.ritiba, Porto Alegre e Distrito Federal, seg1.ndo os Estratos 

RIO CE JAl\EIRO SÃO PAU...O a..RITIBA 
ESTRATOS 

Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 
renda setores renda setores renda setores 

1 ...... 0,88 - 6, 14 5 148 0,00 - 7,38 5 989 0,82 - 5,06 533 

2 ...... 6, 14 - 11, 74 2 022 7,39 - 13,33 3 067 5,06 - 8,54 307 

3 ...... 11, 76 - 19, 57 886 13,34 - 21.99 963 8,59 - 12,89 166 

4 ...... 19,58-31,32 445 22,02 - 34,62 383 12,90 - 19,56 109 

5 ...... 31, 40 - 55, 10 90 34,99 - 57,34 111 19, 98 - 31, 18 ( 1) 29 

6 ...... 57,98 - 85,57 7 63,60 - 101,90 24 37,65 _· 42,58 ( 1) 3 

PffiTO ALEGt DISTRITO FEDERAL 
ESTRATOS 

Classes de tlünero de Classes de tlünero de 
renda setores renda setores 

1 . . . . . . 0,00 - 6,02 1 337 1,65 - 6,57 606 

2 ...... 6.04 - 10,30 685 6,66 - 12,85 210 

3 ...... 10,34 - 15,86 343 13. 12 - 20. 14 85 

4 ...... 15,90 - 23,49 108 20.31 - 27.59 63 

5 ...... 23, 71 - 35,47 43 27,91 - 34.69 26 

6 ...... 36.94 - 58,09 9 35,86 - 45,31 11 

( 1) Estratos agr4)ados. 
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2 - ESTRATIFICAÇÃO PELA REN>A IÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR E CONSIDERAN>O 
AS FAVELAS EM 1.11 ESTRATO À PARTE 

2. 1 - Classes da Renda e t&mero da Setores no Universo para as Regiões Metropolitanas da 
Beláll, Fortaleza, Recife, Salvador e Belo Horizonte, seguido os Estratos 

BELÉM FORTM.EZA ftCIFE 
ESTRATOS 

Classes de l\ürero de Classes de l\ürero de Classes de l\ürero de 
rerda setores rerda setores rerda setores 

1 ...... 1,40 - 5, 11 374 0,39 - 4,25 588 1,06 - 4,47 1 036 

2 ...... 5, 13 - 9,06 104 4,30 - 7,88 241 4,49 - 9, 17 342 

3 ..... ' 9, 15 - 14,00 68 7,98 - 13.38 105 9,30 - 15,08 141 

4 ...... 14,52 - 19,54 24 13,69 - 21,29 52 15.38 - 21,82 80 

5 ...... 19,92 - 25,02 ( 1) 15 21,92 - 33,06 ( 1) 17 22,07 - 32,59 ( 1) 28 

6.' .... 26, 63 - 31 ' 59 ( 1) 4 49,50 \ ( 1) 46, 73 - 47,22 ( 1) 2 

7 (2) .. 134 75 

SALVADOR BELO HORIZONTE 
ESTRATOS 

Classes de l\ürero de Classes de l\ürero de 
rerda setores rerda setores 

1 ...... 0,00 - 6,67 968 0,99 - 6,46 1 068 

2 . '.". 6, 73 - 13,58 261 6,47 - 12.00 435 

3 ...... 13, 74 - 21, 94 106 12.04 - 18,92 149 

4 ...... 22.23 - 32,21 56 18,98 - 28.06 129 

5 ...... 33,31 - 47,68 ( 1) 9 28.50 - 42, 75 (1) 32 

6 ...... 55. 40 - 61, 82 (1) 2 47,79 - 63.60 ( 1) 3 

7 (2) .. 58 148 

(1) Estratos agn.pados. (2) O estrato 7 corresponde aos setores de favela. 
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2 - ESTRATIFICAÇÃO PELA REN>A llÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR E CONSIDBWl>O 
AS FAVB.AS EM UM ESTRATO À PARTE 

2.2 - Classes da Renda e Núllero da Setores no Universo para as Regiões Metropolitanas do 
Rio da Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Distrito Federal, segU"ldD os Estratos 

RIO CE JAAEIRO SÃO PALLO aRITIBA 
ESTRATOS 

Cla.sses de f\ünero de Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de 
renda setores renda setores renda setores 

1 ...... 1, 18 - 6.60 4 750 0,00 - 7. 78 5 736 0,82 - 5,44 569 

2 ...... 6,60 - 12,51 1 847 7, 78 - 13.63 2 736 5,44 - 9, 17 278 

3 ...... 12.53 - 20,60 816 13,63 - 22, 12 914 9,21 - 13,63 158 

4 ...... 20,63 - 32,74 395 22, 14 - 34,62 371 13,65 - 20,07 89 

5 ...... 32. 88 - 55, 10 72 34,99 - 57,34 111 20, 22 - 31, 18 ( 1) 27 

6 ...... 57,98 - 85,57 7 63,60 - 101.90 24 37,65 - 42,58 ( 1) 3 

7 (2) .. 711 645 23 

PORTO ALECIE DISTRITO FErERAL 
ESTRATOS 

Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de 
renda setores renda setores 

1 ...... 0,00 - 6. 13 1 268 1, 65 - 6,57 598 

2 ...... 6, 13 - 10,39 667 6,66 - 12.85 210 

3 ...... 10, 41 - 15.93 342 13. 12 - 20. 14 85 

4 ...... 15.96 - 23.49 104 20,31 - 27,59 63 

5 ...... 23. 71 - 35,47 43 27.91 - 34,69 26 

6 ...... 36.94 - 58,09 9 35,86 - 45,31 11 

7 (2) .. 92 8 

(1) Estratos agn.pados. (2) O estrato 7 corresponde aos setores de favela. 
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3 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA PB.A REN>A IÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3. 1 - Classes da Renda Média e lll:íllero da Setores das.Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropolitanas da Beléll, Fortaleza, Recife e SalvadDr 
(cont irua) 

BEL.tM FORTALEZA 
ÁFEAS ESTRATOS 

G:OGRÁFICAS Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de 
renda setores renda setores 

2.43 (1) 0,39 - 1.81 56 
2 3,25 ( 1) 1. 84 - 2. 78 56 
3 3,28 ( 1) 2,91 - 4,64 17 
4 4,04 ( 1) 5,49 - 7.42 5 

2 1 1,40 - 5,68 390 0,98 - 7, 10 332 
2 5,76 - 10,66 30 7. 15 - 15, 67 137 
3 10, 70 - 16.69 115 15. 74 - 33,06 ( 1) 47 
4 17.91 - 31,59 50 49.50 ( 1) 

3 1 1. 03 - 3, 74 352 
2 3,76 - 7,67 120 
3 8,24 - 14,00 ( 1) 12 
4 16.40 - 19,28 ( 1) 3 

4 
2 
3 
4 

5 
2 
3 
4 

6 
2 
3 
4 

7 
2 
3 
4 

8 
2 
3 
4 
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3 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA PELA REN>A MÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3. 1 - Classes da Renda Média e tl:imero da Setores das Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife e Salvador 
(cone 1 usã.o) 

PECIFE SALVADOR 
Af:EAs ESTRATOS 

GEOCRÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 

renda setores renda setores 

1. 12 - 4,97 123 1, 17 - 8,65 82 
2 5, 16.,.. 9,71 ( 1) 7 8,65 - 17.24 34 
3 11, 75 - 13, 37 ( 1) 3 17,68 - 29,45 ( 1) 37 
4 24,49 ( 1) 38,31 ( 1) 1 

2 1, 24 - 4,37 181 1,93 - 10,67 150 
2 4,41 - 10,08 21 10,70 - 21.70 83 
3 12,68 - 18,99 ( 1) 14 21,94 - 38,94 46 
4 22.41 - 26,57 (1) 4 45,61 - 61,82 4 

3 1 1, 10 - 3,81 104 1. 32 - 5,90 93 
2 3,86 - 7,83 64 6,02 - 9, 79 57 
3 8,82 - 14,53 24 9,89 - 14,30 42 
4. 15,63 - 20,76 9 14,93 - 20,30 11 

4 1,06 - 2,49 102 o.ao - 3, 79 147 
2 2,57 - 3.86 52 3,79 - 6,20 66 
3 4,03 - 5,75 (1) 17 6,20 - 9, 10 ( 1) 9 
4 8,25 - 8,36 ( 1) 2 12,31 ( 1) 

5 1 0,92 - 8,48 187 1,48 - 5,41 110 
2 8,70 - 17,37 66 5,45 - 8, 12 42 
3 17,70 - 32,59 ( 1) 30 8,63 - 12,41 (1) 18 
4 46,73 - 47.22 ( 1) 2 13,87 - 17,06 ( 1) 2 

6 1,29 - 7,41 166 1, 28 - 3,58 114 
2 7,64 - 14.84 58 3,65 - 5,54 57 
3 15,66 - 21,54 25 5,60 - 8, 70 28 
4 22,34 - 30,08 12 10. 13 - 12. 90 9 

7 1,55 - 3,79 83 º· 73 - 4,47 178 
2 3,86 - 6,39 52 4,61 - 9, 18 31 
3 6,48 - 9,48 23 9, 73 - 16,33 ( 1) 7 
4 10. 19 - 14, 18 7 30,88 ( 1) 

/ 
8 1, 47 - 4,51 218 

2 4. 63 - 10. 15 33 
3 10, 92 - 19, 33 ( 1) 12 
4 24.62 ( 1) 

( 1) Estratos agrl.4)ados. 
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3 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA PELA REN>A MÉDIA MOllETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3.2 - Classes da Renda Média e Número da Setores das Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropolitanas da Belo Horizonte, Ci.ritiba, Porto Alegre e Distrito Fedaral 
(cont i n..ia) 

BELO HORIZONTE ClRITIBA ( 1) 

ÁPEAS ESTRATOS 
GEOGRÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 

renda setores renda setores 

0,99 - 4,76 116 0,82 - 4,58 213 
2 4,81 - 8, 14 47 4,61 - 8, 11 64 
3 8, 73 - 11, 98 (3) 9 8,59 - 14.93 (2) 8 
4 18,78 - 22,75 (3) 2 23.54 (2) 

2 1,04 - 4.00 62 1, 12 - 8,60 447 
2 4,04 - 6,33 115 8, 61 - 16, 30 '\ 207 
3 6,41 - 9,59 (3) 25 16,49 - 28,74 (2) 47 
4 14,25 (3) 37,65 - 42,58 (2) 3 

3 2,08 - 4,39 92 1, 46 - 5,49 88 
2 4,74 - 7,01 21 5,57 - 10,05 37 
3 8,01 - 10,08 (3) 8 10,39 - 19,20 (2) 28 
4 11,06 - 14, 11 (3) 4 r3.91-31.18 (2) 4 

4 1.53 - 7,94 727 
2 7, 98 - 16, 12 303 
3 16,35 - 28,50 180 
4 28,68 - 63,60 34 

5 1, 77 - 4,33 142 
2 4,43 - 7,31 55 
3 7,76 - 12.76 (3) 18 
4 16, 81 - 18, 98 (3) 3 

6 
2 
3 
4 

7 1 
2 
3 
4 
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3 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA PS.A RENlA IÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3.2 - Classes de Renda Média e Número de Setores das Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Cu-itiba, Porto Alegre e Distrito Federal 
(cone 1 usão) 

PORTO ALEGE DISTRITO FECl:RAL (2) 
f.J:as ESTRATOS 

GEOGRÁFICAS Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de 

renda setores renda setores 

1, 70 - 4,24 90 1,65 - 11,72 164 
2 4,25 - 7,25 (3) 37 12,04 - 19,89 99 
3 10,61 (3) 20,01 - 29,49 73 
4 12,86 (3) 30, 12 - 45,31 31 

2 .1 1, 90 - 4,07 68 1, 96 - 4,58 281 
2 4, 18 - 5,52 64 4,59 - 7,34 104 
3 5,56 - 7,26 35 7,37 - 10,59 26 
4 7,49 - 9,76 7 10,72 - 14,94 11 

3 1 l, 77 - 5, 70 133 2,24 - 3,73 107 
2 5,87 - 9, 18 51 3, 76 - 5,09 55 
3 9,79 - 13, 16 16 5, 16 - 7,02 39 
4 13,44 - 17,22 8 7, 15 - 9,58 11 

4 1, 55 - 4,98 171 
2 5,04 - 7.81 63 
3 8,08 - 12,99 (3) 19 
4 14.24 - 18, 13 (3) 4 

5 1 2, 10 - 5,81 70 
2 6,21 - 9,93 30 
3 1, 71 - 15, 71 (3) 10 
4 16,81 - 19,82 (3) 4 

6 1 0,00 - 3, 76 113 
2 3,84 - 6,29 76 
3 6,41 - 10,29 16 
4 10, 92 - 16. 10 5 

7 1 1, 02 - 8,67 855 
2 8,69 - 17,47 508 
3 17,59 - 32,46 110 
4 35,47 - 58,09 10 

( 1) As áreas geográficas 1, 2 e 3 correspondem respectivamente aos estratos geográficos ( 1, 2 e 3) 
4 e 5 do Anexo 1. (2) As áreas geográficas 2 e 3 correspondem, respect i vamente, aos estratos 3 e 
(2 e 4) do Anexo 1 . (3) Estratos agrL.pados. 
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3 - ESlRATIFICAÇAO GEOGRÁFICA PELA REN>A tÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3.3 - Classes de Rende Média e Núllero de Setores das Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro e São Paulo 
(cont i n..ia) 

RIO CE JMEIRO SÃO PALLO 
ÁFE.AS ESTRATOS 

~OffiÁFICAS Classes de l'i:rnero de Classes de f\ünero de 

renda setores renda setores 

1,43 - 5,55 126 1,59 - 7,31 268 
2 5,64 - 9,24 156 7,36 - 10,50 220 
3 9,32 - 13, 75 38 10,55 - 15,42 103 
4 14,84 - 19,49 10 15,98 - 25,73 26 

2 1 2,02 - 7,44 126 2,00 - 6,30 196 
2 7,58 - 13,55 165 6,36 - 10,26 144 
3 3,59 - 18,68 154 10, 30 - 15, 46 94 
4 18, 88 - 30, 17 81 16,41 - 27. 14 19 

3 1 2,20 - 14,84 316 0,60 - 6, 18 160 
2 14,89 - 25,09 365 6, 22 - 10, 88 65 
3 25, 19 - 40, 53 160 ( 1) 11,12-17,98 20 
4 42,31 - 74,32 24 (1) 23, 69 

4 1 1.63-14,04 332 2, 11 - 4,81 176 
2 14, 61 - 31, 71 45 4,84 - 7,04 150 
3 34,55 - 57,98 ( 1) 14 7,27 - 10,07 53 
4 85,44 ( 1) 10,34 - 14,93 12 

5 1 1, 63 - 5,50 300 1,60 - 6, 12 351 
2 5,51 - 8,97 259 6, 16 - 12, 25 77 
3 9,01 - 14,46 115 ( 1) 13,63 - 22,62 10 
4 15,67 - 29,04 30 (1) 32. 44 1 

6 1,60 - 5,45 276 1,83 - 5,44 169 
2 5,49 - 8,44 410 5,67 - 9,39 52 
3 8,47 - 12,29 199 (1) 10, 35 - 17, 01 11 
4 12,44 - 24,33 62 (1) 38, 22 1 

7 1 0,88 - 3,92 150 0,62 - 5,39 147 
2 3,94 - 5, 79 249 5,41 - 8,49 132 
3 5,80 - 8,09 177 8, 53 - 13, 14 46 
4 8, 11 - 12, 43 62 13,99 - 19,61 12 

8 1 1, 94 - 6,00 759 1, 93 - 5,41 185 
2 6,03 - 12.25 143 5,42 - 8,80 166 
3 15, 78 - 23,95 ( 1) 5 ( 1) 8,83 - 15,56 40 
4 32,08 ( 1) ( 1) 18, 18 - 22. 71 4 
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3 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA PELA REl'<l>A MÉDIA MOM:TÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3.3 - Classes da Renda Média e ~ero da Setores das Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropo 1 i tanas do Ri o da Janeiro e São Paul o 
(cont irua) 

RIO CE JMEIRO SÃO PAU...O 
ÁFE.AS ESTRATOS 

CEOffiÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 
renda setores renda setores 

9 2.27 - 6,90 141 1, 77 - 6, 17 204 
2 6, 98 - 12. 18 60 6, 18 - 8, 76 244 
3 12.58 - 18, 79 ( 1) 18 8, 77 - 12,50 95 
4 22.85 - 27. 71 ( 1) 2 12.55 - 17.91 25 

10 1 2.00 - 3, 78 248 1,59 - 8,46 407 
2 3,80 - 5, 75 167 8,49 - 14,65 194 
3 5.99 - 9.21 ( 1) 28 (1) 14, 75 - 31, 56 32 
4 11.34 - 13,39 ( 1) 2 (1) 101, 90 

11 1 1, 30 - 3,34 112 º· 00 - 14. 17 378 
2 3,39 - 5,25 63 14,23 - 28.77 198 
3 5,38 - 7.91 (1) 10 29,49 - 53,98 38 
4 10. 34 - 10, 96 ( 1) 3 67.61 - 92, 17 7 

12 1 1.44 - 4, 11 71 1. 19 - 19. 67 242 
2 4, 16 - 7,02 41 20.07 - 34,32 195 
3 7,52-11.33 ( 1) 9 34,36 - 56,54 54 
4 16.80 ( 1) 63,60 - 97.97 12 

13 1 1. 74 - 3,92 210 1.79 - 11,85 227 
2 3.92 - 5,31 168 11. 96 - 22. 81 175 
3 5,34 - 7,83 (1) 40 23.24 - 40.91 59 
4 10,64 ( 1) 44,31 - 72,86 7 

14 1. 51 - 9, 18 235 1. 44 - 4,87 153 
2 9, 21 - 17, 58 152 4.89 - 7.05 226 

3 17.70 - 35.34 ( 1) 65 7,06 - 10, 17 108 
4 85,57 (1) 10,55 - 18.48 15 

15 1 1. 18 - 3.85 634 2.29 - 10.88 325 

2 3,86 - 6,21 209 10, 96 - 20. 46 63 
3 6,26 - 10, 91 39 (1) 20,85 - 32.31 24 
4 11, 46 - 18.50 7 (1) 42,71-51.00 3 

16 1,81 - 4,08 254 1.59 - 4.61 154 
2 4, 10 - 5.90 221 4.62 - 6.22 186 
3 5.94 - 10, 22 ( 1) 81 6,27 - 8.59 64 
4 14,07 (1) 9.03 - 11. 14 7 
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3 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA PELA RENJA MÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
3.3 - Classes da Renda Média e Número da Setores das Respectivas Áreas Geográficas e Estratos 

das Regiões Metropolitanas do Rio da Janeiro e São Paulo 
(cone 1 usão) 

RIO CE JAl\EIRO SÃO PALLO 
ÁFEAS ESTRATOS 

~CffiÁFICAS Classes de t-.ünero de Classes de t-.ünero de 
renda setores renda setores 

17 1 1, 20 - 3,87 105 
2 3,89 - 5.27 209 
3 5,29 - 7,51 120 
4 7,75 - 11, 98 11 

18 1 4,41 - 12,02 451 
2 12. 10 - 21, 84 132 
3 (1) 22, 05 - 41, 47 30 

4 (1) 64,88 

19 1,65 - 7,22 294 

2 7,40 - 14,89 55 
3 ( 1) 16,25 - 29,47 7 
4 (1) 65, 79 

20 1 2,09 - 6, 18 194 
2 6, 19 - 10,43 220 
3 ( 1) 10,63 - 19, 78 30 

4 (1) 26, 75 

21 1, 71 - 9,51 492 
2 9,52 - 23,66 107 
3 (1) 23, 88 - 55, 12 29 
4 (1) 87, 54 

22 1 1,54 - 6,49 134 
2 6,51 - 9, 71 185 
3 ( 1) 9. 73 - 16,33 52 
4 ( 1) 21. 04 - 22, 78 4 

23 1 1,89 - 7,88 152 
2 7,89 - 12,33 164 
3 12. 31 - 18, 14 100 
4 18,43 - 27.95 23 

( 1) Estratos agrL.pados. 
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4 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA (~O E PERIFERIA) PB..A REl'llA MÉDIA MON:TÁRIA DO SETOR 
4. 1 - C 1 asses da Renda Média e tülero da Setores dos Respectivos ~cl eo e 
Periferia das Áreas Geográficas e Estratos das Regiões Metropolitanas da 

Belém, Fortaleza, Recife, Salvador e Belo Horizonte 

BEl...tM ( 1) FORTALEZA FECIFE 
ÁREAS ESTRATOS 

GEOGRÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 
renda setores renda setores renda setores 

1, 40 - 5,68 394 0,96 - 5, 13 667 0,92 - 5, 14 585 

2 5, 76 - 10,46 114 5, 18 - 11,28 243 5, 14 - 10, 74 226 

Núcleo 3 10,66 - 16,69 51 11, 35 - 19,96 72 10, 92 - 18,43 112 

4 17,91 - 31,59 30 20,48 - 3,06 (2) 21 18,58 - 32,59 (2) 51 

5 49,50 (2) 46,73 - 47,22 (2) 2 

0,39 - 1,81 56 1,06 - 6,38 647 

Periferia 2 1, 84 - 2.78 56 6,61 - 14,53 59 

3 2,91 - 4,64 17 15,07 - 26,57 22 

4 5,49 - 7,42 5 

SALVAOOR BELO HORIZONTE 
Af:E.As ESTRATOS 

GEOGRÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 
renda setores renda setores 

0,00 - 7,62 866 1,53 - 7,65 902 

2 7, 64 - 17, 11 253 7,66 - 15, 74 337 

Núcleo 3 17, 16 - 32, 21 113 15,92 - 28,06 188 

4 33, 31 - 61, 82 11 28,50 - 63,60 35 

5 

0,73 - 4,47 178 0,99 - 5,04 343 

Periferia 2 4, 61 - 9, 18 31 5,05 - 10,08 148 

3 9, 73 - 16,33 (2) 7 10,67 - 22, 75 11 

4 30,88 (2) 

(1) No rúcleo está erglobada toda a Região Metropolitana de Belém. (2) Estratos agn . .pados. 
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4 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA (tú:LEO E PERIFERIA) PELA RENlA MÉDIA MOtETÁRIA DOMICILIAR DO SETOR 
4.2 - Classes da Renda Média e Núllero da Setores cbs Respectivos Núcleo e 
Periferia das Áreas Geográficas e Estratos das Regiões Metropolitanas cb 

Rio da Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Distrito Fedaral 

RIO CE JAf\EIRO SÃO PALLO a..RITIBA 
ÁFEAS ESTRATOS 

GEOG1ÁFICAS Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de 
renda setores renda setores renda setores 

-
1 1.63 - 11,63 710 0,00 - 10,91 2 057 1, 12 - 6,91 480 

2 11, 67 - 22. 09 739 10,92 - 20,29 034 6,92 - 11, 89 207 
t\ücleo 1 3 22, 12 - 38, 54 294 20,30 - 33,58 457 11,89 - 19,20 142 

4 39,03 - 85,44 39 34,26 - 57,34 ( 1) 119 19, 56 - 31, 18 ( 1) 29 
5 63,60 - 97,97 ( 1) 22 (1) 3 

1 0,88 - 5,39 1 690 1, 20 - 6,75 2 358 
2 5,39 - 8.76 295 6,75 - 12,07 1 219 

t\ücleo 2 3 8,78 - 14,63 464 12.11 - 31,56 (1) 158 
4 14,68 - 32,08 73 65, 79 (1) 
5 101, 90 ( 1) 

1 1. 18 - 5,33 2 507 0,60 - 5,89 1 637 0,82 - 4,58 213 
2 5,33 - 10,34 544 5,90 - 9,45 996 4,61 - 8, 11 64 

Periferia 3 10,37 - 17,89 176 9,47 - 14, 74 393 8,59 - 14,93 ( 1) 8 
4 18,39 - 55,34 (1) 66 14, 85 - 23, 69 ( 1) 81 23,53 ( 1) 

5 85,57 (1) 25, 73 - 38,22 ( 1) 4 

PORTO ALEGFE DISTRITO FECERAL 
ÁFEAS ESTRATOS 

GEOG1ÁFICAS Classes de f\ünero de Classes de f\ünero de 
renda setores renda setores 

1,02 - 9,55 954 1,65-11,72 164 
2 9,58 - 20,69 453 12, 04 - 19, 89 99 

f\ücleo 1 3 20, 77 - 58,09 76 20.01 - 29,49 73 
4 30. 12 - 45, 31 31 
5 

1,96 - 4,32 396 
2 4,34 - 6,55 172 

t\ücleo 2 3 6, 76 - 9,60 49 
4 9, 71 - 14,94 17 
5 

1 0.00 - 5,59 771 
2 5, 60 - 10, 61 223 

Periferia 3 0,67 - 19,82 48 
4 
5 

( 1) Estratos agrL.pados). 
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5 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA (NJCLEO E PERIFERIA) PELA REtllA MÉDIA MOllETÁRIA DOMICILIAR 
DO SETOR, CONSIDERAN>O AS FAVELAS EM ESTRATOS À PARTE 

5. 1 - Classes da Renda Média e r.Jmero da Setores dos Respectivos rt:ícleo e Periferia das Áreas 
Geográficas e Estratos das Regiões Metropolitanas da Belém, Fortaleza, Recife, 

Salvador e Belo Horizonte 

ÁREAS 
GEOGRÁFICAS 

Núcleo 

Periferia 

ÁREAS 
GEOGlÁFICAS 

l\lúc leo 

Periferia 

ESTRATOS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

2 
3 
4 

ESTRATOS 

2 
3 
4 
5 

2 
3 
4 

B~ ( 1) 

Classes de Núnero de 
renda setores 

1,40 - 5,68 394 
5,76 - 10,46 114 

10,66 - 16,69 51 
17, 91 - 31, 59 30 

SALVADOR 

Classes de 
renda 

o.ao - 7,64 
7, 72 - 17. 11 

17. 16 - 32, 21 
33, 31 - 61, 82 

(3) 

0,73 - 4,47 
4, 61 - 9, 18 
9,73 - 16,33 

30,88 

FORTALEZA '-, PECIFE 

Classes de 
renda 

1, 11 - 5,75 
5,77 - 12,04 

12,24 - 20,72 
21. 27 - 33, 06 

49,50 
(3) 

0,39 -
1,84 -
2,91 -
5,49 -

Núnero de 
setores 

814 
247 
113 

11 
58 

178 
31 

(2) 7 

(2) 

1,81 
2,78 
4,64 
7,42 

f'.l.:mero de Classes de Núnero de 
setores renda setores 

585 1, 45 - 5,20 524 
205 5,24 - 10, 74 218 
60 10, 92 - 18, 43 112 

(2) 19 18,58 - 32,59 (2) 51 
(2) 1 46,73 - 47,22 (2) 2 

134 (3) 69 

56 1,06 - 6,38 647 
56 6, 61 - 14. 53 59 
17 15,07 - 26,57 22 
5 

BELO HORIZONTE 

Classes de Núnero de 
renda 

1, 77 - 7,96 
7,98 - 16,04 

16. 12 - 28. 50 
28,68 - 63,60 

(3) 

0,99 - 5,04 
5,05 - 10,08 

10,67 - 22. 75 

setores 

803 
317 
184 
34 

124 

343 

148 

11 

(1) No rúcleo está englobada toda a Região Metropolitana de Belém. (2) Estratos agn . .pados. 
(3) Corresponde ao estrato de favelas. 

125 



5 - ESTRATIFICAÇÃO GEOGRÁFICA (NX:l.EO E PERIFERIA) PELA REN>A MÉDIA MO~ÁRIA DOMICILIAR 
5.2 - Classes da Renda Média e Número da Setores cbs Respectivos tlJcleo e Periferia das Áreas 

Geográficas e Estratos das Regiões Metropolitanas cb Rio de Janeiro, São Paulo, 
Curitiba, Porto Alegre e Distrito Fedaral 

RIO CE JMEIRO SÃO PALLO ClRITIBA 
Aft.As ESTRATOS 

Cl:OGIÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 
renda setores renda setores renda setores 

1 1,97 - 13,52 715 O, 00 - 11, 63 974 1,46 - 7,00 467 
2 13,53 - 23,31 602 11, 63 - 20, 99 966 7, 07 - 11, 95 201 

l\l'.Jc 1 eo 3 23,38 - 39,48 258 21, 01 - 34, 36 411 11,99 - 19,20 138 
4 40,39 - 85,44 36 34,49 - 57,34 (1) 115 19, 56 - 31, 18 (1) 29 
5 (2) 171 63,60 - 97,07 ( 1) 22 37,65 - 42,58 ( 1) 3 
6 (2) 201 (2) 23 
1 l, 72 - 6,02 587 1, 45 - 7, 19 2 359 
2 6,03 - 9,35 1 051 7, 19 - 12. 44 977 
3 9,35 - 15. 17 364 12,47 - 31,56 (1) 148 

l\l'.Jcleo 2 4 15.24 - 32,08 62 65, 79 ( 1) 1 
5 (2) 458 101, 90 (1) 
6 (2) 151 
1 l, 18 - 5,33 2 flJ7 0,60 - 6. 12 526 0.82 - 4,58 213 
2 5.33 - 10,34 544 6. 13 - 9.60 933 4,61 - 8, 11 64 

Periferia 3 10.37 - 17.89 176 9,60 - 14. 74 374 8.59 - 14.93 ( 1) 8 
4 19.39 - 35.34 ( 1) 66 14. 85 - 23. 69 (1) 81 23.53 ( 1) 
5 85.57 (1) 25.73 - 38.22 ( 1) 4 
6 (2) 193 

PORTO ALEGE DISTRITO FECERAL 
Aft.As ESTRATOS 

Cl:OGIÁFICAS Classes de l\ünero de Classes de l\ünero de 
renda setores renda setores 

1 1.02 - 9,90 918 1.65 - 11. 72 164 
2 9,94 - 20,77 416 12.04 - 19,89 99 

l\l'.Jc 1 eo 3 21, 14 - 58,09 75 20.01 - 29,49 73 
4 (2) 74 30, 12 - 45,31 31 
5 
6 
1 1,96 - 4,32 396 
2 4,34 - 6,55 172 

l\l'.Jcleo 2 3 6, 76 - 9,60 49 
4 9, 71 - 14,94 17 
5 
6 
1 0,00 - 5,59 771 
2 5, 60 - 10, 61 223 

Periferia 3 10, 67 - 19, 82 48 
4 
5 
6 

( 1) Estratos agri..pados). (2) Corresponde ao estrato de favelas. 
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AtEXD 111 
TAIWff) DE AMOSTRA DE SETORES._ DE DOMICÍLIOS E FRAÇAQ AMOSTRAL DE DOMICÍLIOS 

1 - REGIAO IETROPOLITANA DE BELEM 
1.1 - l'ülero da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, seglndo o l'ülero da Domicílios 

a Ser• Selecionados por Setor 

l\Í.MERO l\LMERO IE SETOPES NA AMOSTRA POR TIPO IE ESTRATIFICAÇÃO 
a: 

OOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem. Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIONA- estratif i- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) ou 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 

SETOR parte e renda favelas COl1U1S 
(ri) à parte 

10 ....... 326 327 89 94 92 97 
15 ....... 298 298 61 66 64 68 
20 ....... 284 284 47 53 52 54 
25 ....... 275 276 39 43 41 45 
30 ....... 270 270 34 39 37 39 

1. 2 - l'ülero da Dom i cí 1 i os na Allostra, por Tipo da Estratificação, seglndo o l'ülero da Dom i cí 1 i os 
a Ser• Selecionados por Setor 

l\Í.MERO l\LMERO IE OOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO IE ESTRATIFICAÇÃO 
a: 

OOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIONA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) ou 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 

SETOR parte e renda favelas COl1U1S 

(ri) à parte 

10 ....... 3 260 3 270 890 940 920 970 
15 ....... 4 470 4 470 915 990 960 1 020 
20 ....... 5 680 5 680 940 1 060 1 040 1 080 
25 ....... 6 875 6 900 975 1 075 1 025 1 125 
30 ....... 8 100 8 100 1 020 1 170 1 110 1 170 

1.3 - Fração Allostral da Domicílios, por Tipo da Estratificação, seglndo o l'ülero da Domicílios 

f'.Út1ERO 
!E 

OOMICÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIONA-
OOS POR 

SETOR 
(ri) 

10 ....... 
15 ....... 
20 ....... 
25 ....... 
30 ....... 

a Ser• Selecionados por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL a: r:n1 1 c r LI os NA AMOSTRA POR T 1 PO a: ESTRA T 1F1 CAÇÃO 

Sem Renda e 
estratifi- Geográfica Renda favelas 

cação à 
parte 

1/46 1/45 1/167 
1/33 1/33 1/163 
1/26 1/26 1/158 
1/22 1/22 1/153 
1/18 1/18 1/146 
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Geográfica 
e renda 

1/158 
1/150 
1/140 
1/138 
1/127 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e renda 

1/162 
1/155 
1/143 
1/145 
1/134 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

Renda 
ou 

faixas 
COl1U1S 

1/153 
1/146 
1/138 
1/132 
1/127 



2 - REGIÃO llElROPOLITANA DE FORTALEZA 
2.1 - l'ülero da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguido o tülero da Dollicíl ios 

a Ser• Selecionados por Setor 

f\Í.MERO f\Í.MERO [E SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO [E ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

DOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIONA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) ou 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 

SETOO parte e renda favelas com...ns 
(fl) à parte 

10 ....... 432 370 129 130 158 143 143 138 
15 ....... 391 329 90 90 119 102 103 97 
20 ....... 370 308 68 69 97 80 82 76 
25 ....... 357 296 56 57 84 71 70 63 
30 ....... 349 288 48 49 79 60 61 55 

2.2 - tülero da Dollicílios na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguido o tülero da Dollicílios 
a Ser• Selecionados por Setor 

f\Í.MERO 
[E 

DOMICÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIONA-
OOS POR 

SETOO 
(fl) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi~ 

cação 

4 320 
5 865 
7 400 
8 925 

10 470 

f\Í.MERO [E DOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO [E ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

3 700 
4 935 
6 160 
7 400 
8 640 

Renda 

290 
350 
360 
400 
440 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

1 300 
1 350 
1 380 
1 425 
1 470 

Geográfica 
e renda 

1 580 
1 785 
1 940 
2 100 
2 370 

Geográfica 
(rúcleo e 
pér i feria) 
e renda 

430 
530 

1 600 
1 775 
1 800 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1 430 
1 545 
1 640 
1 750 
1 830 

Renda 
ou 

faixas 
com...ns 

1 380 
1 455 
1 520 
1 575 
1 650 

2. 3 - Fração Allostra 1 da Doll i cí 1 i os, por Tipo da Estrat i f i cação, seguido o tülero da Doll i cí 1 i os 

f\Ú.1ERO 
[E 

DOMICÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIONA-
OOS POR 

SETOO 
(n) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/68 
1/50 
1/39 
1/33 
1/28 

a Ser• Selecionados por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL [E DOMICÍLIOS POR TIPO [E ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/79 
1/59 
1/47 
1/39 
1/34 

Renda 

1/226 
1/216 
1/215 
1/209 
1/203 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

1/225 
1/216 
1/212 
1/205 
1/199 
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Geográfica 
e renda 

1/185 
1/164 
1/150 
1/139 
1/123 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e renda 

1/204 
1/191 
1/182 
1/164 
1/162 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1/204 
1/189 
1/178 
1/167 
1/160 

Renda 
ou 

faixas 
com..ns 

1/212 
1/201 
1/192 
1/185 
1/177 



3 - REGIÃO tETROPOLITANA DE RECIFE 
3. 1 - Número da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguulD o ..-ero da Setores 

a Ser• Se 1 aci onadDs por Setor 

N.1ERo f\Ú.1ERO CE SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
CE 

OOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIQ\IA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) ou 
DOS POR cação à e rerda periferia) rerda e faixas 

SETOR parte e rerda favelas com..ns 
(fí) à parte 

10 ....... 433 376 94 94 127 109 109 97 
15 ....... 406 349 68 68 104 82 83 71 
20 ....... 393 336 54 55 92 67 68 58 
25 ....... 385 328 47 48 84 60 61 50 
30 ....... 379 322 41 41 79 57 58 44 

3. 2 - ..-ero da Doll i cí 1 i os na Allostra, por Tipo da Estrat i f i cação, seguidD o ..-aro da Doll i cí 1 i os 

f\J.).ER) 
CE 

In11CÍLIOS 
A SEFEM Sem 

SELECIQ\IA- estratifi-
DOS POR cação 

SETOR 
(fí) 

10 ....... 4 330 
15 ....... 6 090 
20 ....... 7 860 
25 ....... 9 625 
30 ....... 11 370 

a Serem SelacionadDs por Setor 

f\Ú.1ERO CE DOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Renda e 
Geográfica Renda favelas 

à 
parte 

3 760 940 940 
5 235 020 1 020 
6 720 080 1 100 
8 200 1 175 1 200 
9 660 1 230 1 230 

Geográfica 
e rerda 

1 270 
1 560 
1 840 
2 100 
2 370 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e rerda 

1 090 
1 230 
1 340 
1 500 
1 770 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

rerda e 
favelas 
à parte 

1 090 
1 245 
1 360 
1 525 
1 740 

Renda 
ou 

faixas 
Conu1S 

970 
065 
160 
250 
320 

3.3 - Fração Allostral da Dollicílios, por Tipo da Estratificação, seguidD o !Ülero da Dollicílios 

NJ.1ERo 
CE 

In11CÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIQ\IA-
DOS POR 

SETOO 
(n) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ..... .. 
25 ...... . 
30 ..... .. 

Sem 
estratifi-

cação 

1/99 
1171 
1/55 
1/45 
1/38 

a Serem SelecionadDs por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL CE DOMICÍLIOS POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/115 
1/82 
1/64 
1/53 
1/45 

Renda 

1/458 
1/422 
1/399 
1/337 
1/350 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

1/458 
1/422 
1/392 
1/359 
1/350 
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Geográfica 
e rerda 

1/339 
1/276 
1/234 
1/205 
1/182 

Geográfica 
(rúcleo e· 
periferia) 
e rerda 

1/395 
1/350 
1/321 
1/287 
1/243 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

rerda e 
favelas 
à parte 

1/395 
1/346 
1/317 
1/282 
1/248 

Renda 
ou 

faixas 
COllU1S 

1/444 
1/404 
1/371 
1/345 
1/326 



4 - REGIÃO llETROPOLITANA DE SALVADOR 
4. 1 - tüaero da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguu:to o tüaero da Doll i cí 1 i os 

a Ser• Se 1 eci onac:tos por Setor 

tú.1ERo f\.Ú.1ERO CE SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

C011CÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIONA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) can 
DOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 

SETffi parte e renda favelas catU1S 
(n) à parte 

10 ....... 430 335 98 100 114 112 113 115 
15 ....... 401 306 70 72 87 83 86 84 
20 ....... 386 292 56 58 75 70 71 73 
25 ....... 378 283 47 48 69 61 63 61 
30 ....... 372 278 41 43 64 54 57 53 

4. 2 - tüaero da Doll i cí 1 i os na Allostra, por Tipo da Estrat i f i cação, seguic:to o tüaero da Doll i cí 1 i os 

tú.1ERo 
[E 

C011CÍLIOS 
A SEFEM Sem 

SELECIONA- estratifi-
DOS POR cação 
SETffi 

!nl 

10 ....... 4 300 
15 ....... 6 015 
20 ....... 7 220 
25 ....... 9 450 
30 ....... 11 116 

a Ser• Selecionac:tos por Setor 

f\.Ú.1ERO CE DOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Renda e 
Geográfica Renda favelas 

à 
parte 

3 350 980 1 000 
4 590 1 050 1 080 
5 840 1 120 1 160 
7 075 1 175 1 200 
8 340 1 230 1 290 

Geográfica 
e renda 

1 140 
1 305 
1 500 
1 725 
1 920 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e renda 

1 120 
1 245 
1 400 
1 525 
1 620 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1 130 
1 290 
1 420 
1 575 
1 710 

Renda 
can 

faixas 
com..ns 

1 150 
1 260 
1 460 
1 525 
1 590 

4. 3 - Fração Allostra 1 da Doll i cí 1 i os, por Tipo da Estrat i f i cação, seguic:to o tüaero da Doll i cí 1 i os 

tú.1ERo 
[E 

C011CÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIONA-
DOS POR 
SETffi 

!nl 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/79 
1/56 
1/44 
1/36 
1/30 

a Ser• Selecionac:tos por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL CE DOMICÍLIOS POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/101 
1/74 
1/58 
1/48 
1/41 

Renda 

1/345 
1/322 
1/302 
1/288 
1/275 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

1/338 
1/313 
1/292 
1/282 
1/362 
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Geográfica 
e renda 

1/297 
1/259 
1/225 
1/196 
1/176 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e renda 

1/302 
1/272 
1/241 
1/222 
1/209 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1/299 
1/262 
1/238 
1/215 
1/198 

Renda 
can 

faixas 
com..ns 

1/294 
1/268 
1/232 
1/222 
1/213 



5 - REGIÃO IETROPOLITANA DE BB.O HORIZONTE 
5. 1 - lülero da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, segu'ICh o lülero da Doll i cí 1 i os 

a Ser• Selecionados por Setor 

f\J.),1ffiQ N.'..MERO CE SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

OOMICÍLIOS Geográfica 
A Sffi:M Sem Renda e Geográfica (rú:leo e Renda 

SELECIONA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rú:leo e periferia) ou 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 
SETa:! parte e renda favelas COl1l..nS 

(f'i) à parte 

10 ....... 362 322 88 87 101 96 96 99 
15 ....... 337 2.97 61 62 79 71 71 74 
20 ....... 324 284 49 48 66 59 57 60 
25 ....... 317 277 43 42 59 51 50 53 
30 ....... 312 272 38 36 55 45 45 48 

5. 2 - lülero da Doll i cí 1 i os na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguido o lülero da Doll i cí 1 i os 

N.'..MERO 
[E 

OOMICÍLIOS 
A Sffi:M 

SELECIONA-
OOS POR 

SETa:! 
(f'i) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ..... .. 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

3 620 
5 055 
6 480 
7 925 
9 360 

a Ser• Selecionados por Setor 

N.'..MERO CE OOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

3 220 
4 455 
5 680 
6 925 
8 160 

Renda 

880 
915 
980 

1 050 
1 140 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

870 
930 
960 

1 475 
1 080 

Geográfica 
e renda 

1 010 
1 185 
1 320 
1 275 
1 650 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 
e renda 

960 
1 065 
1 180 
1 250 
1 350 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

960 
1 065 
1 140 
1 250 
1 350 

Penda 
ou 

faixas 
Caru1S 

990 
1 110 
1 200 
1 325 
1 440 

5. 3 - Fração Allostra 1 da Doll i cí 1 i os, por Tipo da Estratificação, seguido o lülero da Doll i cí 1 i os 

N.'..MERO 
[E 

OOMICÍLIOS 
A Sffi:M 

SELECIONA-
OOS POR 

SETa:I 
(f'i) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ..... .. 
25 ..... .. 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-
. cação 

1/144 
1/103 
1/81 
1/66 
1/56 

a Ser• Selecionados por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL CE OOMICÍLIOS POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/162 
1/117 
1/92 
1/75 
1/64 

Renda 

1/593 
1/571 
1/533 
1/486 
1/458 

Penda e 
favelas 

à 
parte 

1/600 
1/562 
1/544 
1/497 
1/484 
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Geográfica 
e renda 

1/517 
1/441 
1/396 
1/354 
1/316 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 
e renda 

1/544 
1/490 
1/443 
1/410 
1/387 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1/544 
1/490 
1/458 
1/418 
1/387 

Penda 
ou 

faixas 
COl1l..nS 

1/527 
1/470 
1/435 
1/394 
1/363 



6 - REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JAtEIRO 
6. 1 - Núlllero da Setores na Allostra, por Tipo da Estrat i f i cação, segi.ncb o Núlllero da Doll i cílios 

a Ser• Selecionacbs por Setor 

N.JERo t-ú.IERO CE SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
CE 

00\11 C [LI OS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SEl..ECICX\IA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) can 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 

SETOR parte e renda favelas COl1U1S 

(nl à parte 

10 ....... 378 231 101 102 152 110 108 119 
15 ....... 347 200 71 70 130 81 80 87 
20 ....... 332 185 54 55 119 65 65 72 
25 ....... 323 175 45 47 116 56 57 62 
30 ....... 316 169 40 40 114 51 50 55 

6. 2 - Núlllero da Doll i cí 1 i os na Allostra, por Tipo da Estrat i f i cação, segi.ncb o Núlllero da Doll i cí 1 i os 

NJ.1ERo 
CE 

00\11CÍLIOS 
A SEFEM Sem 

SEl..ECICX\IA- estratifi-
OOS POR cação 

SETOR 
(Fí) 

10 ....... 3 780 
15 ....... 5 205 
20 ....... 6 640 
25 · ....... 8 075 
30 ....... 9 480 

a Ser• Selecionacbs por Setor 

t-ú.IERO CE 00\11 c r LI os NA AMOSTRA POR T 1 PO CE ESTRA T 1F1 CAÇÃO 

Geográfica 
Renda e Geográfica (rúcleo e 

Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) 
à e renda periferia) renda e 

parte e renda favelas 
à parte 

2 310 1 010 1 020 1 520 100 1 080 
3 000 1 065 1 050 1 950 215 1 200 
3 700 1 080 1 100 2 380 1 300 1 300 
4 375 1 125 1 175 2 900 1 400 1 425 
5 070 1 200 1 200 3 420 1 530 1 500 

Renda 
can 

faixas 
CCllTU1S 

100 
305 
440 
550 
650 

6. 3 - Fração Allostra 1 da Doll i cí 1 i os,. por Tipo da Estrat i f i cação, segi.ncb o Núlllero da Doll i cí 1 i os 

f\l:MERO 
CE 

00\11CÍLIOS 
A SEFEM 

SEl..ECICX\IA-
OOS POR 

SETOR 
(Fí) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/572 
1/415 
1/325 
1/268 
1/228 

a Ser• Selecionacbs por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL CE 00\11CÍLIOS POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/935 
1/720 
1/584 
1/494 
1/426 

Renda 

1/2140 
1/2029 
1/2000 
1/1920 
1/1800 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

1/2118 
1/2058 
1/1964 
1/1839 
1/1800 

1~2 

Geográfica 
e renda 

1/1421 
1/1108 
1/008 
1/745 
1/632 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e renda 

1/1964 
1/1778 
1/1662 
1/1543 
1/1412 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1/2000 
1/1800 
1/1662 
1/1516 
1/1440 

Renda 
com 

faixas 
CCllTU1S 

1/1816 
1/1656 
1/1500 
1/1394 
1/1309 



7 - REGIÃO IETROPOLITANA DE SÃO PAlLO 
7.1 - tüaaro da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguub o tüaero da Dollicíl ios 

a Ser• Salacionacbs por Setor 

f'J.'..MERo l\Í.MERO CE SETOFES.NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

DOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIO'\IA- estratifi- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) C001 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 
SETffi parte e renda favelas COílU'lS 

(nl à parte 

10 ....... 339 254 118 118 204 135 136 148 
15 ....... 300 228 81 82 178 99 99 108 
20 ....... 281 209 60 60 170 79 82 88 
25 ....... 269 195 50 50 167 69 71 77 
30 ....... 261 188 43 43 165 61 62 69 

7. 2 - tüaaro da Dolli cí 1 ios na Allostra, por Tipo da Estratificação, segmcb o tüaero da Dolli cí 1 ios 
a Ser• Salacionacbs por Setor 

l\Í.MERO l\Í.MERO CE DOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

DOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

SELECIO'\IA- estratif i- Geográfica Renda favelas Geográfica ·(rúcleo e periferia) C001 
OOS POR cação à e renda periferia) renda e faixas 
SETffi parte e renda favelas COITU1S 

(nl à parte 

10 ....... 3 390 2 540 1 180 1 180 2 040 350 360 1 480 
15 ....... 4 500 3 420 1 215 1 230 2 670 1 485 1 485 1 620 
20 ....... 5 620 4 180 1 200 1 200 3 400 1 580 1 640 1 760 
25 ....... 6 725 4 875 1 250 1 250 4 175 1 725 1 775 1 925 
30 ....... 7 830 5 640 1 290 1 290 4 350 1 830 1 860 2 070 

7. 3 - Fração Allostra 1 da Doll i cí 1 i os, por Tipo da Estrat i f i cação, segmcb o tüaaro da Do11 i cí 1 i os 

l\Í.MERO 
[E 

DOMICÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIO'\IA-
OOS POR 

SETffi 
(nl 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/857 
1/646 
1/517 
1/432 
1/371 

a Sar811 Salecionacbs por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL CE DOMICÍLIOS POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/1144 
1/850 
1/695 
1/596 
1/515 

Renda 

1/2463 
1/2392 
1/2422 
1/2325 
1/2253 

Renda e 
favelas 

à 
parte 

1/2463 
1/2363 
1/2422 
1/2325 
1/2253 
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Geográfica 
e renda 

1/1425 
1/1088 
1/855 
1/696 
1/587 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e renda 

1/2153 
1/1957 
1/1839 
1/1685 
1/1588 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

renda e 
favelas 
à parte 

1/2137 
1/1957 
1/1772 
1/1637 
1/1562 

Renda 
C001 

faixas 
COílU'lS 

1/1964 
1/1794 
1/1651 
1/1510 
1/1404 



8 - REGIÃO IETROPOLITANA DE CURITIBA 
8.1 - l'ülero da Setores na Aaostra, por Tipo da Estratificação, seguido o tülero da Dollicílios 

a Ser• Selecionados por Setor 

f\Út1ER) tll'.MERO CE SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

0CJ.11 c r LI os Geográfica 
A SEFEM Sem Penda e Geográfica (rúcleo e Penda 

SELECICJ.JA- estratifi- Geográfica Penda favelas Geográfica (rúcleo e periferia) com 
DOS POR cação à e rerda periferia) rerda e faixas 

SETOO parte e rerda favelas COllU1S 
(f\) à parte 

10 ....... 279 258 114 114 134 120 121 120 
15 ....... 240 220 75 76 97 81 83 80 
20 ....... 221 201 56 58 75 63 65 60 
25 ....... 210 190 45 47 66 52 52 50 
30 ....... 202 182 37 40 58 45 46 43 

8.2 - tülero da Dollicílios na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguido o tülero da Dollicílios 

f\Út1ER) 
[E 

0CJ.11 c r LI os 
A SEFEM 

SELECICJ.JA-
DOS POR 

SETOO 
(f\) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratif i-

cação 

2 790 
3 600 
4 420 
5 250 
6 060 

a Ser• Selecionados por Setor 

tll'.MERO CE ro.11CÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

2 580 
3 300 
4 020 
4 750 
5 460 

Penda 

140 
125 
120 
125 
110 

Penda e 
favelas 

à 
parte 

140 
140 
160 
175 
200 

Geográfica 
e rerda 

1 340 
1 455 
1 500 
1 650 
1 740 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e rerda 

1 200 
1 215 
1 260 
1 300 
1 350 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

rerda e 
favelas 
à parte 

210 
1 245 
1 300 
1 300 
1 350 

Penda 
com 

faixas 
COllU1S 

200 
1 200 
1 200 
1 250 
1 290 

8.3 - Fração Allostral da Dollicílios, por Tipo da Estratificação, seguido o tülero da Dollêcílios 

tllMERO 
[E 

0CJ.11 c r LI os 
A SEFEM 

SELECICJ.JA-
DOS POR 

SETOO 
(f\) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/109 
1/85 
1/69 
1/58 
1/50 

a Ser• Selecionados por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL CE DOMICÍLIOS POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/118 
1/93 
1/76 
1/64 
1/56 

Penda 

1/268 
1/271 
1/273 
1/271 
1/275 

Penda e 
favelas 

à 
parte 

1/268 
1/268 
1/263 
1/260 
1/254 
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Geográfica 
e rerda 

1/228 
1/210 
1/204 
1/185 
1/175 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e rerda 

1/254 
1/251 
1/242 
1/235 
1/226 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 

rerda e 
favelas 
à parte 

1/252 
1/245 
1/235 
1/235 
1/226 

Penda 
com 

faixas 
COllU1S 

1/254 
1/254 
1/254 
1/244 
1/237 



9 - REGIÃO IETROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 
9. 1 - tüaero da Setores na Amostra, por Tipo da Estrat i f i cação, segmdo o tüaero da Doll i cí 1 i os 

a Ser• Selecionados por Setor 

f\Í.MERO f\Í.MERO !E SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 
!E 

DOM 1 CÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Rerda e Geográfica (rucleo e Rerda 

SELECIONA- estratifi- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rucleo e periferia) can 
OOS POR cação à e rerda periferia) rerda e faixas 

SETa=l parte e rerda favelas COOU1S 
(fí) à parte 

10 ....... 258 226 75 75 102 95 93 80 
15 ....... 234 202 52 51 83 70 69 56 
20 ....... 222 190 40 42 72 59 57 45 
25 ....... 215 183 34 34 66 52 51 39 
30 ....... 210 178 28 29 65 48 46 34 

9.2 - tüaero da Dollicílios na Amostra, por Tipo da Estratificação, segmdo o tüaero da Dollicílios 
a Ser• Selecionados por Setor 

f\Ú.1ERO f\Í.MERO !E DOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 
!E 

DOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Rerda e Geográfica (rucleo e Rerda 

SELECIONA- estratifi- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rucleo e periferia) can 
OOS POR cação à e rerda periferia) rerda e faixas 

SETa=l parte e rerda favelas COllU1S 
(fí) à parte 

10 ....... 2 580 2 260 750 750 020 950 930 800 
15 ....... 3 510 3 030 780 765 245 1 050 1 035 840 
20 ....... 4 440 3 800 800 840 440 1 180 1 140 900 
25 ....... 5 375 4 575 850 850 650 1 300 1 275 975 
30 ....... 6 300 6 340 840 870 950 1 440 1 380 020 

9. 3 - Fração Allostra I da Doll i cí 1 i os, por Tipo da Estrat i f i cação, segmdo o tüaero da Doll i cí 1 i os 

fÜ1EAO 
!E 

DOMICÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIONA-
OOS POR 

SETa=l 
(fí) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/214 
1/157 
1/124 
1/103 
1/88 

a Ser• Selecionados por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL !E DOMICÍLIOS POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/244 
1/182 
1/145 
1/121 
1/103 

Rerda 

1/735 
1/707 
1/689 
1/849 
1/656 

Rerda e 
favelas 

à 
parte 

1/735 
1/721 
1/656 
1/849 
1/634 
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Geográfica 
e rerda 

1/541 
1/443 
1/383 
1/334 
1/283 

Geográfica 
(rucleo e 
periferia) 
e rerda 

1/593 
1/533 
1/484 
1/432 
1/400 

Geográfica 
(rucleo e 
periferia) 

rerda e 
favelas 
à parte 

1/580 
1/525 
1/467 
1/424 
1/383 

Rerda 
can 

faixas 
COllU1S 

1/689 
1/656 
1/613 
1/566 
1/541 



10 - DISTRITO FEDERAL 
10. 1 - ...-ero da Setores na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguido o ...-ero da Doll i cí 1 i os 

a Serem Selecionados por Setor 

l\Ú.1ERO f\Ú.IERO !E SETOFES NA AMOSTRA POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

DOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Rerda e Geográfica (rú:leo e Rerda 

SELECIONA- estrat i f i- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rú:leo e periferia) com 
OOS POR cação à e rerda periferia) rerda e faixas 

SETOR parte e rerda favelas com..ns 
(li) à parte 

10 ....... 397 235 60 61 68 64 87 
15 ....... 380 218 42 46 51 48 69 
20 ....... 372 209 33 37 43 40 59 
25 ....... 367 204 29 33 40 35 54 
30 ....... 363 201 25 29 36 32 50 

10. 2 - ...-ero da Doll i cí 1 i os na Allostra, por Tipo da Estratificação, seguido o ...-ero da Do11icí1 i os 
a Ser• Selecionados por Setor 

l\Ú.1ERO f\Ú.IERO !E DOMICÍLIOS NA AMOSTRA POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 
[E 

DOMICÍLIOS Geográfica 
A SEFEM Sem Rerda e Geográfica (rú:leo e Rerda 

SELECIONA- estratif i- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rú:leo e periferia) com 
OOS POR cação à e rerda periferia) rerda e faixas 

SETOR parte e rerda favelas com..ns 
(li) à parte 

10 ....... 3 970 2 350 600 610 680 640 870 
15 ....... 5 700 3 270 630 690 765 720 1 035 
20 ....... 7 440 4 180 660 740 860 800 1 180 
25 ....... 9 175 5 100 725 825 000 875 1 350 
30 ....... 10 890 6 030 750 870 080 960 1 500 

10.3 - Fração Allostral da Dollicílios, por Tipo da Estratificação, seguido o ...-eroda Dollicílios 

f'.ÚtER) 
[E 

DOMICÍLIOS 
A SEFEM 

SELECIONA-
OOS POR 

SETOR 
(li) 

10 ...... . 
15 ...... . 
20 ...... . 
25 ...... . 
30 ...... . 

Sem 
estratifi-

cação 

1/62 
1/43 
1/33 
1/27 
1/23 

a Ser• Selecionados por Setor 

FRAÇÃO AMOSTRAL !E DOMICÍLIOS POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 

1/104 
1/75 
1/59 
1/48 
1/41 

Rerda 

1/409 
1/390 
1/372 
1/338 
1/327 

Rerda e 
favelas 

à 
parte 

1/402 
1/356 
1/332 
1/297 
1/282 
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Geográfica 
e rerda 

1/361 
1/321 
1/285 
1/245 
1/227 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 
e rerda 

1/383 
1/341 
1/307 
1/280 
1/256 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 

rerda e 
favelas 
à parte 

Rerda 
com 

faixas 
com..ns 

1/282 
1/237 
1/208 
1/182 
1/164 



AtEXD IV 
GAtffO RELATIVO DE ESTRATIFICAÇÃO 

GAtffO RELATIVO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA A VARIÁVB.. RENlA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, SEGUN>O AS 
ÁREAS DA PESQUISA E IÚERO DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

(cont irua) 

GAf\HO FELATIVO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA A VARIÁVB... FEl\[)A 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO· 

AftAS DA PESQUISA (%) 

E f\Í.MERO 
CE DOMICÍLIOS Geográfica 

A SEFEM Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 
SEl..ECIQ\IADOS Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia), can 

POR SETffi à e renda periferia) renda e faixas 
parte e renda favelas caruis 

à parte 

Belém 
10 ................ O, 18 73,51 72. 18 72, 19 71, 91 
15 ................ 0,20 80,50 79,04 79,05 79,23 
20 ................ 0,21 84,51 82,99 83,00 83,44 
25 ................ 0,22 87, 12 85,55 85,56 86, 17 
30 ................ 0,22 88,95 87,35 87,36 88,09 

Fortaleza 
10 ................ 14.44 70,64 70,57 66,55 68. 15 68, 18 68.83 
15 ................ 15,97 78, 11 78,03 72.31 75,36 75,39 76,34 
20 ................ 16.86 82,47 82,39 76,63 79,57 79,60 80. 73 
25 ................ 17,44 85,33 85,25 79,38 82,32 82.36 83.60 
30 ................ 17,86 87,35 87,27 81,28 84.27 84,31 85,64 

Recife 
10 ................ 13,39 79,01 78.88 75,00 75,99 75,45 78,42 
15 ................ 14.28 84,26 84, 12 79,98 81,04 80,92 83,59 
20 ................ 14, 77 87, 16 87,01 82,73 83.82 83,70 86,43 

·25 ................ 15,08 88,99 88,84 84.47 85,59 85,46 88,24 
30 ................ 15,30 90,26 90. 11 85,67 86,81 86,68 89,48 

Salvador 
10 ................ 22,75 80,00 77,63 77,38 75,47 75, 13 74,58 
15 ................ 23,75 83,61 83.21 82,94 80.90 80,53 80,03 
20 ................ 24,63 86,73 86,32 86,04 83,92 83,53 83,07 

25 ................ 25,20 88,71 88,29 88,01 85.84 85,44 85,00 
30 ................ 25,59 90,01 89,66 89,37 87, 17 86,77 86,33 

Belo Horizaite 
10 ............... 11,28 76,87 77, 13 75,31 75,05 75,43 73.76 
15 ............... 12, 13 82,64 82,92 80,97 80,68 81, 10 79,36 
20 ............... 12,60 85,86 86, 15 84, 12 83,83 84,26 82,48 
25 ................ 12,90 87,92 88,22 86, 14 85,84 86,28 84,47 

30 ............... 13, 11 89.35 89,65 87,54 87.23 87,68 85,86 
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AtE><D IV 
GAN«> RELATIVO DE ESTRATIFICAÇÃO 

GAN«> RELATIVO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA A VARIÁVB. REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, SEGlN>O AS 
ÁREAS DA PESQUISA E NÍERO DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

(cone 1 usão) 

GAN-lO FEI_ATIVO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA A VARIÁVEL FENJA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

ÁFE.AS DA PESQUISA (%) 

E tlÚ1ERO 
CE IJJMICÍLIOS Geográfica 

A SEFEM Rerda e Geográfica (rúcleo e Rerda 
SELECIQ\JAOOS Geográfica Rerda favelas Geográfica (rúcleo e periferia), com 

POR SETrn à e renda periferia) renda e faixas 
parte e renda favelas COl1U1S 

à parte 

Rio de Janeiro 
10 ................ 39,09 74,90 74,86 73,65 73,21 73, 79 69,83 
15 ................ 42,57 81, 57 80,81 80,21 79, 73 80,36 76, 13 
20 ................ 44.56 85,37 85,32 83.95 83,44 84, 10 79, 72 
25 ................ ·45,84 87,82 87, 77 86,36 85,44 86,52 82,04 
30 ............ · .... 46, 73 89,54 89,49 88,05 87,52 88,21 83,66 

São Paulo 
10 ................ 25.30 66,45 66,75 63,61 62,07 62,54 56,63 
15 ................ 28,55 75,00 75,34 71, 79 70,05 70,58 64, 17 
20 ................ 30,51 80, 16 80,51 76,72 74,86 75,42 68,72 
25 ................ 31,83 83,60 83,97 80,02 78,08 78,67 71, 76 
30 ................ 32, 76 86,06 86,45 82,38 80,38 80,99 73,94 

Curitiba 
10 ................ 7,60 60,54 60,44 54, 10 58,83 58,99 58.96 
15 ................ 8.80 70, 14 70,00 62,67 68, 15 68,34 68,68 
20 ................ 9,56 76, 18 76,05 68,07 74,02 74.22 74,80 
25 ................ 10,08 80,33 80, 19 67,97 78,05 78,27 79,00 
30 ................ 10,46 83,35 83,21 74,48 80,99 81, 21 82,07 

Porto Alegre 
10 ................ 12,77 73,25 73,45 68.31 64,88 65,69 70,57 
15 ................ 14,08 80, 71 80.93 75,27 71, 49 72,38 77,74 
20 ................ 14,83 85,05 85.28 79.31 75,33 76,27 81,90 
25 ................ 15,32 87,88 88, 12 81.86 77,83 78,81 84,61 
30 ................ 15,67 89,87 90. 12 83,81 79.60 80,60 86,53 

Distrito Federal 
10 ............... 41. 11 85,94 85,96 84.97 85,28 79.31 
15 ............... 42,95 89,80 89,82 88, 78 89, 11 83.27 
20 ............... 43,93 91,85 91.88 90,81 91. 15 85,38 
25 ................ 44,55 93, 14 93. 16 92,08 91, 42 86,70 
30 ............... 44.97 94.01 94.03 92,95 93,29 87,60 
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AtE)(D IV-A 
PARTICIPAÇÃO DA 111 CCJlllOtENTE DA VARIÂN:IA 

PARTICIPAÇÃO DA PRllEIRA COMPC>tefTE DA VARIÂN:IA PARA A VARIÁYa REN>A, POR TIPO DE 
ESTRATIFICAÇÃO, SEGUN>O AS ÁREAS DA PESQUISA E NÍERO DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

(cont i rl..18) 

PARTICIPAÇÃO DA PRIMEIRA COMPOl\ENTE DA VARIMclA PARA A VARIÁVB_ FEl\DA 
Af:E.As POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

DA PESQJISA (7.) 

E 
~ Geográfica 

DE DOMICÍLIOS Rerda e Geográfica (rúcleo e Rerda 
A SEFEM Sem estra- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rúcleo e periferia). can 

SELECICl\IAOOS tificação à e renda periferia) renda e faixas 
POR SETCJl parte e renda favelas com..ns 

à parve 

Belém 
10 ........... 75,0 75,0 5,7 10,2 10,2 6,6 
15 ........... 82, 1 82, 1 8,4 14,8 14,8 9,8 
20 ... ,., ...... 86,2 86,2 11, 2 19,2 19, 1 12,9 
25 ........... 88,9 88.9 13,9 23,3 23.2 15,9 
30 ........... 90,8 90,8 16,5 27. 1 27, 1 18,9 

Fortaleza 
10 ........... 72,6 68,0 6,6 6,8 22,2 13,9 13.8 10. 1 
15 ........... 80,3 76,5 9,8 10, 1 30,5 19,9 19,8 14,7 
20 ........... 84.7 81. 6 13,0 13,3 37,5 25,3 25,2 19, 1 
25 ........... 87, 7 85, 1 16,0 16,5 43,5 30,3 30.2 23,2 
30 ........... 89,8 87,5 19,0 19,5 48,6 34,9 34. 7 27. 1 

Recife 
10 ........... 82, 1 79,4 14,9 15.5 28,6 25,6 26,0 17,9 
15 ........... 87,6 85,5 21,2 21,9 38, 1 34,6 35,0 25,0 
20 ........... 90,6 89,0 26,9 27,7 45, 7 42,0 42.4 31, 3 
25 ........... 92,5 91, 2 32,0 33,0 51,8 48, 1 48,6 36,9 
30 ........... 93,8 92,7 36,7 37,0 57,0 53,3 53,8 41, 9 

Salvador 
10 ........... 80,8 75,4 12,9 14,4 15,3 21.9 23,0 23,7 
15 ........... 86.7 82,5 18,6 20,5 21,8 30, 1 31, 5 32,3 
20 ........... 89,9 86,6 23,8 26. 1 27,6 37. 1 38,6 39,5 
25 ........... 91, 9 89,2 28,6 31, 2 32,8 43. 1 44, 7 45,6 
30 ........... 93,4 91, 1 33. 1 35,9 37,6 48,3 49,9 50,8 

Belo Horizcnte 
10 ........... 80,0 77,4 13,4 12,4 18,8 19. 7 18,4 23. 1 
15 ........... 86,0 84,0 19,2 17,8 26,3 27.4 25,8 31,5 
20 ........... 89,3 87,8 24,4 22,9 32,7 34,0 32, 1 38,6 
25 ............ 91, 5 90,2 29,3 27.5 38,4 39,7 37.7 44,6 
30 ........... 92,9 91, 9 33,8 31, 8 43,4 44, 7 42. 7 49, 7 
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AtEXD IV-A 
PARTICIPAÇÃO DA 111 COliFOtENTE DA VARIÃM:IA 

PARTICIPAÇÃO DA PRllEIRA COliFOtENTE DA VARIÃM:IA PARA A VARIÁVB.. REN>A, POR TIPO DE 
ESTRATIFICAÇÃO, SEGlN>O AS ÁREAS DA PESQUISA E NÍERO DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

(cone 1 usão) 

PARTICIPAÇÃO DA PRIMEIRA CCWQ\ENTE DA VARIOCIA PARA A VARIÁva fE\OA 
ÁfEAS POR TIPO c:E ESTRATIFICAÇÃO 

DA PESQ.JISA (Y,) 

E 
N.:t.ERl Geográfica 

c:E 1:n11 cru os Rerda e Geográfica (rucleo e Rerda 

A SEFa Sem estra- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rucleo e periferia), com 

SEl..ECIQ\JAOOS tificação à e renda periferia) renda e Faixas 
POR SETCJl parte e renda favelas Conu-ls 

à parte 

Rio de Jarei ro 
10 ........... 76,6 61,5 6,6 6,8 11, o 12,5 10,6 21,6 
15 ........... 83,4 71, 1 9,8 10,0 16,0 18,0 15,4 29. 7 
20 ........... 87,3 77,0 12,9 13,2 20,6 23, 1 19,9 36,6 
25 ........... 89,8 81, 1 16,0 16,3 25,0 27,7 24, 1 42,6 
30 ........... 91,5 84, 1 19,0 19,4 29. 1 32, 1 28, 1 47,7 

São Paulo 
10 ........... 67, 1 56,0 2,0 1, 1 9,7 13,3 12,3 22.7 
15 ........... 75,8 66, 1 3, 1 1, 7 14, 1 19, 1 17,6 31,0 
20 ........... 81,0 72,6 4, 1 2,3 18.2 24.3 22,6 38,0 
25 ........... 84,4 77,2 5,2 3,0 22,2 29,0 27, 1 43,9 
30 ........... 86,9 80,6 6,3 3,6 25,9 33,4 31, 3 48,9 

Curitiba 

10 ........... 60,7 57,4 0,3 0,6 14,4 4,4 4, 1 1. 9 
15 ........... 70,3 67,4 0,5 0,9 20,5 6, 7 6,2 2,9 
20 ........... 76,3 73,8 0,7 1, 2 26,0 8,9 8.2 3,9 
25 ........... 80,5 78,3 0,9 1, 5 31,0 11, 1 10,3 5,0 
30 ........... 83,5 81,6 1, 1 1,9 35,6 13,4 12,3 6,0 

Porto Alegre 
10 ........... 73, 7 69,9 1, 7 1, o 17, 1 25,2 23,4 10,9 
15 ........... 81, 2 78, 1 2,6 1,5 24, 1 34, 1 32,0 15,9 
20 ........... 85,6 83, 1 3,6 2, 1 30,3 41,6 39,2 20,6 
25 ........... 88,4 86.3 4,6 2,6 35,9 47,8 45,4 25, 1 
30 ........... 90,4 88,7 5.6 3,3 40,9 53, 1 50,7 29,3 

Distrito Federal 
10 ........... 87,6 79,0 i 1, 8 17,5 17,6 34, 7 
15 ........... 91, 5 85,2 17, 1 24,5 24,6 44,9 
20 ........... 93,6 88,6 21, 9 30, 7 30,8 52,5 
25 ............ 94,9 90,9 26,3 36, 1 36,2 58,5 
30 ........... 95,8 92,4 30,4 40.9 41,0 63,3 
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AtEXD V 
COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE 

1 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB.. REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE BB.ÉM 

ESTRATOS 
Sem estra-
tif icação 

1 ............ . º· 221 
2 ............ . 
3 ............ . 
4 ............ . 
5 ............ . 
6 ............ . 

COEFICIENTES !E CCH=EL..AÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB_ FBDA 

Geográfica 

0,017 

º· 221 

POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 

Renda 

0,040 
0,003 
0,000 

- 0,006 
- 0,005 

Renda· e 
favelas 

à 
parte 

Geográfica 
e rerda 

0,017 
0,050 
0,011 

. - º· 004 
- 0,001 

Geográfica 
(rucleo e 

periferia) 
e rerda 

0,049 
0,010 

- 0,004 
- 0,001 

Geográfica 
(rucleo e Renda 

periferia). com 
rerda e 
favelas 

.à parte 

faixas 
COl1U1S 

0,200 
- - 0,013 
- - 0,008 
- - 0,007 

0,020 
- 0,006 

llJOTA - As classes de rerda q..e defirem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão definidas no Anexo li. 

2 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB.. REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE FORTALEZA 

COEFICIENTES !E CCH=El....AÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB_ FBDA 
POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Renda e Geográfica (rucleo e Renda 

Sem estra- Geográfica Renda favelas Geográfica (rucleo e periferia). com 
ti f icação à e rerda periferia) rerda e faixas 

parte e rerda favelas COl1U1S 

à parte 

1 ............. º· 199 º· 081 0,052 0,055 0,008 0,068 0,077 0,059 
2 ............. 0.208 0,010 0,008 - 0,002 0,025 0,018 - 0,012 
3 ............. 0,001 - 0,003 - 0,003 - 0,005 - 0,008 - 0,010 - 0,010 
4 ............. - 0,012 - 0,012 - 0,006 0,013 0,011 - 0,008 
5 ............. 0,011 º· 011 º· 109 0,008 0,008 b.000 
6 ............. 0,000 0,015 - 0.002 - 0,002 0,014 
7 ............. 0,024 - 0,005 - 0,005 º· 001 
8 ............. 0,053 - 0,006 - 0,000 
9 ............. 0,012 0,000 

10 ............. - 0,000 

llJOTA - As classes de rerda q..e defirem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão definidas no Anexo 11. 
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3 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRAa.ASSE PARA ~ VARIÁVEL REN>A, POR TIPO DE ESlRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESlRATOS DA REGIAO IETROPOLITANA DE RECIFE 

ESTRATOS 
Sem estra-
tificação 

1 ............ . 0,303 

2 ............ . 

3 ........... .. 

4 ............ . 

5 ............ . 

6 ............ . 

7 ............ . 

8 ............ . 

9 ........... .. 

10 ............ . 

11 ............ . 

12 ............ . 

13 ............ . 

14 ............ . 

15 ............. . 

16 ............ . 

17 ............ . 

18 ............ . 

19 ............ . 

20 ............ . 

21. ............ . 

22 ............ . 

23 ............ . 

24 ............ . 

25 ............ . 

26 ............ . 

COEFICIENTES CE CCHH..AÇÃO INTRAQASSE PARA A VARIÁVB._ FEl\[)A 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Renda e 
Geográfica Renda favelas Geográfica 

à e renda 
parte 

º· 140 0,061 0,058 0,070 

0,328 0,022 0,022 0,033 

0,248 0,001 0,001 0,042 

0,084 - 0,002 - 0,002 0.019 

0,279 0,008 0,008 0,040 

0,260 º· 132 0,058 

º· 191 0,018 

0,310 - 0,000 

º· 001 

0.020 

0,000 

- 0,005 

º· 180 

0,021 

0,040 

º· 120 

0,021 

- 0,008 

- 0,012 

0,044 

0,008 

- 0,004 

0,002 

0,072 

0,026 

'O, 081 

Geográfica 
(rúcleo e 

periferia) 
e renda 

0,085 

0,023 

0,009 

0,019 

0,096 

0.018 

0,016 

Geográfica 
(rúcleo e Renda 

periferia). can 
renda e faixas 
favelas COITU"lS 
à parte 

/ 

0,084 0.053 

º· 021 - º· 011 

0,009 - 0,007 

o. 019 - º· 010 

0,096 0,020 

0,018 0,013 

0,016 º· 132 

o. 130 

t>.DTA - As classes de renda q..ie definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão def i n i das no Anexo 11 . 
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4 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB. REtt>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE SALVADOR 

COEFICIENTES a:: aHH.AÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁva FENJA 
POR TIPO [E ESTRATIFICAÇÃO 

ESTRATOS 
Geográf i.ca 

Renda e Geográfica (rú::leo e Renda 
Sem estra- Geográfica Renda favelas Geográfica Jrú::leo e periferia), com 
tif icacão à e renda periferia) renda e faixas 

parte e renda favelas ca1U1S 
à parte 

1 ............ . 0,284 0,361 0,079 0,076 0,080 0,090 0,086 0,039 

2 .......... : .. 0,202 0,020 0,020 0,029 0,036 0,037 - 0,012 

3 ........... .. 0,220 0,002 0,003 0,030 0,012 0,012 - 0,009 

4 ............ . º· 102 - 0,009 - 0,009 º· 131 - 0,002 - 0,002 - 0,009 

5 ............ . º· 135 - 0,002 - 0,002 0,027 0,054 0,054 0,034 

6 ............ . 0,214 0,290 - 0,003 0,004 0,004 0,023 

7 ........... .. o. 115 - 0,013 - 0,043 - 0,043 o. 291 

8 ............ . 0.072 0,290 
\ 

9 ............ . 0,003 

10 ............ . - 0,008 

11 ............ . 0,006 

12 ............ . 0,026 

13 ............ . 0,006 

14 ............ . 0,014 

15 ............ . 0,026 

16 ............ . 0,005 

17 ............ . 0,014 

18 ............ . 0,024 

19 ............ . - 0,001 

20 ........... .. 0,004 

21 ............ . - O, 001 

22 ............ . 0,055 

23 ........... .. 0,003 

24 ............ . - 0,043 

f\K>TA - As classes de renda q..e definem os estratos variam conforrre o tipo de estratificação e es­
tão def inicias no Anexo 11. 
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5 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRAa.ASSE PARA A VARIÁVB. R:N>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE 88.0 HORIZONTE 

ca:FICl8'JTES CE CCHELAÇÃO INTRAQASSE PARA A VARIÁVB_ FEl[)A 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Rerda e Geográfica (n.Jcleo e Rerda 

Sem estra- Geográfica Rerda favelas Geográfica (n.Jcleo e periferia), com 
tificação à e renda periferia) renda e faixas 

parte e renda favelas caTl.nS 
à parte 

1 ............ . 0,274 0,216 º· 081 0,069 0,077 0,096 0,082 0,033 

2 ............ . º· 107 0,019 0,018 0,018 0,029 0,025 - 0,009 

3 ............ . 0,086 0,003 0,003 0,072 0,010 º· 010 - º· 005 

4 ............ . 0,254 - 0,003 - 0,003 0,042 0,001 0,001 - 0,003 

5 ............ . º· 167 º· 001 º· 001 0,007 0,067 0,067 0,033 

6 ............ . 0,072 0,026 0,020 0,020 0,026 

7 ............ . 0,028 0,005 0,005 0,073 

8 ............ . - 0,005 0,069 

9 ............ . - 0,009 

10 ............ . 0,097 

11 ..... · ....... . 0,030 

12 ............ . 0,009 

13 ............ . 0,001 

14 ............ . 0,036 

15 ............ . 0,003 

16 ............ . 0.045 

tlKJTA - As classes de renda q..ie definem os estratos variam conforrre o tipo de estratificação e es­
tão definidas no Arexo li. 
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6 - COEFICIENTES CE CORRELAÇÃO INTRAa.ASSE PARA A VARIÁVEL REM>A, POR TIPO CE ESlRATIFICAÇÃO, 
SEGlNlO OS ESlRATOS DA REGIÃO IEIROPOLITANA DO RIO CE JAtEIRO 

(contirua) 

CCEFICIENTES CE CCffEl....AÇÃO INTRACLASSE PARA A VARl.Á\IEL fB.DA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Rerda e Geográfica (rú::leo e Rerda 

Sem estra- Geográfica Rerda favelas Geográfica (rú::leo e periferia). can 
ti f icação à e rerda periferia) rerda e faixas 

parte e rerda favelas CXll1U1S 
à parte 

1 ............ . 0,235 O, 155 0,070 0,071 0,072 O, 140 0,094 0,02 

2 ............ . O, 175 0,023 0,024 0,009 0,024 0,013 - 0,01 

3 ........... .. O, 107 0,008 0,006 - 0,005 0,006 0,003 - 0,00 

4 ............ . 0,276 0,001 - 0,002 - 0,013 - 0,011 - 0,012 - 0,00 

5 ............ . º· 177 - 0,003 - 0,003 º· 134 0,059 0.043 0.02 

6 ............ . O, 142 - 0,019 - 0,019 0,016 0,012 0,006 0,02 

7 ............ . O, 131 0.052 - 0,005 - 0,006 0,003 0,05 

8 ........... .. 0,097 - 0.002 - 0,004 - 0,006 

9 ........... .. O, 135 O, 129 0,045 0,045 

10 ............ . 0,095 0,012 0.015 0,015 

11 ............ . 0,096 - 0,003 0,008 0,008 

12 ............ . 0,038 - 0,011 0,003 0,003 

13 ............ . 0.059 O, 122 0,042 

14 ............ . 0,099 0,040 0,054 

15 ............ . º· 141 - 0,005 

16 ............ . 0,093 0,063 

17 ............ . 0,013 

18 ............ . 0,005 

19 ............ . 0,003 

20 ........... .. 0,087 

21 ............ . 0.007 

22 ........... .. - 0,003 

23 ............ . 0,002 

24 ............ . 0,050 

25 ............ . 0,003 

26 ............ . - 0,004 

27 ..... ; ...... . 0,003 

28 ............ . 0,053 
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6 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRAa..ASSE PAffA A VARIÁVEL REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIAO IETROPOLITANA DO RIO DE JAtEIRO 

ESTRATOS 
Sem estra-
tificação 

29 ............ . 

30 ............ . 

31 ............ . 

32 ............ . 

33 ............ . 

34 ............ . 

35 ........... .. 

36 ........... .. 

37 ............ . 

38 ........... .. 

39 ........... .. 

40 ............ . 

41 ........... .. 

42 ............ . 

43 ........... .. 

44 ........... .. 

45 ........... .. 

46 ............ . 

47 ............ . 

48 ........... .. 

49 ............ . 

50 ............ . 

51 ............ . 

52 ........... .. 

53 ............ . 

54 ............ . 

55 ............ . 

(cone 1 usão) 

COEFICIENTES CE COPfELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁva FEf\DA 
Pa:l TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Renda e 
Geográfica Renda favelas 

à 
parte 

Geográfica 
e rerda 

0,022 

- 0,022 

0,039 

- 0,006 

- 0,002 

0,015 

0,000 

0,019 

0.013 

- 0,003 

0,026 

0,013 

- 0,004 

- 0,015 

0,006 

- 0,004 

0,009 

º· 119 

0,025 

0,003 

0,019 

0,008 

º· 001 

0,013 

0,022 

- 0,001 

º· 011 

Geográfica 
Geográfica (n'.Jcleo e Renda 

(n'.Jcleo e periferia), com 
periferia) rerda e faixas 

e rerda favelas can.ns 
à parte 

NOTA - As classes de rerda q..ie definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão def inicias no Arexo 11. 
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1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

7 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB. REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGUN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE SÃO PAlLO 

(cont irua) 

COEFICIENTES CE COFR:LAÇÃO INTRAa...ASSE PARA A VARIÁVB._ FEf\DA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

Sem estra- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia), com 
tificacão à e renda periferia) renda e faixas 

parte e renda favelas COl1U"lS 

à parte 

............. º· 162 º· 134 0,065 0,052 0,042 0,092 0,074 0,011 

............. º· 172 0,017 0,014 0,001 0,019 0,018 - 0,006 

............. 0,099 0,007 0,005 - 0,003 0,005 0,002 - 0,000 

............. O, 102 - 0,001 - 0,002 0,004 0,008 0,008 - 0,002 

............. 0,082 - 0,008 - 0,008 0,066 0,060 0,046 0,025 

............. º· 197 - 0,014 - 0,014 0,015 0,015 0,010 0,027 

............. º· 132 0,058 - º· 001 0,000 0,000 0,058 

............. 0,094 - 0,002 0,042 0,032 

............. º· 116 0,027 0,008 0,007 

............. º· 010 - 0,000 - 0.000 - 0,001 

............. 0,209 0,010 0,004 0,004 

............. 0,099 - 0,019 0,035 

............. O, 184 - 0,003 0,009 

............. O, 102 - 0,008 0,063 

............. O, 108 0,006 

............. 0,055 0,027 

............. 0,072 O, 001 

............. º· 119 0,005 

............. 0,224 0,024 

20 ............. º· 159 0.011 

21 ............. 0.269 - 0.009 
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7 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVEL REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O os ESTRATOS DA REGIÃO EJROPOLITANA DE SÃO PAlLO 

(cont i n...ia) 

COEFICIENTES CE CORFtLAÇÃO INTRACL.ASSE PARA A VARIÁVEL FBDA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

Sem estra- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia), com 
tif icacão à e renda periferia) renda e faixas 

parte e renda favelas COl1U1S 

à parte 

22 ............ . O, 115 O, 010 

23 ........... .. O, 152 0,055 

24 ............ . 0,012 

25 ............ . - 0,000 

26 ............ . - 0,012 

27 ........... .. 0,047 

28 ........... .. 0,012 

29 ............ . 0,016 

30 ........... .. 0,032 

31 ............ . - 0,001 

32 ............ . - 0,002 

33 ........... .. - 0,000 

34 ........... .. 0.049 

35 ............ . - 0,008 

36 ............ . - 0,002 

37 ............ . O, 113 

38 ............ . 0,020 

39 ............ . 0,025 

40 ............ . - 0,017 

41 ............ . 0,069 

42 ............ . 0.007 
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7 - COEFICIENlES IE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÃVEL REM>A. POR TIPO IE ESlRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA IE SÃO PAll..O 

(contirual 

COEFICl8\ITES CE COFfELAÇÃO INTRAa...ASSE PARA A VARIÁva FBDA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Renda e Geográfica (n.Jcleo e Rerda 

Sem estra- Geográfica Rerda favelas Geográfica (n.Jcleo e periferia), com 

ti f icacão à e renda periferia) renda e faixas 
parte e renda favelas ca1U1S 

à parte 

43 ............ . - 0,005 

44 ............ . - 0,016 

45 ............ . º· 126 

46 ............ . 0,021 

47 ............ . 0,009 

48 ............ . - 0,017 

49 ........... .. 0,043 

50 ........... .. 0,004 

51 ............ . - 0,004 

52 ............ . o. 011 

53 ........... .. 0,042 

54 ........... .. 0,013 

55 ........... .. 0,002 

56 ........... .. 0,024 

57 ........... .. - 0,001 

58 ........... .. - 0.005 

59 ............ . - 0.010 

60 ............ . 0,028 

61 ............ . 0,066 

62 ............ . - 0,002 

63 ........... .. 0,007 
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7 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INlRACLASSE PARA A VARIÁVEL REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE SÃO PA\1.0 

ESTRATOS 

64 ............ . 

65 ............ . 

66 ............ . 

67 ............ . 

68 ............ . 

69 ............ . 

70 ............ . 

71 ............ . 

72 ............ . 

73 ............ . 

74 ............ . 

75 ............ . 

76 ............ . 

77 ............ . 

78 ............ . 

79 ............ . 

80 ............ . 

81 ............ . 

82 ............ . 

Sem estra-
tificação 

\ 
\ 

(cone 1 usão) 

CCEFICIENTES CE COFfELAÇÃO INTRAQASSE PARA A VARIÁVB.. FENJA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia), com 

à e renda periferia) renda e faixas 
parte e renda favelas cocn.ns 

à parte 

0,030 

0,010 

0,011 

0,069 

0,029 

0,007 

0,063 

0,016 

0.071 

º· 100 

0,066 

0,037 

0,027 

0,004 

0,044 

0,040 

0,005 

0,002 

0,003 

11.K>TA - As classes de renda Q.Je definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão definidas no Anexo 11. 
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8 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVEL REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGUN>O OS ESTRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE CllUTIBA 

COEFICIENTES !E COFfELAÇÃO INTRAQASSE PARA A VARIÁva fB[)A 
POR TIPO !E ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Renda e Geográfica (rucleo e Renda 

Sem estra- Geográfica Renda favelas Geográfica (rucleo e periferia), com 
tificação à e renda periferia) renda e faixas 

parte e renda favelas can..ns 
à parte 

1 ........... .. º· 126 0,074 0,035 0,037 0,015 0,048 0,046 0,054 

2 ........... .. 0,038 0,003 0,004 - 0.004 0,010 0,008 - 0,009 

3 ............ . 0,033 - 0,003 - 0,002 - 0,013 - 0,002 - 0,003 - 0,006 

4 ............ . º· 110 - 0,007 - 0,009 0,071 - 0,007 - 0,007 - 0,008 

5 ............ . º· 179 - 0,008 - 0,008 0,015 0,015 0,015 0.010 

6 ............ . 0,002 - 0,001 - 0,004 - 0.004 - 0,008 

7 ............ . 0,023 - 0,013 - 0,013 0,002 

8 ............ . 0.003 0,002 

9 ............ . 0.060 

l\OTA - As classes de renda Q..Je defirem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão def i n i das no Anexo 11 . 
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9 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PABA A VARIÃVEJ., REN>A, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGUN>O OS ESTRATOS DA REGIAO IETROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

ESTRATOS 
Sem estra-
tificação 

1 ............ . º· 221 

2 ........... .. 

3 ............ . 

4 ............ . 

5 ............ . 

6 ............ . 

7 ............ . 

8 ............ . 

9 ............ . 

10 ............ . 

11 ........... .. 

12 ............ . 

13 ............ . 

14 ............ . 

15 ............ . 

16 ............ . 

17 ............ . 

18 ............ . 

19 ............ . 

20 ........... .. 

21 ............ . 

22 ........... .. 

23 ............ . 

24 ........... .. 

COEFICIENTES CE COFfELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVB_ FEl\DA 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO 

Renda e 
Geográfica Renda favelas Geográfica 

à e renda 
parte 

0,096 º· 051 0,044 0.016 

0,055 0,007 0,005 0,052 

º· 152 - 0.008 - 0,007 0,024 

º· 143 - 0,013 - 0,013 - 0,004 

º· 199 - 0,016 - 0,016 - 0,012 

º· 115 - 0,012 - 0,012 - 0,014 

º· 182 0,023 0,036 

0,001 

- 0,007 

- 0,012 

0.035 

0,003 

0.023 

0,028 

0,002 

0,010 

º· 011 

- 0,003 

0,002 

- 0,043 

0,097 

0,015 

º· 001 

- 0.012 

Geográfica 
(n.Jc:: 1 eo e 

periferia) 
e renda 

º· 105 

0,016 

0.010 

0,046 

0,009 

0,004 

Geográfica 
(n.Jc:: 1 eo e Renda 

periferia). com 
renda e faixas 
favelas COl1U1S 
à parte 

0,090 0.019 

º· 012 - º· 011 

º· 010 - º· 008 

0,046 - 0,008 

0,009 0,008 

0,004 0,012 

0,022 0,027 

l\DTA - As classes de renda q...ie definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e estão 
def i n idas no Arexo li . 
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10 - COEFICIENTES CE CORRELAÇÃO INTRACLASSE PARA A VARIÁVEL REN>A, POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS DO DISTRITO FEDERAL 

COEFICIENTES CE CCJfELAÇÃO INTRAa....ASSE PARA A VAAIÁVB._ FENJA 
POR TIPO CE.ESTRATIFICAÇÃO 

Geográfica 
ESTRATOS Renda e Geográfica (rúcleo e Renda 

Sem estra- Geográfica Renda favelas Geográfica (rúcleo e periferia). com 
tificacão à e rerda periferia) rerda e faixas 

parte e rerda favelas COllU1S 

à parte 

1 ' ........... . 0,404 0,297 0,068 0,066 0,088 0,088 0,018 

2 ............ . 0,054 0,016 0.016 0.022 0,022 - - O, 011 

3 ............ . 0,087 0,009 0,009 0,015 0,015 - - 0,008 

4 ............ . O, 134 0,004 0,004 0,008 0,008 - - 0,007 

5 ............ . - 0,006 - 0,006 0,030 0,021 0,023 

6 ............ . - 0,005 - 0,005 - º· 001 - 0,000 0,077 

7 ............ . 0,024 - O, 011 · - O, 007 - - 0,024 

8 ............ . - 0,010 - O, 011 

9 ............ . 0,004 

10 ............ . - 0,007 

11 ............ . - 0,003 

12 ............ . - 0,014 

NOTA - As classes de rerda q..e definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e es­
tão definidas no Anexo li. 
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NEXO VI 
COEFICIENTES DE VARIAÇÃO 

1 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA fi : 15, 
SEGUN>O AS VARIÁVEIS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE BELÉM 

VAP.IÁVEIS 
( 1) 

1-Rendal ....................... . 
2-Rendall ...................... . 
3 - Domicílios particulares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug..el ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famílias ...................... . 
7 - Moradores ecaiomicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - CFP com renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - CFP com renda 1 de 1 a 5 SM cujo 
chefe é assalariado ......... . 

11 - CFP com 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - CFP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - CFP cµe têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - CFP cµe têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - CFP cµe têm telefone e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - CFP cµe têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - CFP com 1 ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

20 - CFP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - CFP cµe têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - CFP cµe têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - CFP cµe têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - CFP cµe têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
tratifi-

cação 
n = 4470 

5,0 
5,0 

o.o 
6,3 
0,9 
0,6 
1,2 
2, 1 
O, 7 

1, 8 

3,6 

1, 7 

2,4 

1. 8 

1,4 

9,8 

8,6 

7,2 

2,4 

1,6 

0,8 

0,6 

4,8 

4,0 

CCB="ICIENTES CE VAP.IAÇÃO PERCENTUAL 
POO TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PAP.A n: = 15 

Geográ-
fica 

n = 4470 

5,0 
5,0 

o.o 
6,3 
0,9 
0,6 
1.2 
2, 1 

0.7 

1, 8 

3,6 

1. 7 

2,4 

1,8 

1,4 

9.8 

8,6 

7,2 

2.4 

1.6 

0,8 

0,6 

4,8 

4,0 

Renda 
n = 915 

4.9 
4,9 

o.o 
8.0 
1. 9 
1. 2 
2.5 
3,9 
1. 4 

3.9 

7.3 

3,8 

4, 7 

3, 1 

2,6 

14.4 

16.2 

15,4 

5,0 

3,2 

1,6 

1. 1 

6.0 

5,4 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 990 

4,9 
4,9 

o.o 
8,0 
1. 8 
1,2 
2.4 
3, 7 

1,3 

3,8 

6,9 

3,6 

4,6 

3, 1 

2,6 

13.9 

15, 7 

14,8 

4,8 

3,0 

1,5 

1, 1 

6, 1 

5,3 

Geográfica 
(nJc:leo e 
periferia) 
e renda 

(n = 960) 

4,9 
5,0 

o.o 
8, 1 
1, 9 

1. 2 
2,4 
3,8 
1, 4 

3,8 

7,0 

3, 7 

4,6 

3, 1 

2,5 

14, 1 

16,0 

15,0 

4,9 

3, 1 

1,5 

1. 1 

6,2 

5,4 

( 1) Descr i ção das var i áve is encait ra-se no Anexo V 1-A. 
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Renda com 
faixas 
COllU1S 

n = 1020 

4,7 
4, 7 

o.o 
7,4 
1. 8 
1. 2 
2.3 
3,6 
1, 3 

3.7 

6.8 

3,6 

4.5 

2. !:f° 

2,4 

13,6 

15,4 

14,5 

4,7 

3,0 

1. 4 

1, 1 

5,4 

4,8 



2 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA õ : 15, 
SEGtN>O AS VARIÁVEIS DA REGIÃO tETROPOLITANA DE FORTALEZA 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1 - Renda 1 ....................... . 

2 - Renda 1 1 ...................... . 
3 - Domicíl ias particulares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...iel ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famílias ...................... . 
7 - Moradores eccnomicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - [Fp can renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - [Fp can renda 1 de 1 a 5 SM cujo 
crefe é assalariado ......... . 

11 - [Fp can 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - [Fp can 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - [Fp can 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - [Fp q...ie têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - [Fp q...ie têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - [Fp q...ie têm telefone e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - [Fp q...ie têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - [Fp can 1 ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - [Fp can 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

20 - [Fp can 6 ou mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - [Fp q...ie têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - [Fp q...ie têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - [Fp q...ie têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - [Fp q...ie têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
trat i f i-

cação 
n = 5865 

5,0 
5,0 

o.o 
5,4 
0,8 
0,4 
1, 2 
1, 9 
0,9 

1.9 

3,4 

1, 4 

2,2 

2,8 

2, 1 

9,2 

6,0 

8.6 

2,4 

1, 8 

1,4 

1,2 

4, 7 

2,9 

COEFICIENTES CE VARIAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA ri: = 15 

Geográ-
fica 

n = 4935 

5,0 
5,0 

o.o 
5,3 
0,8 
0,4 
1, 3 
1, 9 

0,9 

2.0 

3,6 

1,5 

2,4 

2, 7 

2,0 

9,3 

6,3 

9.5 

2,6 

1,9 

1,5 

1. 2 

4.7 

3,0 

Renda 

n = 1350 

4,9 
4.9 

o.o 
6,4 
1.6 
0,8 
2,2 
3,4 
1, 8 

3,8 

6,6 

2,9 

4,5 

4, 7 

3,9 

13,9 

10,2 

18,0 

5,0 

3,6 

2, 7 

2,4 

6,3 

4,6 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 1785 

4,8 
4,8 

o.o 
5,8 
1,4 
0,7 
1.9 
3,0 
1.5 

3,3 

5,7 

2,5 

3,9 

4, 1 

3, 1 

12.5 

9.2 

16,3 

4,4 

3.2 

2,3 

2,0 

5,8 

4,3 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 
e renda 

(n = 1530) 

4,8 
4,8 

o.o 
6,3 
1,5 

0.7 
2.0 
3,3 
1,5 

3,5 

6, 1 

2. 7 

4, 1 

4,3 

3.4 

13,2 

9,6 

17,6 

4, 7 

3,4 

2.5 

2.2 

6,2 

4,5 

(1) Descrição das variáveis encontra-se no />nexo VI-A. 
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Renda can 
faixas 
caTU1S 

n = 1455 

4,8 
4,8 

o.o 
6,3 
1,5 
0,7 
2.0 
3,3 
1, 7 

3,7 

6,3 

2,8 

4,3 

4,5 

3.7 

13, 1 

9,8 

17,3 

4,8 

3,5 

2,6 

2,3 

5,9 

4,4 



3 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA fi : 15, 
SEGUNlO AS VARIÁVEIS DA REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE 

Vf>P.IÁVEIS Sem es-
( 1) tratifi-

cação 
n = 6090 

1 - Renda 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5, O 
2 - Renda 1 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5, o 
3 - Domicfl ios particulares perma-

nentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, O 
4 - A 1L..g..Je1 ou pres tacão mensa 1 . . . . 5. 8 
5 - Moradores...................... 0,8 
6 - Famfl ias....................... 0,4 
7 - Moradores economicamente ativos 1,2 
8 - Moradores menores de 10 anos . . . 1, 9 
9 - [PP com renda 1 de 1 a 30 SM . . . O, 8 

10 - [PP com renda 1 de 1 a 5 SM cujo 
chefe é assalariado.......... 1,7 

11 - [PP com 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM... ... . . . . . .. 2.9 

12 - [PP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM . . . . . . . . . . . . . . . . 1, 4 

13 - [PP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM .. .. . . .... 2,5 

14 - [PP Q.Je têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM .. . . . . ..... .. . . ... 2,6 

15 - [PP Q.Je têm televisão e renda 1 
de até 5 SM . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1, 7 

16 - [PP Q.Je têm telefone e renda 1 
de até 5 SM .................. 11,7 

17 - [PP Q.Je têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM . . . . .. . . . . . . . . . . . . 6. 1 

18 - [PP com 1 ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ... .. .. . .... 6.8 

19 - [PP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM....... ..... 2.5 

20 - [PP com 6 ou mais moradores e . 
renda 1 de mais de 5 SM ..... / 2. 1 

21 - [PP Q.Je têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM .. .. . . . . . . . ... 1,2 

22 - [PP Q.Je têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM.......... .... 0,8 

23 - [PP Q.Je têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM........ ... ... 6,5 

24 - [PP Q.Je têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM.......... .... 3,0 

COEFICIENTES DE Vf>P.IAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO Pf>P.A ii = 15 

Geográ-
fica 

n = 5235 

5,0 
5,0 

o.o 
5,8 
0,9 
0.4 
1.2 
1,9 
0,9 

1.8 

3,0 

1,6 

2,6 

2,6 

1. 7 

11, 8 

6,4 

7, 1 

2.6 

2.2 

1. 3 

0,8 

6,2 

3,0 

Renda 
n = 1020 

4,9 
4,9 

o.o 
6.8 
2,0 
0.9 
2.5 
4, 1 

1. 9 

4.2 

6,5 

3.5 

5.6 

4,9 

3, 7 

18. 7 

12. 1 

15.9 

5.7 

4.6 

2.8 

1. 8 

9.0 

5.4 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 1560 

4,4 
4,4 

o.o 
5,5 
1, 6 
0,8 
2.0 
3,3 
l, 5 

3,3 

5, l 

2.8 

4,4 

4,0 

2.9 

15. 1 

9,9 

12,8 

4.6 

3,7 

2.2 

1, 4 

7, 1 

4,4 

Geográfica 
(núcleo e 
periferia) 
e renda 
(n = 1230) 

4,8 
4.8 

o.o 
6,3 
1. 8 
0,9 
2.3 
3,8 
1, 8 

3.8 

5,8 

3,2 

5, 1 

4,9 

3,5 

17,4 

11,5 

14.4 

5.2 

4,3 

2,5 

1,6 

8,2 

5, 1 

(1) Oescr ição das variáveis encontra-se no Anexo VI-A. 
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Renda com 
faixas 
COllU1S 

n = 1065 

4,8 
4.8 

o.o 
6, 7 

2.0 
0,9 
2.4 
4,0 
1, 8 

4. 1 

6.3 

3,4 

5,5 

4, 7 

3,5 

18,6 

11, 7 

15.5 

5,5 

4,5 

2. 7 

1, 7 

8,5 

5.2 



4 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESlRATIFICAÇÃO PARA fi : 15, 
SEGUN>O AS VARIÁVEIS DA REGIÃO IElROPOLITANA DE SALVADOR 

COEFICIENTES CE VARIAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA l'i = 15 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1-Rendal ....................... . 
2-Rendall ...................... . 
3 - Domicílios partiOJlares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...iel ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famílias ...................... . 
7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - CFP com renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - CFP com renda 1 de 1 a 5 SM OJjo 
d-efe é assalariado ......... . 

11 - CFP com 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - CFP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - CFP q.ie têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................ .. 

15 - CFP q.ie têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - CFP q.ie têm telefone e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - CFP q.ie têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - CFP com 1 ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM .......... .. 

19 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5·SM ........... . 

20 - CFP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - CFP q.ie têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - CFP q.ie têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23·- CFP q.ie têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - CFP q.ie têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
trat i f i-

cação 
n = 6015 

5,0 
5.0 

o.o 
5,5 
0,9 
0,4 
1, 3 
2, 1 

º· 7 

1.7 

2,9 

1, 6 

3.0 

1,9 

1,5 

10,6 

6,3 

5,4 

2,0 

2,2 

.0,8 

0,7 

6,4 

3,0 

Geográ-
fica 

n = 4590 

5,0 
5,0 

o.o 
5,4 
1, o 
0,4 
1,3 
2, 1 
0,8 

1. 9 

3, 1 

1,8 

3,2 

1. 9 

1, 6 

11, 1 

6,9 

6,2 

2,2 

2,4 

0,9 

º· 7 

6,2 

3, 1 

(1) Descrição das variáveis encontra-se no Anexo VI-A. 
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Renda 
n = 1050 

4,8 
4,8 

o.o 
6,9 
2, 1 
0,9 
2,6 
4,3 
1,6 

3,8 

6, 1 

3.7 

6,4 

3,9 

3,3 

17,0 

12, 1 

12,5 

4,5 

4, 7 

1,8 

1,5 

8,6 

4,9 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 1305 

4,4 
4,4 

o.o 
6,4 
1,9 
0,8 
2. 1 
3,6 
1,4 

3,4 

5,4 

3,3 

5, 7 

3, 1 

2, 7 

14,9 

11,0 

11, 5 

4, 1 

4,4 

1, 6 

1,3 

7, 1 

4,4 

Geográfica 
(n'.Jcleo e 
periferia) 
e renda 

(n = 1245) 

4,8 
4,8 

o.o 
6,6 
2,0 
0,8 
2,3 
4,0 
1,5 

3,6 

5,7 

3,4 

5,9 

3,5 

2,9 

16, 1 

11, 4 

11, 8 

4,2 

4,5 

1, 7 

1, 4 

8, 1 

4,7 

Renda com 
faixas 
COf1U1S 

n = 1260 

4,9 
4,8 

o.o 
6,6 
2,0 
0,8 
2,3 
3,9 
1, 4 

3,6 

5, 7 

3,4 

5,9 

3,2 

2,9 

15,2 

10,9 

11, 6 

4,2 

4,4 

1,6 

1,4 

7,6 

4,3 



5 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA l'i : 15, 
SEGlNIO AS VARIÁVEIS DA REGIÃO METROPOLITANA DE Ba.O HORIZONTE 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1-Rendal ....................... . 
2 - Renda li ...................... . 
3 - Domicíl ias partiOJlares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...iel ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famll ias ...................... . 

· 7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - [pp can renda .1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - [pp can renda 1 de 1 a 5 SM OJjo 
d-efe é assalariado ......... . 

11 - [pp can 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - [pp can 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - [pp can 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - [pp q..ie têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - [pp q..ie têm televisão e renda 1 

de até 5 SM ................. . 
16 - [pp q..ie têm telefone e renda 1 

de até 5 SM ................. . 
17 - [pp q..ie têm autanóvel e renda 1 

de até 5 SM ...........•...... 
18 - [pp can 1 ou 2 moradores e renda 

1 de mais de 5 SM ........... . 
19 - [pp can 3 a 5 moradores e renda 

1 de mais de 5 SM ........... . 
20 - [pp can 6 ou mais moradores e 

renda 1 de mais de 5 SM ..... . 
21 - [pp q..ie têm geladeira e renda 1 

de mais de 5 SM ............. . 
22 - [pp q..ie têm televisão e renda 1 

de mais de 5 SM ............. . 
23 - [pp q..ie têm telefone e renda 1 

de mais de 5 SM ............. . 
24 - [pp q..ie têm autanóvel e renda 1 

de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
trat i f i-

cação 
n = 5055 

5,0 
5,0 

o.o 
5, 1 
0,9 
0,3 
1, 2 

2,4 
o.6 

1, 6 

3,3 

1,6 

3,8 

2,3 

1, 5 

7,8 

5,3 

5,3 

1,9 

2.3 

1. 1 

º· 7 

4,6 

2,8 

COEFICIENTES !:E VARIAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO [E ESTRATIFICAÇÃO PARA n = 15 

Geográ-
fica 

n = 4455 

5,0 
5,0 

o.o 
5,0 
0,9 
0,3 
1,3 
2,3 
0,6 

1, 7 

3,2 

1. 6 

3,8 

2,3 

1, 4 

7,6 

5,5 

5,5 

1, 9 

2,4 

1, 1 

0,7 

4,2 

2,8 

Renda 
n = 915 

4.8 
4,8 

o.o 
5,4 
2. 1 

º· 7 
2. 7 
4, 7 

1. 2 

3,5 

6,5 

3,5 

8,2 

4. 1 

2,9 

11,5 

10,7 

11, 6 

4.0 

4, 7 

2.2 

1,5 

6,2 

4,5 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 1185 

4,5 
4,5 

o.o 
5,0 
1. 8 
0,7 
2,3 
4,0 
1. 1 

3,0 

5,5 

3, 1 

7,0 

3.6 

2,5 

9,8 

9,5 

10,2 

3,6 

4.2 

1, 9 

1,2 

5,4 

4, 1 

Geográfica 
(rú::leo e 
periferia) 
e renda 

(n = 1065) 

4.8 
4,8 

o.o 
5,3 
1,9 
0,7 
2,5 
4,4 
1. 1 

3,3 

6,0 

3,3 

7,6 

3,9 

2,8 

10,5 

10. 1 

10,8 

3,8 

4,4 

2. 1 

1, 4 

6,0 

4,4 

(1) Descrição das variáveis ercontra-se no Anexo VI-A. 

158 

Renda can 
faixas 
can..ns 

n = 1110 

4,8 
4,8 

o.o 
5,2 
1, 9 

º· 7 
2,4 
4, 1 
1, 1 

3,2 

5,8 

3,2 

7,3 

3,4 

2,5 

10,3 

9,5 

10,6 

3.6 

4.2 

1. 8 

1,3 

5,0 

3,9 



6 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA ri : 15, 
SEGlN>O AS VARIÁVEIS DA REGIÃO IETROPOLITANA DO RIO DE JAtEIRO 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1-Rendal ....................... . 
2-Rendall ...................... . 
3 - Domicílios partiOJlares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug..el ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famílias ...................... . 
7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - CJlP com renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - CJlP com renda 1 de 1 a 5 SM OJjo 
chefe é assalariado ......... . 

11 - CJlP com 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - CJlP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - CJlP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - CJlP Q..Je têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - CJlP Q..Je têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - CJlP Q..Je têm telefone e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - CJlP Q..Je têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - CJlP com l ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - CJlP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

20 - CJlP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - CJlP Q..Je têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - CJlP q...ae têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - CJlP Q..Je têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - CJlP Q..Je têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
tratifi-

cação 
n = 5205 

5,0 
5,0 

o.o 
6, 1 
1,0 
0,4 
1. 1 

2.7 
0,6 

1.6 

2,9 

1. 7 

4,8 

1, 1 

1, o 

7,3 

4,6 

1. 7 

3,5 

0,5 

0,4 

5.0 

2.7 

COEFICIENTES CE VARIAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA ri = 15 

Geográ-
fica 

n = 3000 

5,0 
5,0 

o.o 
5,9 
1,2 
0,5 
1. 5 
3,0 

º· 7 

2.0 

3,0 

2.0 

5,5 

1,3 

1,2 

6,8 

5,8 

5,5 

2. 1 

3,9 

0,6 

0,5 

4,7 

3,2 

Renda 

n = 1065 

4,8 
4,8 

o.o 
6.4 
2, 1 
0,8 
2.5 
5, 1 

1, 1 

3,3 

5,2 

3.5 

9,2 

2,2 

2,0 

10,0 

9,4 

9, 7 

3,5 

6, 1 

1,0 

0,9 

5,9 

4,4 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 1950 

3,6 
3,6 

o.o 
4,4 
1, 4 

0,6 
1. 8 
3,5 
0,8 

2.4 

3,5 

2.4 

6,4 

1. 5 

1.3 

6,9 

6, 7 

6,5 

2.4 

4,3 

0,7 

0,6 

4, 1 

3,2 

Geográfica 
(rucleo e 
periferia) 
e renda 
(n = 1215) 

4,7 
4, 7 

o.o 
6,0 
1, 9 
0,8 
2,3 
4,6 
1, o 

3,0 

4, 7 

3,2 

8,4 

2,0 

1, 8 

9, 1 

8,7 

8,9 

3,2 

5,7 

0,9 

0,8 

5,4 

4,2 

( 1) Descr i cão das var i áve is encontra-se no Anexo V 1-A. 
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Renc:Ja com 
faixas 
COllU1S 

n = 1305 

4,9 
4,9 

o.o 
6,3 
1,8 
0,8 
2,2 
4,3 
1,0 

2,9 

4,6 

3, 1 

7,9 

1,8 

1, 7 

8,7 

8,2 

8,6 

3,0 

5,0 

0,8 

0,8 

4, 7 

3, 7 



7 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA i'i : 15, 
SEGlN>O AS VARIÁVEIS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE SÃO PAlLO 

VAf'.IÁVEIS 
( 1) 

'1-Rendal ....................... . 
2-Rendall ...................... . 
3 - Domicílios particulares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...iel CXJ prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famílias ...................... . 
7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - IFP com renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - IFP com renda 1 de 1 a 5 SM cujo 
chefe é assalariado ......... . 

11 - IFP com 1 CXJ 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - IFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - IFP com 6 CXJ mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - IFP q..e têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - IFP q..e têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - IFP q..e têm telefone e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - IFP q..e têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - IFP com 1 CXJ 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - IFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

20 - IFP com 6 CXJ mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - IFP q..e têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - IFP q..e têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - IFP q..e têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - IFP q..e têm automóve I· e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
trat i f i-

cação 
n = 4500 

5,0 
5,0 

o.o 
5,3 
1, o 
0,3 
1, 1 
2,8 
0,6 

1, 7 

3, 1 

1, 8 

5,7 

1, 7 

1, o 

8,3 

4,2 

5,7 

1,6 

3, 7 

0,9 

0,5 

5,4 

2,5 

CCEFICIENTES CE VAf'.IAÇÃO PERCENTUAL 
Pffi TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PM'.A i'i = 15 

Geográ-
fica 

n = 3420 

4,9 
4,9 

o.o 
5,0 
1, o 
0,4 
1, 3 

2,7 
0,6 

1,8 

2,9 

1, 8 

5,8 

1, 7 

1, o 

7,4 

4,6 

5,5 

1, 8 

3,7 

1, o 

0,6 

4, 7 

2,5 

Renda 
n = 1215 

4,8 
4,8 

o.o 
5,4 
1,8 
0,6 
2,2 
4,5 
0,8 

2,8 

5,0 

3, 1 

9,7 

2,6 

1,6 

10,6 

7,2 

9,9 

2,9 

5,8 

1.3 

0,9 

5,6 

3,4 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 2670 

3,5 
3,5 

o.o 
3,6 
1, 1 

0,4 
1,4 
2,8 
0,6 

1, 9 

3, 1 

2,0 

6,3 

1, 7 

1, 1 

6, 7 

4,8 

6,0 

1, 9 

3,8 

1. o 

0,6 

3,6 

2.3 

Geográfica 
(rú:leo e 
periferia) 
e renda 
(n = 1485) 

4,8 
4,8 

o.o 
5,0 
1, 6 
0,6 
2,0 
4, 1 

0,7 

2,6 

4,5 

2,8 

8,9 

2,5 

1, 5 

9,8 

6,6 

8,8 

2.7 

5,5 

1,4 

0,9 

5,4 

3,2 

(1) Descrição das variáveis encaitra-se no Anexo VI-A. 
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Renda com 
faixas 
com..ns 

n = 1620 

5,0 
5,0 

o.o 
5, 1 
1,6 
0,6 
1, 9 

3,7 
0,7 

2,4 

4,2 

2.7 

8, 1 

2,0 

1,3 

9,2 

6, 1 

8.6 

2,5 

4,8 

1, o 

0,7 

4,5 

2.6 



8 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARA i'i : 15, 
SEOO\'DO AS VARIÁVEIS DA REGIÃO t!ETROPOLITANA DE CURITIBA 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1-Rerdal ....................... . 
2-Rerdall ...................... . 
3 - Domicfl ias partia.Jlares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...el ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famr 1 ias ..................... .. 
7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - IFP can rerda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - IFP can rerda 1 de 1 a 5 SM a.Jjo 
chefe é assalariado ......... . 

11 - IFP can 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - IFP can 3 a 5 moradores e rerda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - IFP can 6 ou mais moradores e 
rerda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - IFP q...ie têm geladeira e rerda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - IFP q...ie têm televisão e rerda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - IFP q...ie têm telefone e rerda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - IFP q...ie têm automóvel e rerda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - IFP can 1 ou 2 moradores e rerda. 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - IFP can 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais dé 5 SM .......... .. 

20 - IFP can 6 ou mais moradores e 
rerda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - IFP q...ie têm geladeira e rerda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - IFP q...ie têm televisão e rerda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - IFP q...ie têm telefone e rerda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - IFP q..e têm automóvel e rerda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
tratifi-

cação 
n = 3600 

5,0 
5,0 

o.o 
5,7 
1. o 
0,4 
1,2 
2. 7 
0,6 

1.8 

4,0 

1, 7 

4,8 

2,6 

1, 6 

7,8 

4,3 

6,8 

1, 8 

3,5 

1, 3 

0,8 

4,4 

2,4 

COEFICIENTES CE VARIAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA n = 15 

Geográ-
fica 

n = 3300 

5,0 
5,0 

o.o 
5,5 
1, o 
0,4 
1, 3 

2. 7 
0,6 

1. 9 

4.0 

1, 8 

4.8 

2.4 

1, 5 

7,6 

4,4 

6,9 

1,9 

3.5 

1,2 

0,8 

4. 1 

2.4 

Rerda 
n = 1125 

4,9 
4,9 

o.o 
5,7 
1,6 

º· 7 
2.2 
4,0 
0,9 

2,8 

5.6 

2,8 

7,4 

3,4 

2.3 

9, 1 

7,0 

10,6 

3, 1 

5, 1 

1.8 

1,3 

4, 7 

3,4 

Geográ-
fica e 
rerda 

n = 1455 

4,8 
4.8 

o.o 
5,2 
1. 5 
0,6 
1. 9 
3,6 
0,8 

2,5 

5,0 

2,5 

6.7 

3,0 

2. 1 

8,3 

6,2 

9,4 

2.7 

4,6 

1,6 

1. 1 

4,4 

3, 1 

Geográfica 
(rúcleo e 
periferia) 
e rerda 

(n = 1215) 

4,9 
4,9 

o.o 
5,4 
1,6 
0,6 
2. 1 
3,9 
0,9 

2.7 

5,4 

2,8 

7,2 

3,3 

2,3 

8,7 

6,9 

10,3 

3,0 

5,0 

1. 8 

1. 3 

4,6 

3,4 

(1) Descrição das variáveis encontra-se no Anexo VI-A. 
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Rerda can 
faixas 
COITU1S 

n = 1200 

4,8 
4,8 

o.o 
5,5 
1,6 
0,6 
2. 1 
3,8 
0,9 

2.7 

5,4 

2,8 

7. 1 

3,0 

2. 1 

8,6 

6,7 

10,3 

2,9 

4,8 

1, 6 

1, 2 

4. 1 

3,2 



9 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO PARAli: 15, 
SECUl>O AS VARIÁVEIS DA REGIÃO llETROPÔLITANA DE PORTO ALEGRE 

VAP.IÁVEIS 
( 1) 

1-Rendal ....................... . 
2-Rendall ...................... . 
3 - Domicílios partia.Jlares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...el ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famílias ...................... . 
7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores merores de 10 anos .. . 
9 - IFP com renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - IFP com renda 1 de 1 a 5 SM a.Jjo 
crefe é assalariado ......... . 

11 - IFP com 1 ou 2 moradores e ren-
da 1 de até 5 SM ............ . 

12 - IFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - IFP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - IFP Q..Je têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - IFP Q..Je têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - IFP Q..Je têm telefore e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - IFP Q..Je têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - IFP com 1 ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - IFP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

20 - IFP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - IFP Q..Je têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - IFP Q..Je têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - IFP Q..Je têm telefore e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - IFP Q..Je têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
tratifi-

cação 
n = 3510 

5,0 
5,0 

o.o 
5, 1 
1, 1 
0,4 
1, 3 
3,2 
0,6 

1,9 

3,4 

2.1 

6,4 

1,8 

1. 3 

12,4 

4,8 

6,5 

1.8 

4,4 

0,9 

º· 7 

8,2 

2. 7 

COEFICIENTES CE VAP.IACÃO PEFCENTUAL 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA n: = 15 

Geográ-
fica 

n = 3030 

5,0 
5,0 

o.o 
5,0 
1, 2 
0,4 
1,4 

3.2 
0,7 

1, 9 

3,4 

2. 1 

6,7 

1,8 

l, 3 

12,4 

5, 1 

6,5 

1, 9 

4,5 

0,9 

0,7 

7,9 

2, 7 

Renda 
n = 780 

4,7 
4,7 

o.o 
6,0 
2,2 
0,9 
2,9 
5,7 
1, 1 

3,7 

5,8 

3,9 

12,2 

3, 1 

2,4 

20,8 

9,7 

12. 1 

3,7 

7,7 

1.6 

1,3 

9.2 

4.3 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 1245 

4.7 
4,2 

o.o 
5,0 
1. 8 
0,7 
2. 1 
4,7 
0,9 

2,9 

4,7 

3, 1 

9,9 

2,6 

1. 9 

16,3 

7,7 

9,6 

2,9 

6,4 

1, 3 

1. o 

7,8 

3,6 

Geográfica 
(nJc::leo e 
periferia) 
e renda 
(n = 1050) 

4,9 
4,9 

o.o 
5,8 
2,0 
0.7 
2,4 
5,2 
1,0 

3, 1 

5,2 

3.4 

10,9 

2,9 

2.2 

17,9 

8,5 

10,6 

3,2 

7,2 

1, 5 

1. 1 

8,7 

4,0 

( 1) Oescr i cão das var i áve is encontra-se no Anexo V 1-A. 
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Renda com 
faixas 
corrLnS 

n = 840 

4,9 
4.8 

o.o 
5,8 
2, 1 
0,8 
2,7 
5,2 
1, 1 

3,5 

5,5 

3. 7 

11, 2 

2,7 

2.2 

19,7 

9, 1 

11, 3 

3,5 

7,0 

1. 4 

1. 2 

8,7 

3,9 



10 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, POR TIPO DE ESlRATIFICAÇÃO PARA n : 15, 
SEGUN>O AS VARIÁVEIS DO DISTRITO FEDERAL 

VARIÁVEIS 
(1) 

1-Rendal ....................... . 
2 - Renda li ...................... . 
3 - Danicíl ios partio..ilares perma-

nentes ...................... . 
4 - Alug...iel ou prestação mensal ... . 
5 - Moradores ..................... . 
6 - Famr 1 ias ...................... . 
7 - Moradores economicamente ativos 
8 - Moradores menores de 10 anos .. . 
9 - CPP com renda 1 de 1 a 30 SM .. . 

10 - CPP com renda 1 de 1 a 5 SM o..ijo 
chefe é assalariado ......... . 

11 - CPP com 1 ou 2 moradores e ren-
da 1deaté5 SM ............ . 

12 - CPP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de até 5 SM ............... . 

13 - CPP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de até 5 SM ......... . 

14 - CPP q....e têm geladeira e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

15 - CPP q....e têm televisão e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

16 - CPP q....e têm telefone e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

17 - CPP q....e têm automóvel e renda 1 
de até 5 SM ................. . 

18 - CPP com 1 ou 2 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM ........... . 

19 - CPP com 3 a 5 moradores e renda 
1 de mais de 5 SM .......... ~. 

20 - CPP com 6 ou mais moradores e 
renda 1 de mais de 5 SM ..... . 

21 - CPP q....e têm geladeira e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

22 - CPP q....e têm televisão e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

23 - CPP q....e têm telefone e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

24 - CPP q....e têm automóvel e renda 1 
de mais de 5 SM ............. . 

Sem es-
tratifi-

cação 
n = 5700 

5,0 
5,0 

o.o 
6,3 
0,9 
0,3 
1, 1 

2. 1 
0,8 

1, 2 

3, 1 

1,6 

3,6 

2,0 

1,2 

5, 7 

4,5 

5,2 

1, 7 

2,3 

0,9 

0,4 

3,6 

2,4 

CQEl="ICIENTES CE VARIAÇÃO PERCENTUAL 
POR TIPO CE ESTRATIFICAÇÃO PARA n = 15 

Geográ-
fica 

n = 32.70 

5,0 
5,0 

o.o 
6,7 
1, 2 
0,4 
1, 3 

2,5 
1,0 

1, 6 

3,8 

2. 1 

4,5 

2,4 

1,5 

5,6 

5,0 

6,3 

2, 1 

2,6 

1, o 

0,6 

3,2 

2.2 

Renda 
n = 630 

4,6 
4,6 

o.o 
9,7 
2,5 
0,9 
2, 7 
5,2 
1,3 

3,4 

7,7 

4,5 

9,4 

5, 1 

3,3 

10,8 

10,6 

13,5 

4,5 

5,5 

2,0 

1, 1 

5,9 

4, 1 

Geográ-
fica e 
renda 

n = 765 

4,6 
4,6 

o.o 
9,8 
2,4 
0,9 
2,6 
4.8 
1,3 

3,3 

7,3 

4,3 

8.7 

4,6 

3, 1 

10,3 

10,0 

12,9 

4,2 

5,0 

1,9 

1, 1 

4.9 

3,6 

Geográfica 
(n.Jcleo e 
periferia) 
e renda 

(n = 720) 

4,7 
4,7 

o.o 
10.2 
2,5 
0,9 
2,6 
5,0 
1. 3 

3,4 

7,5 

4,4 

9,0 

4,8 

3,2 

10,8 

10,3 

13,2 

4,3 

5,2 

2.0 

1, l 

5,4 

3,8 

(1) Descrição das variáveis encontra-se no Arexo VI-A. 
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Renda com 
faixas 
COITU1S 

n = 1035 

4,6 
4, 7 

o.o 
9, 1 
2, 1 

0,8 
2,2 
4. 1 
1, 2 

2,9 

6,4 

3,7 

7,5 

3,8 

2,6 

9,0 

8,5 

11, 1 

3,6 

4,3 

1, 5 

0,9 

4,2 

3, 1 



ANEXO VI-A 

DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS PARA O CÁLCULO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO 
(DIMENSIONAMENTO DA AMOSTRA) 

1 - Rendimento monetário mensal I 

2 - Rendimento monetário mensal II 

3 - Número de domicílios particulares permanentes 

4 - Valor do aluguel ou prestação mensal 

5 - Número de moradores em domicílios particulares permanentes 

6 - Número de familias em domicílios particulares permanentes 

7 - Número de moradores economicamente ativos, na semana, em domicílios 

particulares permanentes 

8 - Número de moradores menores de 10 anos em domicílios particulares 

permanentes 

9 - Número de domicílios particulares permanentes com rendimento 

monetário mensal I de 1 a 30 salários mínimos 

10 - Número de domicílios particulares permanentes com rendimento 

monetário mensal I de 1 até 5 salários mínimos cujo chefe é 

assalariado 

11 - Número de domicílios particulares permanentes com 1 ou 2 moradores 

e rendimento monetário mensal I de até 5 salários mínimos 

12 - Número de domicílios particulares permanentes com 3, 4 ou 5 

moradores e rendimento monetário mensal I de até 5 salários 

mini mos 

13 - Número de domicílios particulares permanentes com 6 ou mais 

moradores e rendimento monetário mensal I de até 5 salários 

mini mos 

14 - Número de domicílios particulares permanentes que têm geladeira e 

rendimento monetário mensal I de até 5 salários mínimos 

15 - Número de domicíltos particulares permanentes que têm televisão e 

rendimento monetário mensal I de até 5 salários mínimos 

16 - Número de domicílios particulares permanentes que têm telefone e 

rendimento monetário mensal I de até 5 salários mínimos 

17 - Número de domicílios particulares permanentes que têm automóvel e 

rendimento monetário mensal I de até 5 salários mínimos 
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18 - Número de domicílios particulares permanentes com 1 ou 2 moradores 

e rendimento monetário mensal I de mais de 5 salários minimos 

19 - Número de domicilios particulares permanentes com 3, 4 ou 5 

moradores e rendimento monetário mensal I de mais de 5 salários 

mini mos 

20 - Número de domicillos particulares 

moradores e rendimento monetário 

salários minimos 

permanentes 

mensal I 

com 6 

de mais 

ou mais 

de 5 

21 - Número de domicilios particulares permanentes que têm geladeira 

e rendimento monetário mensal I de mais de 5 salários minimos 

22 - Número de domicilios particulares permanentes que têm televisão e 

rendimento monetário mensal I de mais de 5 salários minimos 

23 - Número de domic111os particulares permanentes que têm telefone e 

rendimento monetário mensal 1 de mais de 5 salários minimos 

24 - Número de domic1lios particulares permanentes que têm automóvel e 

rendimento monetário mensal I de mais de 5 salários minimos. 



ANEXO 3IT- 8 

DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO 

DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

- . 
REGIAO METROPOLITANA DE BELEM 

20 

0(17) 0(17) •(17) 
..... 

1 0(17) Ol 
0(18) 0(18) •(18) 

Ol 

º!181 0(16) o 16 0(16) 0(16) 
...... 
C) 
C) 

10-t- •(16) •(16) 

•(17) •(17) 

(18) 

g s+ 1 

-----. l l l 
o 

SEM GEOGRÁFICA RENDA GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO E RENDA (NÚCLEO E FAIXAS 

PERIFERIA}. COMUNS 

E RENDA 

n = 4470 n = 4470 n = 915 n=990 n = 960 n = 1020 



DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA 

20 

1 
•(18) •(18) •(18) •(18) 

•(18) 
•(18) 

•(16) •(16) ... 
,J 0(16) 0(16) 0(16) 0(16) 

O> 
-.J 

o(16) o(18) 
0(17) 0(17) 

0(18) º(16) 

5+ 

~ 1 1 ! ! l ! ! 1 
1 X 

O' 

, , 
GEOGRÁFICA SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO ' FAVELAS A E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE-
' LAS A PARTE 

n = 5865 n = 4935 n = 1350 n = 1350 n = 1785 n = 1530 n = 1545 n = 1455 



DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE 

20 

• (16) •(16) •(16) 

•(16) •(16) 
•(18) •(18) 

0(16) •(18) 

•(18) •(18) 

1 
0(17) 0(17) 0(17) 

o( 17) 0(17) 
•( 16) •(16) 

1 1 
10 

...... 

~ 
O) 

·f ,l, y ~ 

(X) 

y y y y 
- -o 

, , , 
' SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO 
' FAVELAS A E RENDA (NÚCLEO E ( NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -
' LAS A PARTE 

n = 6090 n = 5235 n = 1020 n =1020 n = 1560 n = 1230 n = 1245 n = 1065 



DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 

REGIÂo METROPOLITANA DE SALVADOR 

20 

1 
• ( 16) •(16) 

•(16) • (16) 
•(16) 

o (16) 

.-

"r 

8['ªl gpei C) 
117 117) 0(18) o(l8) o(l8) o (18) co 

•(16) • (16) 0(17) 0(17) 0(17) 0(17) 

(17) 

s s e 1- 1 1 

l l L I 
o• ~ X 

SEM GEOGRÁFICA RENDA RENDA E GEOGRÁFICA GEOGRAFICA GEOGRÁFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO FAVELAS À E RENDA (NÚCLEO E . (NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA l COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -

LAS A PARTE 

n= 6015 n= 4590 n=I050 n= 1080 n=l305 n = 1245 n= 1290 'n = 1260 



20 

'º r .... 
.....i 

o (16) o 

~ 
51-

1 
O' X 

SEM 

ESTRATIFICAÇÃO 

n= 5055 

DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

0(18) 0(18l 
opa> º116) 0(16 
o 16! o(IS) 0(18) o 17) 0(17) º\18) 0(17 0(16) 0(16) 

1 1 
o 16! 
o 17 

0(16) 

1 l l l 1 ----i l t 

GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA RENDA COM 

FAVELAS À E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAV E -

LAS A PARTE 

n = 4455 n = 915 n= 930 n = 1185 n = 1065 n= 1065 n = 1110 



20 

...... 

....::i ...... 

iol 
X 

o> ó 
OL X 

SEM 

ESTRATIFICAÇÃO 

n = 5205 

DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÂo 

REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

1 
0(16) 

1 

Q 
l l 1 1 - L l a X 

X 

GEOGRÁFICA RENDA RENDA E GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA 
, 

GEOGRAFICA RENDA COM 

FAVELAS f. E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE-

LAS A PARTE 

n = 3000 n = 1065 n = 1050 n = 1950 n = 1215 n = 1200 n = 1305 



DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

- -REGIAO METROPOLITANA DE SAO PAULO 

20 

o( 16) o ( 16) 
101- C!( 18) 1 o ( 16) o ( 16) 

o ( 18) o (18) 
o ( 13) O( 13) X 

...... 
1 ó ó 

.....i l 6 ~ 
N g 6 51-

l l l x X -x 
O' . 

SEM GEOGRÁFICA RENDA RENDA E GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO FAVELAS À E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIX~.S 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE-. 
LAS A PARTE 

n= 4500 n = 3420 n = 1215 n= 1230 n = 2670 n = 1485 n = 1485 n = 1620 



DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

REGIAO METROPOLITANA DE C UR ITI BA 

20 

...... 

.....i 
o ( 18) o ( 18) 

o ( 18) o ( 18) o ( 18) 

w 
JOL 

o(l8) 
1 1 

o (16) 0(16) 

51- 8 l ~ 1 1 
1 

QL X 

SEM GEOGRÁFICA RENDA RENDA E GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO 
1 

E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAVELAS A FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -

' LAS A PARTE 

n = 3600 n = 3300 n = 1125 n = 1140 n = 1455 n = 1215 n = 1245 n = 1200 



DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 

REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

0(16) 0(16) 
20 

•(16) 
0(16) 

0(16) 0(16) 

0(16) 0(16) 

IOt 0(23) 0(23) 
1 1 .... 

....i 
~ 

5 

ILJL_JYY99~ 
o. l * ~ 

, , 
GEOGRÁFICA 

, 
SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO FAVELAS À E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -. 
LAS A PARTE 

n = 3510 n = 3030 n =780 n =765 n = 1245 n = 1050 n = 1035 n=840 



...... 
-..J 
U] 

20 

10 

5 

o 

DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

DISTRITO FEDERAL 

( 18) 

gg ! -l 
* ! 

SEM GEOGRÁFICA RENDA RENDA E GEOGRÁFICA GEOGRÁFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO ' ( NÚCLEO E FAVELAS A E RENDA FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA 

n = 5700 n = 3270 n=630 n=690 n = 765 n = 720 n = 1035 



AtEXD VI 1 
COMPOSIÇÃO DOS ESlRATOS, NÍERO DE SETORES NO ll41VERSO E NA AMOSlRA 

1 - COMPOSIÇÃO DOS ESlRATOS, NÍERO DE SETORES NO ll41VERSO E NA AMOSlRA 
PB.O NÍERO DE DOMICÍLIOS A SEREM SELEC.IONADOS POR SETOR (õ), 

SEGlN>O OS ESlRATOS DA REGIÃO IETROPOLITANA DE BliLÉll 

f'.Ú.IERO !E SETCJES 
QASSES 

ESTRATOS [E Amostra 
FBDA lhiverso 

1 l'i = 15 ln:=20 ln:=25 i'i = 10 

Total ................. 589 92 64 52 

1 
2 
3 
4 

................... ~ 5,7 394 64 44 35 

................... 5, 7 ~ 10,5 114 17 12 10 

................... 10,5 ~ 16, 7 51 7 5 4 

................... .l 16, 7 30 4 3 3 

2 - COIFOSIÇÃO DOS ESlRATOS, NÍERO DE SETORES NO ll41VERSO E NA AMOSlRA 
PB.O NÍERO DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR cru. 

SEGlN>O A ÁREA DA REGIÃO IETROPOLITANA DE FORTALEZA 

f'.Ú.IERO !E SETCJES 
QASSES 

NtA ESTRATOS [E Amostra 

1 l'i = 30 

41 37 

28 25 
8 7 

3 3 
2 2 

FBDA lhiverso 
1 i'i = 15 1l'i=20 ll'i=25 ll'i=30 l'i = 10 

Total ........ 1 138 143 102 80 71 60 

l\ücleo ....... 1 ~ 5. 1 667 83 58 46 39 33 

2 5, 1 -1 11, 3 243 29 21 16 14 12 

3 11, 3 -1 20, o 72 8 6 4 4 3 

4 ~ 20,0 22 3 2 2 2 2 

Periferia .... 5 ~ 1, 8 56 7 5 4 4 3 

6 1, 8 -1 2,8 56 8 6 4 4 3 

7 2,8 -1 4, 7 17 3 2 2 2 2 

8 ~ 4, 7 5 2 2 2 2 2 
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f.FEA 

3 - COIFOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NíERo DE SETORES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PB.O NíERo DE DOlll CÍL 1 os A SEfEI SELECIONADOS POR SETOR cru. 

SEGlN>O A ÁREA DA REGIÃO llEIROPULITANA DE RECIFE 

tútEAo CE SETCJES 
a.ASSES 

ESTRATOS CE Amostra 
FENJA lhiverso 

1n=15 1n=20 ln=25 n: = 10 

Total ........ 1 704 109 82 67 

llücleo ....... 1 ~ 5, 1 585 38 28 23 
2 5. 1 -1 10, 7 226 14 10 8 
3 10,7 -118,4 112 7 5 4 
4 ~ 18,4 53 3 3 2 

Periferia .... 5 ~ 6,4 647 42 31 26 -
6 6,4 -1 14,5 59 3 3 2 
7 ~ 14,5 22 2 2 2 

4 - COIFOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NÍIERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PB.O NÍIERO DE DOll I C ÍL 1 OS A SEfEI SELEC 1 ONADOS POR SETOR (ft), 

SEGlN>O A ÁREA DA REGIÃO IETROPOLITANA DE SALVADOR 

f\LMERO CE SETCJES 
a.ASSES 

f.FEA ESTRATOS CE Amostra 

60 

20 
7 
4 
2 

23 
2 
2 

FENJA lhiverso 
1 fi = 15 1n=20 ln=25 n = 10 

Total ........ 1 460 112 83 70 61 

llücleo ....... 1 ~ 7,6 866 68 50 41 35 
2 7, 6 -l 17, 1 253 18 13 11 9 

3 17, 1 -l 32, 2 113 9 6 5 5 

4 ~ 32,2 11 2 2 2 2 

Periferia .... 5 L 4,5 178 11 8 7 6 

6 4,5 -1 9,2 31 2 2 2 2 

7 ~ 9,2 8 2 2 2 2 
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1n=30 

57 

19 
7 
4 
2 

21 
2 
2 

ln=30 

54 

31 
8 
4 
2 

5 
2 
2 



ÁfEA 

5 - COMPOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NÍERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PB..O NÍERODE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR (l'i), 

SEGlN>O A ÁREA DA REGIÃO IETROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

f\Í.MERO !:E SETOFES 

QASSES 
ESTRATOS [E Amostra 

FBDA l..hiverso 

1 il = 15 1n=20 1n=25 1n=30 il = 10 

Total ........ 1 964 96 71 59 

1\1'.cleo ....... 1 L 7,7 902 44 32 26 
2 7, 7 -1 15, 7 337 15 11 9 

3 15, 7 -1 28, 1 188 8 6 5 

4 ~ 28, 1 35 2 2 2 

Periferia .... 5 L 5,0 343 18 13 11 
6 5,0 -1 10, 1 148 7 5 4 
7 ~ 10, 1 11 2 2 2 

6 - COMPOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NÍERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PB..O túERo DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR cru. 

SEGlN>O A ÁREA DA REGIÃO IETROPOLITANA DO RIO DE JAtEIRO 

f\Í.MERO !:E SETOFES 

QASSES 
ÁfEA ESTRATOS [E Amostra 

51 

22 

8 

4 

2 

9 
4 

2 

FBDA Lhiverso 

1n=15 1n=20 1n=25 n = 10 

Total ........ 8 598 110 81 65 56 

1\1'.cleo 1 ..... 1 ~ 11,6 700 8 6 5 4 

2 11, 6 -1 22, 1 739 9 7 5 4 

3 22, 1 -138,5 294 4 3 2 2 

4 ~ 38,5 40 2 2 2 2 

1\1'.cleo 2 ..... 5 ~ 5,4 1 690 20 14 11 10 

6 5, 4 -1 8,8 1 295 15 11 9 7 

7 8, 8 -1 14, 6 464 6 4 3 3 

8 ~ 14,6 73 2 2 2 2 

Periferia .... 9 Í:. 5,3 2 507 33 23 18 15 

10 5, 3 -1 10, 3 544 7 5 4 3 

11 10, 3 -1 17, 9 176 2 2 2 2 

12 ~ 17,9 67 2 2 2 2 

178 

45 

19 

7 

4 

2 

8 
3 
2 

1n=30 
51 

4 

4 

2 

2 

8 

6 

3 
2 

13 

2 
2 

2 



MtA 

7 - COIFOSIÇAO DOS ESTRATOS, NÍERO DE SETOIES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PS.O NÍERO DE DOM 1 CÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR (i'i). 

SEGtN>O A ÁREA DA FEGliO llE1ROPOLITANA DE SÃO PAlLO 

t'll'..MERO CE SETOFES 
a..ASSES 

ESTRATOS CE Atrostra 
FEf\DA l.hiverso 

1 ii = 15 ln=20 ln=25 n = 10 

Total ........ 10 537 135 99 79 

l\Lcleo 1 ..... 1 ~ 10,9 2 057 25 18 14 
2 10,9 -l 20,3 1 034 12 9 7 
3 20, 3 -l 33, 6 457 6 4 3 
4 ~ 33,6 141 2 2 2 

l\Lcleo 2 ..... 5 L 6,8 2 358 31 22 17 
6 6, 8 -l 12, 1 1 219 15 11 9 
7 ~ 12, 1 160 2 2 2 

Per i ter ia .... 8 ~ 5,9 1 637 21 15 12 
9 5,9 4 9,5 996 14 10 8 

10 9,5 -4 14,7 393 5 4 3 
11 ~ 14, 7 85 2 2 2 

8 - COIFOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NÍERO DE SETOIES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PS.O túERo DE DOMICÍLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR cru. 

SEGtN>O A ÁREA DA FEGIÃO llE1ROPOLITANA DE ~ITIBA 

f>Út1ERC CE SETOFES 
a..ASSES 

lfE.A ESTRATOS CE Atrostra 

69 

12 
6 
3 
2 

15 
7 
2 

10 
7 
3 
2 

FENJA l.hiverso 

l n = 15 ln=20 ll'i=25 l'i = 10 

Total ........ 1 147 120 81 63 52 

l\Lcleo ....... 1 ,{. 6,9 480 56 37 28 23 
2 6, 9 -l 11, 9 207 21 14 11 9 

3 11, 9 -l 19, 2 142 13 9 7 6 
4 ~ 19, 2 32 3 2 2 2 

Per i ter ia .... 5 ~ 4,6 213 20 13 10 8 

6 4,6 ~ 8.1 64 5 4 3 2 

7 ~ 8, 1 9 2 2 2 2 
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ln=30 

61 

11 
5 
3 
2 

13 
6 
2 

9 
6 
2 
2 

ln=30 

45 

19 
8 
5 
2 

7 
2 
2 



ÁfEA 

9 - COMPOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NíERo DE SETORES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 
PB.O NÍERO DE DOlll C ÍL 1 OS A SERBll SELEC 1 ONADOS POR SETOR (fi). 

SEGlN>O A ÁREA DA REGIÃO IEIROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

N.'.MERO !:E SETOFES 
Q..ASSES 

ESTRATOS [E Amostra 
FBDA lhiverso 

1õ=15 1l'i=20 1õ=25 i'i = 10 

Total ........ 2 525 95 70 59 

"1Jcleo ....... 1 L 9,6 954 33 24 20 
2 9,6 -l 20,7 453 15 11 9 

3 ~ 20, 7 76 3 2 2 

Periferia .... 4 L 5,6 771 33 24 20 
5 5.6 -1 10,6 223 9 7 6 
6 ~ 10, 6 48 2 2 2 

10 - COllPOSIÇÃO DOS ESTRATOS, NÍERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA AlilOS1RA 
PB.O NÍERO DE DOMICÍLIOS A SERBll SELECIONADOS POR SETOR (l'i). 

SEGlN>O A ÁREA DO DISTRITO FEDERAL 

N.'.MERO !:E SETOFES 
a..ASSES 

ÁfEA ESTRATOS [E Amostra 

ln=30 

52 48 

18 16 
8 7 
2 2 

17 16 
5 5 
2 2 

FBDA lhiverso 
1 l'i = 15 ll'i=20 ll'i=25 ln=30 i'i = 10 

Total ........ 1 001 64 48 40 35 32 

"1Jcleo 1 ..... 1 ~ 11, 7 164 10 8 6 5 5 

2 11. 7 -l 19, 9 99 6 5 4 3 3 

3 19, 9 -129,5 73 5 3 3 3 2 

4 ~ 29,5 31 3 2 2 2 2 

"1Jcleo 2 ..... 5 L 4,3 396 24 18 14 12 11 

6 4, 3 -1 6,6 172 11 8 7 6 5 

7 6, 6 -l 9,6 49 3 2 2 2 2 

8 ~ 9,6 17 2 2 2 2 2 
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ANE>m Yl!I , 
COEFICIENJ:ES DE VARl~ÇAO PARA O NJg..EO 

1 - COEFICIENTES DE VARIAÇAO PARA O t«JCLEO DAS REGIOES ~ITANAS DE 
FORTALEZA, RECIFE E SALVADOR, SEGlN>O AS VARIAVEIS 

VARIÁVEIS 
(1) 

1-Rendal .......................................... . 

2 - Renda li ......................................... . 

3 - Domicílios partiOJlares permanentes .............. . 

4 - Alug..el ou prestação mensal ...................... . 

5 - Moradores ........................................ . 

6 - Famílias ......................................... . 

7 - Moradores economicamente ativos .................. . 

8 - Moradores menores de 10 anos ..................... . 

9 - CFP com rerda de a30SM .................... . 

10 - CFP com rerda 1 de 1 a 5 SM OJjo d"tefe é assala-
riado .......................................... . 

11 - CFP com 1 ou 2 moradores e rerda 1 de até 5 SM ... . 

12 - CFP com 3 a 5 moradores e rerda 1 de até 5 SM .... . 

13 - CFP com 6 ou mais moradores e rerda 1 de até 5 SM 

14 - CFP q...ie têm geladeira e rerda de até 5 SM ...... . 

15 - CFP q...ie têm televisão e rerda de até 5 SM ...... . 

16 - CFP q...ie têm telefone e renda 1 de até 5 SM ....... . 

17 - CFP q...ie têm automóvel e rerda 1 de até 5 SM ...... . 

18 - CFP com 1 ou 2 moradores e rerda 1 de mais de 5 SM 

19 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 

20 - CFP com 6 ou mais moradores e rerda 1 de mais de 
5 SM ........................................... . 

21 - CFP q...ie têm geladeira e rerda de mais de 5 SM .. . 

22 - CFP q...ie têm televisão e rerda de mais de 5 SM .. . 

23 - CFP q...ie têm telefone e renda 1 de mais de 5 SM ... . 

24 - CFP q...ie têm automóvel e rerda 1 de mais de 5 SM .. . 

(1) Descrição das variáveis encontra-se no Anexo VI-A. 
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FffiTAJ.El.A 

Coeficientes 
de variação 
n = 1305 

5,2 

5.2 

o.o 
6,8 

1,6 

0,8 

2. 1 

3,6 

1, 6 

3.7 

6,8 

2.9 

4,6 

4,5 

3,5 

13,6 

10. 2 

16,6 

4.8 

3,6 

2,4 

2.0 

6. 1 

4,4 

FECIFE 

Coeficientes 
de variação 

n = 690 

6, 1 

6, 1 

o.o 
7,2 

2.6 

1, 2 

3.0 

5,4 

2.2 

5.1 

7,6 

4,4 

7,4 

5,6 

3,9 

19,4 

14,6 

18,4 

6,4 

5,8 

2,7 

1,4 

8,8 

5.8 

SALV~ 

Coeficientes 
de variação 

n = 1065 

5, 1 

5, 1 

o.o 
7,0 

2, 1 

0,9 

2.5 

4,4 

1, 5 

3, 7 

6, 1 

3,6 

6,6 

3,6 

3, 1 

16,6 

12.2 

11. 4 

4. 1 

4,5 

1, 5 

1, 1 

8,4 

4.6 



2 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO PARA O NÇ.Eo DAS REGIÕES IETROPOqTANAS DE 
BELO HORIZONTE, RIO DE JAtEIRO E SAO PAlLO, SEGlN>O AS VARIAVEIS 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1 - Renda 1 

2-Rendall ......................................... . 

3 - Domicílios particulares permanentes .............. . 

4 - Alug.Jel ou prestação mensal ...................... . 

5 - Moradores ......................................... . 

6 - Famr 1 ias ......................................... . 

7 - Moradores ec:a10lllicamente ativos .................. . 

8 - Moradores menores de 10 anos ..................... . 

9 - CFP com renda 1 de 1 a 30 SM .................... . 

10 - CFP com renda 1 de 1 a 5 SM cujo d"lefe é assala-
riado .......................................... . 

11 - CFP com 1 ou 2 moradores e renda 1 de até 5 SM ... . 

12 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 1 de até 5 SM .... . 

13 - CFP com 6 ou mais moradores e renda 1 de até 5 SM 

14 - CFP q..ie têm geladeira e renda de até 5 SM ...... . 

15 - CFP q..ie têm televisão e renda de até 5 SM ...... . 

16 - CFP q..ie têm telefore e renda 1 de até 5 SM ....... . 

17 - CFP q..ie têm automóve 1 e renda 1 de até 5 SM ...... . 

18 - CFP com 1 ou 2 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 

19 - CFP com 3 a 5 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 

20 - CFP com 6 ou mais moradores e renda 1 de mais de 
5 SM ........................................... . 

21 - CFP q..ie têm geladeira e renda de mais de 5 SM .. . 

22 - CFP q..ie têm televisão e renda de mais de 5 SM .. . 

23 - CFP q..ie têm telefore e renda 1 de mais de 5 SM ... . 

24 - CFP q..ie têm automóve 1 e renda 1 de mais de 5 SM .. . 

(1) Descrição das variáveis encontra-se no Arexo VI-A. 
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BELO 
1-0RIZONTE 

Coeficientes 
de variação 

n = 765 

5.5 

5,5 

o.o 
5,9 

2,3 

0,8 

2.8 

5,6 

1. 3 

3,9 

6,8 

4,0 

9,8 

4.2 

2.8 

11.2 

11, 6 

12.5 

4.4 

5,5 

2.0 

1, 1 

6,3 

4,9 

RIO CE 
J.Aré:IRO 

Coeficientes 
de variação 

n = 735 

5,6 

5,6 

0,0 

7.4 

2.6 

1, o 
2.9 

6,7 

1, 2 

4. 1 

5, 7 

4,5 

12.9 

2,3 

2. 1 

9,7 

10, 7 

10,6 

3,9 

8,6 

0,9 

0,9 

5,6 

5, 1 

SÃO PALLO 

Coeficientes 
de variação 

n = 1020 

6.0 

6,0 

o.o 
6. 1 

2. 1 

0.7 

2.4 

5,5 

0,9 

3,3 

5.2 

3,6 

11. 7 

2.9 

1,8 

10,9 

7,9 

10,5 

3,3 

7, 1 

1,6 

1, o 

6,2 

3,8 



3 - COEJ=ICIENTES DE VARIAÇÃO PARA O N'.ía.EO DAS REGIÕES lllEl=ITANAS DE 
CllUTIBA, PORTO ALEGRE E DISTRITO FEDERAL, SEGlN>O AS YARI VEIS 

VARIÁVEIS 
( 1) 

1-Rendal .......................................... . 

2-Rendall ......................................... . 

3 - Domicílios partia.Jlares permanentes .............. . 

4 - Alug..el ou prestação mensal ...................... . 

5 - Moradores ........................................ . 

6 - Famílias ......................................... . 

7 - Moradores eccriomicamente ativos .................. . 

8 - Moradores menores de 10 anos ..................... . 

9 - [J:ip com renda 1 de 1 a 30 SM .................... . 

10 - [J:ip com renda 1 de 1 a 5 SM a.Jjo chefe é assala-
riado .......................................... . 

11 - [J:ip com 1 ou 2 moradores e renda 1 de até 5 SM ... . 

12 - [J:ip com 3 a 5 moradores e renda 1 de até 5 SM .... . 

13 - [J:ip com 6 ou mais moradores e renda 1 de até 5 SM 

14 - [J:ip q..ie têm geladeira e renda de até 5 SM ...... . 

15 - [J:ip q...ie têm televisão e renda de até 5 SM ...... . 

16 - [J:ip q...ie têm telefone e renda 1 de até 5 SM ....... . 

17 - [J:ip q...ie têm automóve 1 e renda 1 de até 5 SM ...... . 

18 - !:PP com l ou 2 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 

19 - [J:ip com 3 a 5 moradores e renda 1 de mais de 5 SM 

20 - [J:ip com 6 ou mais moradores e renda 1 de mais de 
5 SM .................................... · · · · · · · · 

21 - [J:ip q...ie têm geladeira e renda de mais de 5 SM .. . 

22 - [J:ip q...ie têm te 1 ev i são e renda de mais de 5 SM .. . 

23 - [J:ip q...ie têm telefone e renda 1 de mais de 5 SM ... . 

24 - [J:ip q...ie têm automóvel e renda l de mais de 5 SM .. . 

( 1) Oescr i cão das variáveis ercont ra-se no Anexo V 1-A. 
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Q..RITIBA 

Coeficientes 
de variação 

n = 930 

5,4 

5,4 

o.o 
5,9 

1,9 

0,7 

2.3 

4,7 

0,9 

3, 1 

6,0 

3,3 

9, 1 

3,4 

2,4 

9, 1 

7,6 

11, 4 

3,2 

6,0 

1,8 

1, 2 

4,7 

3,5 

PORTO ALEGFE 

Coeficientes 
de variação 

n = 555 

6,8 

6,8 

o.o 
7,9 

3, 1 

1, o 
3, 1 

8,6 

1. 5 

4,7 

6,9 

5,6 

18,2 

3,8 

2,7 

19. 1 

12,0 

13,5 

4,4 

12.2 

l, 8 

1. 1 

9,6 

5,3 

DISTRITO 
FEIERAL 

Coeficientes 
de variação 

n = 270 

6,4 

6,4 

o.o 
13,8 

4,2 

1, 6 

4,4 

9, 1 

2,9 

6,7 

11, 1 

8,6 

19,2 

7,3 

5,6 

13.0 

14,2 

19,4 

6,3 

12,0 

2,4 

1,5 

5, 1 

4,6 



AtEXD IX 
NÍERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TRllESTRE 

1 - NÍERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TRllESTRE NA REGIÃO IETROPOLITANA DE BELÉM, 
SEGl.N>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS t'ILMERO !E SETOFES NA AMOSTRA 

l\Lmero Faixas Trimestre 
de de Total 

1 1 1 ordem renda 1 2 3 

Total ................ 64 16,5 15,5 16,0 

1 .................. ~ 5,7 44 11, o 11, o 11, o 
2 .................. 5,7 -4 10,5 12 3,0 3,0 3,0 
3 .................. 10,5 -4 16,7 5 2,0 1,0 1, o 
4 .................. ~ 16,7 3 0,5 0,5 1, o 

2 - NÍERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TRllESTRE NA REGIÃO IETROPOLITANA DE FORTALEZA, 
SEGl.N>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS t'ILMERO !E SETOFES NA AMOSTRA 

l\Lmero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 1 ordem renda 1 2 3 

Total ...... 102 25,5 25,5 25,5 

1 f\l:Jcleo t.. 5, 1 58 15,0 14,0 15,0 ........ 
2 ........ 5. 1 -l 11, 3 21 5,0 6,0 5,0 
3 ........ 11, 3 -l 20, o 6 2.0 1,0 1,0 
4 ... · ..... ~ 20,0 2 0,5 0,5 0,5 

5 ........ Periferia L 1,8 5 1, o 1, o 2,0 
6 ........ 1, 8 -l 2,8 6 1,0 2,0 1, o 
7 ........ 2,8; 4, 7 2 0,5 0,5 0,5 
8 ........ _\ 4. 7 2 0,5 0,5 0,5 
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4 

16,0 

11, o 
3,0 
1,0 
1,0 

4 

25,5 

14,0 
5.0 
2,0 
0,5 

1,0 
2,0 
0,5 
0.5 



3 - IÚERO DE SETOIES NA AMOSTRA POR lRllESTRE NA REGIÃO IETROPOLITANA DE RECIFE, 
SEGUN>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS t>l.MERO CE SETCJES NA AMOSTRA 

l\ürero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 1 ordem renda 1 2 3 

Total ...... 82 21,0 20,0 21, o 

1 ........ N.Jcleo ~ 5, 1 28 7,0 7,0 7,0 
2 ........ 5, 1 -l 10,7 10 3,0 2.0 3,0 
3 ........ 10,7 -l 18,4 5 1,0 2,0 1. o 
4 ........ ~ 18,4 3 0,5 0,5 1,0 

5 ........ Periferia ~ 6,4 31 8,0 7,0 8,0 
6 ........ 6,4 -1 14,5 3 1, o 1,0 0,5 
7 ...... :. ~ 14,5 2 0,5 0,5 0,5 

4 - IÚERO DE SETOIES NA AMOSTRA POR lRllESTRE NA REGIÃO IEIROPOLITANA DE SALVADOR, 
SEGUN>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS t>íNERO CE SETCJES NA AMOSTRA 

l\ürero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 1 renda renda 1 2 3 

Total ...... 83 20,5 21, 5 20,5 

1 N.Jcleo L 7,6 50 13,0 12,0 13,0 ........ 
2 ........ 7,6 -l 17. 1 13 3,0 4,0 3.0 
3 ........ 17. 1 ; 32,2 6 1,0 2,0 1. o 
4 ........ .132,2 2 0.5 0,5 0,5 

5 ........ Periferia L 4,5 8 2,0 2,0 2.0 
6 ........ 4,5; 9,2 2 0,5 0,5 0,5 
7 ........ .1 9.2 2 0,5 0,5 0,5 
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4 

20,0 

7,0 
2.0 
1, o 
1. o 

8,0 
0,5 
0,5 

4 

20,5 

12.0 
3,0 
2,0 
0,5 

2.0 
0,5 
0,5 



5 - túERo DE SETORES NA AMOSTRA POR TRIMESTRE NA REGIÃO METROPOLITANA DE 88..0 HORIZONTE, 
SEGlN>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS f\Ú.1ERO CE SETOFES NA AMOSTRA 

l'lünero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 1 ordem renda 1 2 3 4 

Total ...... 71 18,0 18,0 17,0 

1 ~leo L 7, 7 32 8,0 8,0 8,0 ........ 
2 ........ 7, 7 ; 15, 7 11 3,0 2,0 3,0 
3 ........ 15, 7 ; 28, 1 6 1, o 2,0 1, o 
4 ........ ~ 28, 1 2 0,5 0,5 0,5 

5 ........ Periferia L 5,0 13 4,0 3,0 3,0 
6 ........ 5, o -l 10, 1 5 1, o 2,0 1, o 
7 ........ ~ 10, 1 2 0,5 0,5 0,5 

6- túERo DE SETORES NA AMOSTRA POR TRIMESTRE NA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JAfEIRO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS f\Ú.1ERO CE SETOFES NA AMOSTRA 

l'lünero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 1 
ordem renda 1 2 3 4 

Total ...... 81 20,0 20,0 20,5 

1 ........ ~leo ~ 11, 6 6 2,0 1,0 2,0 
2 ........ 1 11, 6 ; 22, 1 7 1, o 2,0 2,0 
3 ........ 22, 1 ; 38,5 3 1,0 1, o 0,5 
4 ........ .138,5 2 0,5 0,5 0,5 

5 ........ ~leo L 5,4 14 3,0 4,0 3,0 
6 ........ 2 5,4; 8,8 11 3,0 2,0 3,0 
7 ........ 8,8; 14,6 4 1,0 1, o 1, o 
8 ........ ~ 14,6 2 0,5 0,5 0,5 

9 ........ Periferia L 5,3 23 6,0 6,0 6,0 
10 ........ 5, 3 -t 10, 3 5 1, o 1,0 1,0 
11 ........ 10,3; 17,9 2 0,5 0,5 0,5 
12 ........ .1 17,9 2 0,5 0,5 0,5 
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18,0 

8,0 
3,0 
2,0 
0,5 

3,0 
1, o 
0,5 

20,5 

1,0 
2,0 
0,5 
0,5 

4,0 
3,0 
1, o 
0,5 

5,0 
2,0 
0,5 
0,5 



7 - IÚIERO DE SETORES NA AMOSTRA POR lRlllESTIE NA REGIÃO IETROPOLITANA DE SÃO PAlLO, 
SEGlN>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS l\Ú.1ERO CE SETOFES NA AMOSTRA 

t-ünero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 1 ordem renda 1 2 3 

Total ..... . 99 24,5 24,5 24,5 

1 ....... . l\l:Jcleo ~· 10,9 18 5,0 4,0 5,0 

2 ....... . 10,9 -1 20,3 9 2,0 3.0 2.0 

3 .. •.• .... 20, 3 -1 33, 6 4 1,0 1, o 1, o 

4 ....... . ~ 33,6 2 0,5 0,5 0,5 

5 ....... . l\l:Jcleo ~ 6,8 22 5.0 6,0 5,0 

6 ....... . 2 6,8 -j 12, 1 11 3,0 2,0 3,0 

7 ....... . .i 12. 1 2 0.5 0,5 0,5 

8 . . . . . . . . Per i fer ia L 5,9 15 4,0 3,0 4,0 

9 ....... . 5,9 -1 9,5 10 2.0 3,0 2.0 

10 ....... . 9,5 -j 14,7 4 1, o 1,0 1,0 

11 ....... . .i 14, 7 2 0,5 0,5 0,5 
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4 

25,5 

4,0 

2.0 

1, o 

0,5 

6,0 

3,0 

0,5 

4,0 

3,0 

1, o 

0,5 



8 - NÍIERO DE SETORES NA AllOS1RA POR TRUESTIE NA REGIÃO IETROPOLITANA DE CURITIBA, 
SEGllDO OS ESTRATOS 

ESTRATOS N.Ít1EAO CE SETOFES NA AMOSTRA 

flünero Faixas Trimestre 
de Área de Total l l 1 ordem reida 1 2 3 

Total ..... . 81 21, o 20,0 20,0 

1 ........ l\ücleo L 6,9 37 10,0 9,0 9,0 

2 ........ 6, 9 -j 11, 9 14 3,0 4,0 3,0 

3 ........ 11, 9 -1 19, 2 9 2,0 2,0 3,0 

4 ........ > 19,2 2 0,5 0,5 0,5 

5 ........ Periferia ~ 4,6 13 4,0 3,0 3,0 

6 ........ 4, 6 -1 8, 1 4 1.0 1, o 1, o 

7 ........ > 8, 1 2 0.5 0,5 0,5 

188 

4 

20,0 

9,0 

4,0 

2.0 

0,5 

3,0 

1, o 

0,5 



9 - NÍERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TRllESTRE NA REGIÃO llEIROPOLITANA DE PORTO ALEGRE, 
SECUl>O OS ESTRATOS 

ESTRATOS f\Ú.1ERO CE SETCH:S NA AMOSTRA 

l\l'.mero Faixas Trimestre 
de Área de Total 

1 1 l ordem renda 1 2 3 

Total ...... 70 17,0 17,0 18,0 

1 ....... . l\ücleo L 9,6 24 6,0 6,0 6,0 

2 ....... . 9,6 -120,7 11 3,0 2,0 3,0 

3 ....... . > 20,7 2 0,5 0,5 0,5 

4 ........ Periferia L 5,6 24 6,0 6,0 6,0 

5 ....... . 5, 6 -1 10, 6 7 1, o 2,0 2,0 

6 ....... . > 10,6 2 0.5 0,5 0,5 

189 

4 

18,0 

6,0 

3,0 

0,5 

6,0 

2.0 

0,5 



ESTRATOS 

~ro 

de 
ordem 

Total ................ 

1 .................. 

2 .................. 

3 .................. 

4 .................. 

ESTRATOS 

~ro 

de Área 
ordem 

Total ...... 

1 ........ r-.üc 1 eo 1 

2 ........ 

3 ........ 

4 ........ 

5 ........ r-.ücleo 2 

6 ........ 

7 ........ 

8 ........ 

10 - NÍERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TRllESTRE 
BI GOIÂNIA, SEGlN>O OS ESTRATOS 

l\ÚERl IE SETOFES NA AMOSTRA 

Faixas Trimestre 
de Total 

1 rerda 1 2 

78 19 20 

L. 5,6 51 13 

5,6 -1 10,8 16 4 

10,8 , 18,0 7 

> 18,0 4 

11 - NÍERO DE SETORES NA AMOSTRA POR 1R l IESTRE 
ti> DISTRITO FEDERAL, SEGlN>O OS ESTRATOS 

13 

4 

2 

1 3 1 

19 

12 

4 

2 

t\Ú.1ERO IE SETOFES NA AMOSTRA. 

Faixas Trimestre 
de Total 

1 1 1 rerda 1 2 3 

48 12,0 12,0 11, 5 

~ 11, 7 8 2,0 2,0 2,0 

11, 7 , 19, 9 5 2,0 1,0 1, o 

19,9, 29,5 3 0,5 0,5 1, o 

> 29,5 2 0,5 0,5 0,5 

L 4,3 18 4,0 5,0 4,0 

4,3, 6,6 8 2,0 2,0 2,0 

6,6 -l 9,6 2 0,5 0,5 0,5 

> 9,6 2 0,5 0,5 0,5 
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4 

20 

13 

4 

2 

4 

12,5 

2,0 

1,0 

1, o 

0,5 

5,0 

2,0 

0,5 

0,5 
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(4) (51 
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Uslagem Primeira Segunda Terceira Listagem Primeira Segund~ Terceira 
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PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMlclLIOS 

PNAD 2.09 - FOLHA - RESUMO DA LISTAGEM 

NOME 00 MUNICÍPIO 
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NÚMERO N\'.J~RO 1 DE 
SETOR CONTROLE 

12) 1 (31 

FORMULA RIOS 

ls1TUAÇAO 
PNAO 2.02 PNAO 2. TOTAL 
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ANEXO XI 

DISTRIBUIÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO DOS SETORES LISTADOS NA POF, 
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ANEXO X[[ 

DISTRIBUIÇÃO DAS TAXAS DE DOMICÍLIOS DOS SETORES 
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ANEXO ::xII 
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ANEXO XIlI 

Distribuição da diferença relativa dos fatores de expansão ajustados em relacão ao Peso esperado. 

segundo os setores. por área da pesQuisa 
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NEXO XIV 
ESTIMATIVAS DE CARAClERÍSTICAS DA POF E DOS RESPECTIVOS BR>S AMOSTRAIS 

1 - ESTIMATIVAS DAS FAIXAS DE REN>A BRUTA, AMPLA E RESlRITA E DOS 
RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO DA POPtLAÇÀO OB.ETIVO, 

SEGlN>O AS ÁREAS DA PESQUISA 

FA 1 XAS CE FENJA E CCEF 1C1 ENTES CE V AP. I AÇÀO DA POPl.LAÇÀO 08 . .ET 1 VO 
ÁFeS 

DA 
PESQUISA Faixa anpla Faixa restrita 

Total CV (1 a 40 pisos CV (1 a 8 pisos 
selar ia is) sal ar ia is) 

Belém .............. 96 745 366 147 5,84 63 600 957 590 5,72 9 908 378 538 
Fortaleza .......... 144 193 049 404 7,99 107 859 951 420 6,24 19 768 279 830 
Recife ............. 198 223 202 443 7.33 139 488 187 500 5,28 28 656 280 710 
Salvador ........... 190 686 917 967 9,39 135 561 274 500 4,59 22 880 713 '780 
Be 1 o 1-br i zonte ..... 289 050 787 158 5,81 236 014 595 600 5,49 36 500 200 680 
Rio de Janeiro ..... 1 212 120 000 000 7,69 878 371 141 790 5,67 147 692 263 700 
Sã.o Paulo .......... 2 008 010 000 000 5. 16 1 464 829 344 000 3,87 185 556 799 800 
Curitiba ........... 227 628 700 841 4,98 169 641 990 400 4,01 27 756 645 520 
Porto Alegre ....... 314 681 481 638 5,52 267 022 950 500 5,66 38 991 429 450 
Goiânia ............ 130 055 556 002 8,91 83 577 073 690 6,61 11 900 220 130 
Distrito Federal ... 236 764 730 385 8,98 159 517 268 400 8, 17 18 983 362 730 

2 - ESTIMATIVAS DO TOTAL DE FAMÍLIAS E DOS RESPECTIVOS COEFICIENTES 
DE VARIAÇÃO POR FAIXA SALARIAL, SEGlN>O AS ÁREAS DA PESQUISA 

ESTIMATIVAS DO TOTAL CE FAMÍLIAS E CCEFICIENTES CE VAP.IAÇÀO 
N:EA.s 

DA 
PESQUISA Faixa anpla Faixa restrita 

Total de famílias CV (1 a 40 pisos CV (1 a 8 pisos 
selar ia is) sal ar iaisl 

Bel•ém .............. 221 720 1. 83 202 695 1, 73 68 317 
Fortaleza .......... 413 524 1. 32 371 747 1, 70 149 304 
Recife ............. 572 017 1, 53 504 069 1, 82 201 580 
Salvador ........... 455 178 1. 47 412 093 1. 87 153 999 
Belo 1-br izonte ..... 732 552 1, 76 683 024 1. 91 242 500 
Rio de Janeiro ..... 2 860 879 1, 97 2 658 112 1, 82 976 190 
São Paulo .......... 3 888 185 1, 67 3 619 438 2, 16 1 057 742 
Curitiba ........... 487 284 1.66 455 442 1,85 168 360 
Porto Alegre ....... 777 494 1. 75 734 953 1, 80 240 992 
Goiânia ............ 226 749 1. 94 207 811 2,28 63 897 
Distrito Federal ... 378 506 2.46 346 174 2.80 115 269 

203 

CV 

5,66 
7,63 
4,84 
6,36 
7,22 
5,75 
5,70 
6,25 
7,54 

16, 71 
5,79 

CV 

5,68 
4,69 
4,53 
5.39 
6.75 
6,33 
6,81 
5,94 
8,25 
5,60 
4,87 



3 - ESTIMATIVA DA DESPESA DA ESTRUTlN E DOS RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VARIAÇÀO 
POR FAIXA SALARIAL, SEGUN>O AS ÁREAS DA PESQUISA 

Faixa arrpla Faixa restrita 
Af:E.As (1 a 40 pisos sal ar ia is) (1 a 8 pisos salariais) 

DA PESQUISA 

Despesa tota 1 1 CV Despesa total 1 CV 

Belém ................... . 57 462 271 487 4,87 11 651 911 123 6, 39 

Fortaleza ............... . 88 173 257 102 4. 68 20 905 780 809 6,49 

Recite .................. . 109 717 995 061 5, 06 26 635 045 253 4,90 

Salvador ................ . 109 902 405 275 4, 12 24 106 102 384 6, 26 

Belo 1-brizonte .......... . 199 7ffi 513 792 5,04 36 430 052 042 7,67 

Rio de Janeiro .......... . 636 995 330 860 5,27 129 023 384 297 6, 15 

São Paulo ............... . 1 224 770 000 000 4,07 190 317 393 513 6,21 

Curitiba ................ . 131 863 930 499 4,33 25 892 446 522 7,59 

Porto Alegre ............ . 209 142 312 504 5, 16 36 432 670 670 7,51 

Goiânia ................. . 67 666 187 077 5,30 10 329 369 944 8,40 

Distrito Federal ........ . 121 727 923 447 5,26 19 037 903 793 6,32 
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4 - ESTRUTlm DE PESOS E COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, A NÍVB. DE GRUPO E ÁREA, EM PERCENTUAIS, 
SEGlN>O A FAIXA AMPLA (1 A 40 PISOS SALARIAIS DE OUTUBR0/87) 

ÁfEAS 

Rio de Jarei ro Porto Alegre Belo Horizonte Recife 

GR.POS 
Coefici- Coef ici- Coefici- Coefici-

Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de 

variação variação variação variação 

AI imentação .............. 29,637 2,57 25,617 2.85 27.224 2.83 32,065 2.65 
Habitação ................ 11. 455 3,22 8,833 4,29 10.656 5,26 8,915 3,66 
Artigos de residência .... 7,950 6. 15 8,431 5. 16 7.007 6,07 8,566 5, 19 
Vestuário ................ 11,948 2.58 15,535 3,05 13,654 3,57 13,209 3,54 
Transp:>rte e ccm..nicação . 16,382 3,94 17. 184 5,44 17.367 4,64 15, 798 6,75 
Saúde e cuidados pessoais. 8, 381 3,70 9,574 4,97 8. 728 3,68 8,950 3,36 
Despesas pessoais ........ 14,247 3,34 14,826 4, 16 14,854 2,72 12,497 2,74 

ÁfEAS 

São Paulo Distrito Federal Belém Fortaleza 

GR.POS 
Coefici- Coefici- Coefici- Coefici-

Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de 

variação variação variação variação 

AI imentação .............. 25,927 2,37 22,666 2.89 31, 789 2.flJ 32, 711 2.39 
Habitação ................ 11, 450 3,29 11,398 5,92 8,695 4,62 8,361 3,80 
Artigos de residência .... 8, 185 5,92 8,400 5,88 7,769 4,66 8,699 4, 16 
Vestuário ................ 11,848 3,40 13, 789 3,45 14,246 2,65 12.723 1,93 
Transporte e ccm..nicação . 20,514 3,86 20,611 4.04 13, 743 8,50 16,376 4,68 
Saúde e cuidados pessoais. 8,913 3,79 8.388 4,81 9,865 3,77 8,212 4,20 
DeSpesas pessoais ........ 13, 164 2,88 14,688 4,00 13.893 2,45 12,918 2,flJ 

ÁfEAS 

Salvador Curitiba Goiânia 

GR.POS 
Coefici- Coef ici- Coefici-

Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de 

variação variação variação 

Alimentação .............. 31,094 2.34 24,445 2,45 21. 096 3,26 
Habitação ................ 8,757 4,77 9,237 4, 19 10.593 3,87 
Artigos de residência .... 8,973 5,31 9, 714 4,22 8,214 5,28 
Vestuário ................ 14.869 3, 18 15,326 2,75 14,216 3,50 
Transporte e ccm..nicação . 15,994 5,82 17.922 4,37 19.404 3,49 
Saúde e cuidados pessoais. 7,325 3,71 10, 292 4,86 11,483 5,42 
Despesas pessoais ........ 12,988 2, 17 13,064 3,27 14,994 2,77 
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5 - ESlRUTlN DE PESOS E.COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, A NÍVB. DE GRlFO E ÁREA, EM PERCENTUAIS, 
SEGtN>O A FAIXA RESTRITA (1 A 8 PISOS SALARIAIS DE OUTUBR0/87) 

f.FE.As 

Rio de Janeiro Porto Alegre Belo Horizonte Recife 
CR.POS 

Coef ici- Coefici- Coefici- Coefici-
Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de 

variação variação variação variação 

A 1 i mentação .............. 38,477 2,66 34,364 3,78 34,079 2,63 40, 183 2. 18 
Habitação ................ 11, 796 4,87 11,255 5,58 12,077 5,61 9,378 4,53 
Artigos de residêrcia .... 8,397 7,43 8,469 9, 18 10, 220 8,39 9,504 5,73 
Vestuár ia ................ 12, 221 4, 19 16, 168 4,43 11,848 4,.66 14,342 3,97 
Transporte e ccm..nicação . 10,849 6,53 11,262 11. 16 10,853 8,77 9,234 9, 17 
Saúde e ruidados pessoais. 7,406 6,54 8,046 6,69 8,656 6,93 7,600 4,24 
Despesas pessoais ........ 10, 854 4,03 10,436 5,35 12.267 4,34 9,759 3.29 

f.FE.As 

São Paulo Distrito Federal Belém Fortaleza 
CR.POS 

Coefici- Coefici- Coef ici- Coefici-
Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de 

variação variação variação variação 

AI imentação .............. 32,748 3,41 30, 197 4,09 39,975 2,21 40,906 2.56 
Habitação ................ 15,532 5,86 14,273 7, 75 8,677 5,57 9,200 6,07 
Artigos de residêrcia .... 8,848 7.53 9,390 7,90 8,753 7,45 9,967 5,20 
Vestuár ia ................ 12,305 5, 10 14, 150 5,06 14,657 3,67 12,598 4,44 
Transporte e ccm..nicação . 12,454 7,53 11,612 15,96 7,708 4,79 10, 162 9,34 
Saúde e ruidados pessoais. 7,260 6, 14 8,699 7,71 9,277 4,22 6.859 5,46 
Despesas pessoais ........ 10, 853 11,03 11,679 6,97 10,953 3,70 10,308 3,28 

f.FE.As 

Salvador Curitiba Goiânia 
CR.POS 

Coefici- Coef ici- Coef ici-
Pesos entes de Pesos entes de Pesos entes de 

variação variação variação 

A 1 i mentação .............. 40, 139. 2.58 31, 058 3,47 27,396 4,70 
Habitação ................ 9,551 4,98 11, 749 5,73 13,690 7,73 
Artigos de residêrcia .... 9,497 5. 71 10,085 6,50 10,065 10,35 
Vestuár ia ................ 14,307 3,57 15,372 3, 16 14. m 4,37 
Transporte e ccm..nicação . 9,890 10,33 11, 701 10,31 12, 72.5 12. 19 
Saúde e ruidados pessoais. 7. 116 5.22 9, 142 9,51 10,457 7,22 
Despesas pessoais ........ 9,500 3,93 10, 893 4,91 10,895 3.99 
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6 - ES'TRlJlmA DE PESOS E COEFICIENlES DE VARIAÇÃO A NÍVEL NACIONAL, EM PERCENTUAIS 
SEM E COM GOIÂNIA POR FAIXA, SEGUNlO OS GRUPOS 

FAIXA AMPLA FAIXA FESTRITA 

!RPOS Sem Goiânia Can Goiânia Sem Goiânia Can Goiânia 

Peso 1 CV Peso 1 CV Peso 1 CV Peso 1 CV 

AI imentos e bebidas ..... . 27, 15 1, 07 27,08 1.06 39, 12 1. 16 38,99 1, 15 

Habitação ............... . 10.57 1. 68 10,54 1, 64 14,75 2.46 14,80 2.42 

Artigos de residêrcia .... 8.31 2,59 8.30 2.57 8,01 2.78 8, 13 2,77 

Vestuário ............... . 13,03 1.41 13,05 1,40 9.84 1. 71 9,73 1, 69 

Transporte e C011L11icacão 18,42 1,94 18.37 1. 92 10, 76 3,38 10, 70 3,25 

Saúde e OJidados pessoais 8,84 1, 72 8,97 1. 70 8,37 2,37 8.38 2.32 

"Despesas pessoa is ....... . 13,68 1, 32 13,69 1, 29 9, 15 3,34 9,27 3,32 
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ANEXO XV 

VARIÁVEIS SELECIONADAS PARA O CALCULO DOS ERROS AMOSTRAIS 

1 - CARACTERÍSTICAS DOS DOMICÍLIOS 

- Domicílios com 3 dormitórios 

- Domicilies com 2 familias 

- Domicílios próprios com canalização interna com rede geral 

- Domicílios próprios com canalização interna com outra forma 

- Domicilies próprios com fossa séptica 

- Domicil ios próprios sem esgotamento sanitário 

- Domicílios próprios pago, com canalização interna com poço ou 

nascente 

- Domicil ios cedidos por empregador com 1 cômodo 

- Domicílios cedidos por empregador com 1 dormitório 

- Domicílios cedidos por particular com 1 familia 

- Domicílios alugados com canalização interna 

- Domicílios alugados com 2 cômodos 

- Domicilies alugados com 3 dormitórios 

- Domicílios sem esgotamento sanitário com 3 moradores 

- Domicilies com 3 dormitórios com 3 moradores 

- Domicílios sem esgotamento sanitário com 5 moradores 

- Domicílios com 4 cômodos com 5 moradores 

- Domicílios tipo rústico com 6 moradores 

- Domicílios com fossa séptica com 6 moradores 

- Domicílios com 4 cômodos com 11 moradores ou mais 

- Domicílios com 4 dormitórios ou mais com 11 moradores ou mais 

- Domicílios tipo casa (*) 

- Domicílios com renda mensal domiciliar de 1 --i 2 pisos salariais 

- Domicílios com renda mensal domiciliar de 3 --i 4 pisos salariais 

- Domicilies com 1 familia com renda mensal domiciliar de 

3 --i 4 pisos salariais 

- Domicílios sem canalização interna com outra forma com renda mensal 

domiciliar de 4 --i 5 pisos salariais 
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- Domicílios sem esgotamento sanitário com renda mensal domiciliar de 

4 ------1 5 pisos salariais 

- Domicílios tipo casa com renda mensal domiciliar de 5 ------1 10 pisos 

salariais 

Domicilies com 7 cômodos com renda mensal domiciliar de 20 pisos 

salariais 

- Domicilios com 3 dormitórios com renda mensal domiciliar de 20 pisos 

salariais 

- Domicilies com 2 dormitórios sem rendimento 

- Domici li os com renda mensal domcil iar até O, 5 piso salarial com 

densidade de moradores por cômodo de 0,5 ------1 1,0 

- Domicilies com renda mensal domiciliar até 0,5 piso salarial. com 

densidade de moradores por dormitório de 2,5 ------1 3 

- Domici 1 ios com renda mensal domici 1 iar de 3 ------1 4 pisos salariais 

com densidade de moradores por cômodo de 0,5 ------1 1,0 

- Domicilies com renda mensal domiciliar de 5 ------1 10 pisos salariais 

com densidade de moradores por dormitório de 2,0 ------1 2,5 

- Domicilies com renda mensal domiciliar ma'ior que 20 pisos salariais 

- Domicilies sem rendimento com densidade de moradores por cômodo de 

0,5 ------1 1,0 

- Domicilies com densidade de moradores por dormitório. de 1,5 ------1 2 

(*) 

- Domicilies próprios com densidade de moradores por cômodo de 

0,5 ------1 1,0 

- Domici l ios próprios em aquisição com densidade de moradores por 

cômodo de 1 , 5 ------1 2, O 

- Domicilio$ cedidos com densidade de moradores por cômodo maior que 

2,0 

- Domicil ios cedidos por empregador com densidade de moradores por 

dormitórios de 1,5 ------1 2,0 

- Domicilies. cedidos por particular com densidade de moradores poi:­

dormitório de 2,0 ------1 2,5 

- Domicilies com condição de ocupação "outro" com densidade de 

moradores por cômodo de 1,0 ------1 1,5 

- Domicilies com condição de ocupação "outro" com densidade de 

moradores por cômodo de 1,5 ------1 2,0 
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- Domicílios próprios (*) 

- Domicílios alugados (*) 

- Domicílios com 4 cômodos com 1 dormitório 

- Domicílios com 5 cômodos com 1 dormitório 

- Domicílios com 2 dormitórios (*) 

2 - CARACTERÍSTICAS DAS FAMÍLIAS 

- Familias com 5 pessoas 

- Familias (única) com 2 pessoas 

- Familias (principal) com 5 pessoas 
o -·Familias cujo chefe tem nivel de instrução médio 2- ciclo incompleto 

- Familias cujo chefe tem como principal origem do rendimento "conta 

própria" 

- Familias com 1 pessoa, cuja idade do chefe está no intervalo de 20 

a 29 anos 

Familias com 1 pessoa, cujo chefe tem como principal origem do 

rendimento "outros rendimentos" 

- Familias com 2 pessoas, cujo chefe tem nivel de instrução médio 1~ 

ciclo incompleto 

- Familias com 2 pessoas, cujo chefe não tem rendimento 

- Familias CÇ>m 3 pessoas, cujo chefe não tem instrução 

- Familias com 3 pessoas, cujo chefe tem nivel de instrução superior 

- Familias com 4 pessoas, cujo chefe é mulher 

- Familias com 4 pessoas, cujo chefe tem como principal origem do 

rendimento "transferência" 

- Familias com 5 pessoas, cuja idade do chefe está no intervalo de 20 

a 29 anos 

- Familias com 5 pessoas, cujo chefe tem nivel de instrução médio 1~ 

ciclo completo 

- Familias com 7 pessoas, cujo chefe tem nível de instrução superior 

- Fami 1 ias com 7 pessoas, cujo chefe tem como principal origem do 

rendimento "empregador" 

- Familias com 8 pessoas ou mais, cujo chefe tem nivel de instrução 

superior 
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- Familias com 5 pessoas, cujo chefe tem nivel de instrução médio 2~ 

ciclo completo 

- Familias com 5 pessoas, cujo chefe tem nivel de instrução mestrado 

ou doutorado 

- Familias com 8 pessoas ou mais, cujo chefe tem como principal origem 

do rendimento "renda de imóveis e móveis" 

- Familias cujo chefe é do sexo masculino 

- Familias com 1 pessoa 

- Familias com unidades de orçamento despesa 

- Familias que possuem ar condicionado 

- Familias que possuem geladeira 

- Familias com renda mensal até 0,5 piso salarial, que possuem rádio 

portátil 

- Familias com renda mensal até 0,5 piso salarial, que possuem 

torradeira elétrica 

- Familias (secundária), com renda mensal até 0,5 piso salarial 

- Familias com renda mensal de 0,5 ----j 1 piso salarial, que possuem 

fogão 

- Familias com renda mensal de 1 ----j 2 pisos salariais, que possuem 

fogão 

Familias com renda mensal de 1 ----j 2 pisos salariais, que possuem 

máquina de lavar pratos 

- Familias com renda mensal de 1 ----j 2 pisos salariais, que possuem 

torradeira elétrica 

- Familias (principal) com renda mensal de 3 ----j 4 pisos salariais 

- ,Familias com 5 pessoas, com renda mensal de 3 ----j 4 pisos salariais 

- Familias com renda mensal de 3 ----j 4 pisos salariais, que possuem 

aspirador de pó 

- Familias com renda mensal de 3 ----l 4 pisos salariais, que possuem 

conjunto de som 

- Familias com renda mensal de 3 ----j 4 pisos salariais, que possuem 

geladeira 

- Familias com renda mensal de 3 ----j 4 pisos salariais, que possuem 

liquidificador 

- Familias com renda mensal de 3 ----j 4 pisos salariais, que possuem 

televisão 
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- Familias com unidade de orçamento despesa, com renda mensal de 

4 ---1 5 pisos salariais 

- Familias com renda mensal de 4 ---1 5 pisos salariais, que possuem 

máquina de lavar roupas 

- Familias com renda mensal de 4 ---1 5 pisos salariais, que possuem 

máquina de lavar pratos 

- Familias com renda mensal de 4 ---1 5 pisos salariais, que possuem 

toca-discos 

- Familias com 3 pessoas com renda mensal de 5 ---1 10 pisos salariais 

- Familias com renda mensal de 5 ---1 10 pisos salariais, que possuem 

bicicleta 

- Familias com renda mensal de 5 ---1 10 pisos salariais, que possuem 

ferro elétrico 

- Familias com renda mensal .de 5 ---1 10 pisos salariais, que possuem 

freezer 

- Familias (única) com renda mensal de 10 ---1 20 pisos salariais 

- Familias com unidade de orçamento rendimento, com renda mensal de 

10 ---1 20 pisos salariais 

- Familias com renda mensal de 10 ---1 20 pisos salariais, que possuem 

fogão 

- Familias com renda.mensal de 10 ---1 20 pisos salariais, que possuem 

freezer 

- Familia (principal) com renda mensal maior que 20 pisos salariais 

- Familias com 3 pessoas com renda mensal maior que 20 pisos salariais 

- Familias com 6 pessoas com renda mensal maior que 20 pisos salariais 

- Familias com renda mensal maior que 20 pisos salariais, que possuem 

batedeira de bolo 

Familias com renda mensal maior que 20 pisos salariais, que possuem 

ferro elétrico 

Familias com renda mensal maior que 20 pisos salariais, que possuem 

freezer 

Familias com renda mensal maior que 20 pisos salariais, que possuem 

liquidificador 

- Familias com renda mensal maior que 20 pisos salariais, que possuem 

televisão em cores 

- Famílias sem rendimento com 4 pessoas 
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- Familias sem rendimento que possuem aspirador de pó 

- Familias sem rendimento que possuem batedeira de bolo 

- Familias sem rendimento que possuem bicicleta 

- Familias sem rendimento que possuem fogão 

- Familias sem rendimento que possuem televisão 

- Familias com 3 pessoas com renda mensal de 2 ---1 3 pisos salariais 

- Familias com renda mensal de 2 --1 3 pisos salariais, que possuem 

aspirador de pó 

- Familias que possuem televisão 

- Familias com rendimento mensal de 2 --1 3 pisos salariais, cujo 

chefe tem renda mensal até 0,5 piso salarial 

- Familias com rendimento mensal de 4 --1 5 pisos salariais, cujo 

chefe tem renda mensal de 0,5 --1 1 piso salarial 

- Familias com rendimento mensal maior que 20 pisos salariais, cujo 

chefe tem renda mensal de 1 --1 2 pisos salariais 

- Familias com rendimento mensal maior que 20 pisos salariais, cujo 

chefe não tem rendimento 

- Familias sem rendimento, cujo chefe não tem rendimento 

- Familias com rendimento mensal de 1 --1 12 pisos salariais 

- Total de familias 

- Familias com 5 pessoas, tendo 1 pessoa com rendimento e renda mensal 

familiar até 0,5 piso salarial 

- Familias com 7 pessoas, tendo 2 pessoas com rendimento e renda 

mensal familiar até 0,5 piso salarial 

- Familias com 3 pessoas (*) 

- Familias com 5 pessoas, com renda mensal familiar de 0,5 --1 1 piso 

salarial 

- Familias com 8 pessoas ou mais, tendo 2 pessoas com rendimento e 

renda mensal familiar de 1 --1 2 pisos salariais 

- Familias com 5 pessoas (*) 

- Familias com 6 pessoas, tendo 2 pessoas com rendimento ·e renda 

mensal familiar de 3 --1 4 pisos salariais 

- Familias com 7 pessoas, tendo 1 pessoa com rendimento e renda mensal 

fami 1 iar de 5. --1 .10 pisos salariais 

- Familias com 7 pessoas, tendo 1 pessoa com rendimento e renda mensal 

familiar de 10 --1 20 pisos salariais 
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- Familias com 3 pessoas, tendo 2 pessoas com rendimento e renda 

mensal familiar maior que 20 pisos salariais 

- Familias com 6 pessoas e renda mensal familiar maior que 20 pisos 
e 

salariais 

- Familias com 8 pessoas ou mais, tendo 2 pessoas com rendimento e 

renda mensal familiar maior que 20 pisos salariais 

3 - CARACTERÍSTICAS DAS PESSOAS 

- Pessoas que possuem domicilio próprio 

- Pessoas que possuem domicilio próprio, sem canalização interna 

- Pessoas que. moram em domicilio cedido, com 7 cômodos 

- Pessoas que moram em domicilio cedido por particular, com 2 

dormitórios 

- Pessoas que moram em domicilio cedido por particular, com 3 

dormitórios 

- Pessoas que moram em domicilio alugado, rústico 

- Pessoas do sexo masculino nas familias com 1 pessoa 

- Pensionistas do sexo masculino nas familias com 4 pessoas 

- Pensionistas do sexo masculino nas familias únicas, com 4 pessoas 

- Pensionistas do sexo masculino nas familias únicas, com 5 pessoas 

- Filhos nas familias com 6 pessoas (*) 

- Filhos do sexo feminino nas familias com 3 pessoas 

- Chefes do sexo masculino (*) 

- Outros parentes 

- Outros parentes nas familias principais com 1 pessoa 

Outros parentes nas familias principais com 6 pessoas 

- Conviventes do sexo masculino nas familias com 6 pessoas 

- Chefes do sexo masculino nas familias principais, com 2 pessoas 

- Chefes do sexo feminino nas familias com 4 pessoas 

- Outros parentes do sexo feminino nas familias únicas, com 5 pessoas 

- Conviventes do sexo feminino nas familias principais com 8 pessoas 

ou mais 

- Outros parentes do sexo feminino nas fami 1 ias principais com 1 

pessoa 

- Agregados nas familias únicas com 7 pessoas 
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- Cônjuges do sexo feminino nas famílias únicas com 5 pessoas 

- Agregados do sexo feminino nas famílias com 5 pessoas 

- Empregados e seus parentes do sexo feminino nas famí l.ias' com 8 

pessoas ou mais 

- Agregados do sexo feminino nas famílias únicas com 5 pessoas 

- Cônjuges do sexo feminino nas famílias secundárias com 6 pessoas 
o - Chefes com nível de instrução médio 1- ciclo completo 

- Cônjuges com idade de 40 a 49 anos 

- Outros parentes com nível de instrução elementar 
o - Conviventes com médio 1- ciclo incompleto 

- Chefes com idade ignorada 

- Pessoas que são Unidade de Orçamento Despesa (*) 

- Pessoas que são Unidade de Orçamento Rendimento (*) 

- Chefes, cuja principal origem do rendimento é "empregado" (*) 

- Filhos do sexo masculino com idade entre O e 9 anos 

- Agregados do sexo masculino com 70 anos ou mais 

- Empregados domésticos e seus parentes do sexo masculino com idade 

entre 40 e 49 anos 

- Empregados domésticos e seus parentes do sexo masculino com idade 

entre 60 e 69 anos 

- Outros parentes do sexo feminino 

- Conviventes do sexo feminino com 70 anos ou mais 

- Empregados domésticos e seus parentes çio sexo feminino com idade 

ignorada 

- Cônjuges, presentes, com idade ignorada 

- Agregados, presentes, com 70 anos ou mais 

- Empregados domésticos e seus parentes presentes 

- Conviventes do sexo masculino, presentes, com idade entre 

30 e 39 anos 

- Conviventes do sexo masculino, presentes, com idade ignorada 

- Agregados do sexo masculino, ausentes, com idade entre 50 e 59 anos 

- Empregados domésticos e seus parentes, ausentes, com idade entre 

20 e 29 anos 

- Outros parentes do sexo feminino, ausentes, com idade entre 60 e 69 

anos 

- Agregados do sexo feminino, ausentes, com idade entre 60 e 69 anos 
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- Pensionistas do sexo feminino, ausentes, com idade entre 30 e 39 

anos 

- Pensionistas do sexo feminino, ausentes, com idade entre 50 e 59 

anos 

- Pessoas do sexo masculino com principal origem'do rendiment "renda 

de imóveis e móveis" 

- Pessoas do sexo feminino com principal origem do rendimento "renda 

de imóveis e móveis" 

- Pessoas do sexo feminino com idade entre 60 e 69 anos com principal 

origem do rendimento "outros rendimentos" 

- Pessoas com idade entre 40 e 49 anos com principal origem do 

rendimento "outros rendimentos" 

- Pessoas do sexo masculino com idade entre 10 e 19 anos com renda 

mensal familiar de mais de 20 pisos salariais 

- Pessoas do sexo masculino com idade entre 40 e 49 anos com principal 

origem do rendimento "empregado" 

- Pessoas do sexo masculino com idade de 70 anos ou mais com principal 

origem do rendimento "conta própria" 

- Pessoas com idade entre 20 e 29 anos com renda mensal familiar de 

0,5 ----j 1 piso salarial 

- Pessoas com idade entre 50 e 59 anos com renda mensal familiar de 

2 ----j 3 pisos salariais 

- Pessoas com idade entre 20 e 29 anos com principal origem do 

rendimento "sem rendimento" 

- Pessoas do sexo feminino com idade entre 50 e 59 anos com principal 

origem do rendimento "sem rendimento" 

- Pessoas com renda mensal familiar de 0,5 ----l 1 piso salarial (*) 

- Pessoas com renda mensal familiar de 2 ----l 3 pisos salariais (*) 

- Pessoas com 3 ou mais cartões de crédito, com rendimento mensal 

familiar entre 10 ----j 20 pisos salariais 

- Pessoas com 1 cheque especial, com rendimento mensal familiar entre 

4 ----j 5 pisos salariais 

- Pessoas com 1 cheque especial, com rendimento mensal familiar entre 

7 ----j 8 pisos salariais 

- Pessoas com 2 cheques especiais, com rendimento mensal f~il iar 

entre 2 ----j 3 pisos salariais 
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- Pessoas com 2 cheques especiais, com rendimento mensal familiar 

entre 9 ~ 10 pisos salariais 

- Pessoas com 3 ou mais cheques especiais, com rendimento mensal 

familiar entre 7 ~ 8 pisos salariais 

- Pessoas com rendimento mensal entre 8 ~ 9 pisos salariais que 

possuem cartão de crédito e/ou cheque especial 

- Pessoas com rendimento mensal entre 8 ~ 9 pisos salariais, que· 

possuem 1 cartão de crédito 

- Pessoas do sexo feminino, com rendimento mensal até 2 pisos 

salariais, que possuem 1 cartão de crédito 

- Pessoas com rendimento mensal entre 7 ~ 8 pisos salariais, que 

possuem 2 cartões de crédito 

- Pessoas com rendimento mensal entre 2 ~ 3 pisos salariais, que 

possuem 3 ou mais cartões de crédito 

- Pessoas com rendimento mensal entre 8 ~ 9 pisos salariais, que 

possuem 3 ou mais cartões de crédito 

- Pessoas com rendimento mensal entre 10 ~ 20 pisos salariais, que 

possuem 3 ou mais cartões de crédito 

- Pessoas com rendimento mensal entre 10 ~ 20 pisos salariais, que 

possuem cheques especiais 

- Pessoas do sexo masculino, com rendimento mensal entre 6 ~ 7 

pisos salariais, que possuem cheques especiais 

- Pessoas com rendimento mensal entre 9 ~ 10 pisos salariais, que 

possuem 1 cheque especial 

- Pessoas do sexo feminino, com rendimento mensal entre 8 ~ 9 pisos 

salariais, que possuem 1 cheque especial 

- Pessoas do sexo feminino, com rendimento mensal de 10 ~ 20 pisos 

salar_iais, que possuem 2 cheques especiais 

- Pessoas do sexo feminino, com rendimento mensal de 6 ~ 7 pisos 

salariais, que possuem 3 ou mais cheques especiais 

- Pessoas do sexo feminino, sem instrução, que não freqüentam escola 

- Pessoas com nível de instrução médio 1~ ciclo completo (•) 

- Pessoas do sexo masculino, presentes, com nível de instrução 

pré-escolar 

- Pessoas, do sexo masculino, com nível de instrução superior (*) 
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- Pessoas do sexo feminino, presentes, com nivel de instrução médio 1~ 

ciclo. 

- Pessoas, do sexo feminino, com nivel de in8trução médio 2~ ciclo (*) 

- Pessoas, do sexo masculino, presentes, que freqYentam escola, com 
o nivel de instrução médio 2- ciclo 

- Pessoas do sexo masculino, ausentes, com nivel de instrução superior 

completo 
o - Pessoas do sexo masculino, ausentes, com nivel de instrução médio 1-

ciclo completo, que freqüentam escola 

- Pessoas do sexo masculino, ausentes, que não freqüentam escola 

- Pessoas do sexo feminino (*) 

- Pessoas do sexo masculino, com idade ignorada, com nivel de 

instrução pré-escolar 

- Pessoas sem instrução (*) 

- Pessoas com idade entre 20 e 24 anos, com nivel de instrução 

elementar incompleto 

- Total de pessoas (*) 

- Pessoas com idade ignorada, com nivel de instrução superior 

incompleto 

- Pessoas do sexo masculino, com nivel de instrução superior 

incompleto 

- Pessoas, com idade entre 35 e 39 anos, com nivel de instrução médio 

1~ ciclo completo (*) 

- Pessoas do sexo masculino, com idade entre 30 e 34 anos, com nivel 

de instrução superior incompleto 

- Pessoas com idade ignorada e nivel de instrução ignorada 

- Pessoas com idade entre 55 e 59 anos, do sexo feminino, com nivel de 

instrução mestrado ou doutorado 

Observação: as variáveis com (*) não foram selecionadas aleatoriamente. 
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